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presente f «kirne, phcftoneiio raro em Por« 
ttJ^aK é uma cpiarta edição íeíbk em vida do 
a«eter, e para as nossas: proporções» dentro 
de mui breve tempo. A primeira edrc$o do 
GATÍ(S feita em Lidaoa, extiaguiu««e em 
poucos meses; a segunda» de Looáresii tm 
dois annos; e a terceira*-— qse ibi a nsssa 
primeira **^ em menos d^ três annos tamhem 
estava exhausta, apezar das contrafeigdes br»* 
sikÍFas. 
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Sempre mais correcto e progressivamente 
melhorado por seu escrupuloso e infatigável 
auctor, o gatão sai» n'esta quarta ediçSo au- 
théntica» tam perfeito quanto a uma obra hu- 
mana é dado sé-Io. 

Vé-se d'esta estatistica que o bom gosto 
se nBío perde em Portugal, e que as mons- 
truosidades da chamada eschola moderna não 
fazem esquecer a arte verdadeira. O catão 
lançou os fundamentos do theatro contemporâ- 
neo ; GIL-VICENTE, O ALFAGEME O FR. LUIZ DE 

SOUSA O v9o edificando por um stylo que nos 
ndo deixa cahir nas eictravagancias e exage- 
rações d'esse romantismo ephemero que ja 
vai passando na Europa, e que após si traz 
a inevitável reacção que também ja em Fran- 
ça se sente. Â iitteratura portugueza não 
gastará os seus talentos n'esses dois exces- 
sos, graças ao nosso auctor, que, em meio 
das sérias e trabalhosas occupações da sua 
vida, tem sabido tirar algumas horas para 
dar a estes lavores que rara vez são tam 
avaliados dos contemporâneos, mas que a pos- 
teridade colloca sempre, depois, acima de to- 
dos os outros. 

Mais feliz do que muitos, o auctor de ca- 
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Tio yèf ainda no verdor da edade^ calar-^se 
a inyeja dos enoulos, bradar alto pelo man- 
do a fama de suas obras ja conhecidas de 
nacionaes e estrangeiros, e entrar, por seus 
esforços, a lingua e a litteratura portuguesa 
no caminho do progresso, a par das outras 
nações que tanto atraz a tinham deixado. 

Este último resultado sabemos que o li- 
songeia, sabemos que é seu principal fim, e 
por isso nos comprazemos de o consignar 
aqui quando lh'o yemos alcançado com tan- 
ta glória. 

Lisboa, 15 de Jalbo 
1845. 



d by Google 



d by Google 



▲cno »▲ TmoxiBA srcçÂo. 



iiÍAoiNABAM algumas pessoas menos reflectidas 
que as saccessiyas correcções que tenho feito a 
este drama lhe haviam alterado a contextura e 
character primitivo. Uns o julgam, sim melho- 
rado na phrase e mais perfeito como obra litte** 
raria, mas agorentado no sentimento, affroixado 
no terso e duro do pensar forte que o characte- 
rizava ; outros supposeram que a primeira con- 
cepção de mancebo enthusiasta vira a (fraude 
questão política que aqui se agita, com differen-^ 
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• 

tes olhos do que a ve hoje o homem maduro, 
experimentado — - fatigado talvez, — desapponta- 
do, quem sabe? 

Ambas estas observações foram feitas á segun* 
da edição authéntica do drama, a qual se con- 
cluiu em Londres em 15 de abril de 1830, e 
que de certo era mui differente da primeira, fei- 
ta em Lisboa em 1822. £ uns o diziam como 
censura, outros como louvor, segundo o partido, 
ou matiz de partido, de cada-um. 

Nenhum me offendeu nem lisongcou, mas to- 
dos n^e julgaram mal em^ un pontoi. armnhas 
opiniões, os meus sentimentos, as minhas sym- 
patbias como homem, como cidadão, como phi- 
losopho tal qual, como christão verdadeiro- e aii»- 
cera, não variaram desde que me conheço «rr— 
espero amortalhar-roe n'pllas. Umas me «nir»- 
ram no primeiro sangue com o freit^ que mamei 
dos peitos de minha virtuosa e extremosa. mie; 
outra^ se me esculpiram no cérebro moUe twi 
a educação liberal, mas rigida e severa, cm que 
fui duramente moldado desde a infância^ por 
meu pae, um dos homens mn» honrados e aus- 
teros q^e ainda houve n'esta terttf;«*poT iiin 
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lio» phikáog», tabio e erudito d'aquelle4 que j« 
nâo lia e que Deus $abe quando tornará a hayer 
Qm Portugal. 

. Be quÍBxe aonos entrei no mundo ; tenho Ti- 
TÍdo nittito em pouco : ja creio que nie ha ciiw 
cum^tnncía na vidar-*-p6hUoa ou particular-^ 
l^r qne não tenha passado; e todavia , quando 
faoje« nas horas de mais socégo e paciência, me 
ajipUco a reeaita do oráculo de Deiphos, sinto- 
me a mesma têmpera d 'espírito que me deram : 
o que pftdecott foi so o corpo. Inda bem ! 
. . Rekoío as m/oihas pBimeicas composições, — • rio 
ée tanto criaiwioe.. èiverteBHnre as puerilidadks 
de fitylo e conceito que ja tomei por coisas tam 
cabaes... Jl^ noji sentimentos e nas crenças d'al« 
ma so Um acho faltas, impropriedades c eiag- 
g^raçôes de pfarasc — ignorância, não drro. Sin- 
to pois e penso como sempre senti e pensei ; e 
bem,«rf*^ou me itigana a consciência. Atuita vez 
escoevi e ^brei di¥ei*samente, é por consequência 
mal : quero emendaff^me : fafOH). 

Sisnaqui a única .mudança que em mim acho» 
e a differençà, poslanfto, que n'esta e rias outtas 
minbaf atns so péAe achar o l^tor sincero. . 

A* 
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A segunda edição authéntica de Catão, corre- 
cta e elaborada pelo estudo profundo e quasi tei- 
moso dos auctores latinos e gregos que tractaram 
de coisas romanas, somente n'lflso differe da pri- 
meira, conforme se disse em seu prefacio que 
aqui vai reimpresso. £ por satisfazer a amigos 
que m'o pedem, bem comt para desingano de 
algum incrédulo, vao também, no fim do volu- 
me, as variante» da primeira para a segunda 
edição. 

Esta terceira quasi que não altera da segun-^ 
da ; mas o leitor achará todavia egvahnente no- 
tadas, no fim, as poucas e> pequenas yariantea 
que tem. l^ao diíer que taabalbei consciencio- 
samente e com escrúpulo no apperféiçoar. d'este 
drama, procurando sobretudo dar-lhe aqnelle sa- 
bor antigo romano que até- ja nos derradeiros 
esoriptores latinos estava pendido, e que tam ra- 
ro é de achar em imitações modernas. Para esse 
fim somente, para me * familiarizar e pòr, como 
se fora, de casa com os meu& actores, traduzi de 
Plutarcho as vidas de Gatão (o menor ou uticen- 
se) ede €eaar. Pèza-me quedos Unútez círcnms- 
criptos dp volume me não deixem inserir aqui 
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aomenos a primeira. Julgar-se-hia melhor da sin- 
ceridade e boa fe com que procurei transfundir, 
em 8UCC0 e sangue para a verdade dramática, a 
Terdade e exacção híatorica de que aquelloutra 
TiTe, isto é, a dos costumes e cbaracteres. 

A dramática é uma litteratura nova para nós, 
— 011 perdida, que tanto Tal. Mas realmente é 
nova ; poisque os primeiros cultivadores apenas 
semearam, por uns claros da deveza em terra 
crua, quatro ou cinco sementes que vegetaram á 
sombra, mal fornidas de corpo e seiva. Poucos 
as viram vivas ; quando morreiram, ninguém n'o 
soube : ficou a memoria vaga de uma pouca de 
semente que se perdera — e nada mais. Mas es- 
ta mesma saudade atormentou a nação e os seus 
poetas ; e para a ínganar, illudiam-se indo bus- 
car estacas de árvores estranhas, criadas n'outras 
terras, affeitas a outro tracto, e metteram-ii'as 
na nossa terra. A terra é bòa, dá tudo; a esta» 
ca parecia pegar... mas não: esta é planta que 
so nascediça produz bem : vinham quatro flores 
desbotadas, duas fructas ontoniças, e seccava. 

E n'e8ta parábola está a historia do nosso Re- 
tire theatro. Não era míngua de talento nos poe- 
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tàs, era o mau tnbtiiodo, o :priiicipio errado eoo» 
que trabalhavam. 

Anteis 4p;€«tão> ja eu tiofcaifeilo 'muita trage* 
dia, e comedias [ta3nbeta;'^i<Ml8S'serasabore9. 'Ex'- 
cepto a Merope '^— que talr«z rchreja e Goinpdeie 
ainda -— rasguei asoulrnâ: •efaiii das taes inèpi- 
radaa do reflexa extrangein), '^Iç poftuguezas- ti- 
nham as palaT^as; no maifi'<pai6ada8 èm Gcego, 
em Laiim, em Fraticez, em >'Ita]iano, .eminglez 
^— que sei eu ! 

No Galão senti outra ^oisoi^fui a Roma; 'firí$ 
e fiz-iQe Romano quanto piíde» segundo o dieta*- 
do manda ; ma& voitei pára Portugal» e pensei 
de Português pára Portufitezes : e a isso attri- 
buo a indulgência e boa vontade dofpúblieo que 
me oUtítt e me leu. . . 

Foi|\iraa régeneeflíçãt)<pftca: mini: loieahirem* 
me dos elhos as trevas. de> Tabias eom os Ggadoá 
do peúxe tt^aido de taknlottge. Não está na fábu* 
k (ou'itttreèho) não êatá * nos nomes das pessoas 
a nacionalidade dèum dramas Ignez de Castro pó* 
de ser franceza, --«e;f«rtag«i6z Edípo: tudo de- 
pende do rito tom 4«e os evocfâir, do jaa^ (Kara 
sébre x> Ifaeateoi, ' o.ftaoeithil»? q»e faz t>s esooqjupos» 
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Pafece-me que ésU coiiyícoío se vai general i* 
sando. Um bomem sem talento, mas de grande 
tino, juízo e erudição, a tinha ja tido antes; foi 
o honrado Hanuel d| Figueiredo, de cujo volu- 
mojBo theatro poucos sabem até que existe : iè-lo, 
isso é para exemplares paciências. Pois ganha 
muito quem o fizer, que ha alli oiro de Enio 
com que «fazer muitos Yirgilios. 

Estas guerras de * alecrim e manjerona ' em 
que andaram clássicos e românticos por esse mun- 
do, e que ja socegaram em toda a parte, vão 
a começar agora por ca. Ê como na política e 
em tudo, não se apprcnde nos exemplos, nos er- 
ros alheios : triste condição da humanidade que 
so de seus ( roprios desvarios escarmente cada 
um! Paciência! Quanto a isso, so quero aqui 
reiterar os meus antigos protestos de que não sou 
clássico nem romântico : porquê ? Porque tractei 
de saber o que era uma coisa e o que era a ou- 
tra antes de me apaixonar por nenhuma. Succe* 
deu-me o que me tem succedido em tudo, e o 
que a todos succederá que o fizerem : achei ra- 
zão a uns e a outros, segui-os n'ella, e deixei-os 
brigar no mais,—- que não vale a pena da bri* 
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ga. Assim é de tantas brigas doeste mundo ! O 
clássico rabugento é um velho teimoso de cabel» 
leira e polvilhos que embirra em ser taful, e 
cuida que morrem por elle as meninas. O ro- 
mântico desvairado é um peralvilho ridículo que 
dança o galope pelas ruas» e toma por surrisos 
de namorada o supercilioso olhar da senhora ho- 
nesta que se riu de pasmo de o ver tam doudo 
e tam presumido — mas tam semsabor. 
Lisboa 19 de Novembro 
1839. 
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A extrema indulgência com que e$te drama foi 
recebido do público imiMinlia, ha muito, ao au- 
ctor a obrigação de o emendar^ e tornar mais di- 
gno de tam lisongeiro favor, do que elle sahira 
na primeira edição. São todavia passados mais 
de qoatro annos desde que ella se extinguiu, e 
so agora, na priguiçosa convalescença de longa 
infirmidade, appareceu breve remttiso de mais 
sérios trabalhos que se lhe podesse dar. 

Sobre feissima de erros de imprensa, sahiu 
aquella edicção com todas as falhas (le ' primei- 
ro molde, ' incorrecta no stylo, falta de natural 
e verdade na phrase. Além d'estes senões de co- 
loridoy accresciam alguns, e muitos, no desenho ; 
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— impropriedades na fábula ou inrèdo do drama, 
inexacçoes nos characteres e similhantes. Todos 
estes defeitos nasceram dos vinte e tantos dias 
em que a tragedia foi composta, insaíada e re- 
presentada, * — e dos Tinteum annos que então 
doudejavam no sangue de quem a escreiria. A 
todos esses, e ao mais capital d'elles — a tibieza 
e pequenez.do quiato acto, se pdz peito em evi- 
tar n'ésta edição. 

Sem escrava submissão aos facticios preceitos 
do tbíeatro francês, nem ro^olucionasio desprezo 
das irerdadoiías regi»s clássicas (que boje á mo- 
da desattender sem .as intender) ;nçmoamiohaiir 
do de olhos £ecliados peio.estreíto.eallinhado car- 
reiro de Bacine, r^oem desvairando á loa .pelas 
incultas devezas. de âU^ikspeare, -r^ pvocwi^u o 
auctor conciliar (e.não é Í9ipo6$iv«l) a ver^^dei- 
ra e bella natureza- cem a verdadeira. e^boa.>aFte. 

* A loci^adc ile cari9«9« qa« .pfriapf^ro a. I«toh i •Cf"*», « V* 
unto applaa»o ,lhe graageoa do nyait eicoikido pdblico q«e ainda 
fc janetoa em ttieatro portagnes, rrcabiaf poaco e poaco, at porçSct 
d«*trafBdia,.»o pa«ao qp« . •« iam cooupoad*» « todoa oa jMabcvt 

qaantat T«iei •• cttmpsBka na Tétpera 9 qve no ostro dia ae if nha 
de inaaíar. — /f. db ug, ed. 
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O desanimador 'eslwdo do coração 4iaiDaiio, o 
faial conhecimenlo das faimianas paixões, e de 
sua influenoia :e acção nas revotações politicas, 
o habilitaraan para intender «gora melhor- o «eu 
Tito-Iivio e o seu Plnlarcho. Assim' eommenla- 
do8<pela experiência de 'dei annosde revolu-* 
cão, estes dousigrandes^-pluaMiesdaf historia antiga 
guidram o anctor da itiigedia nas Ireformas que 
n-ella fei, no desenho de-aeas-cbaracteres, dno 
colorido de nraitas tcenasi^e, na primeira edi- 
ção, Ttsitelmenie mostravitin a > mio inexpetta 
do pintor que »as traçava sem terid^onde copiar 
do vivo. I 

Estes exemplares o: diriginiitt e allitmiawm em 
Ioda quanta emenda, correcção e aagmotito ap* 
parecer agora; a elles se reporta de toda a dú- 
vida* que •naintelligtnoia deimna ou outra allu*- 
são houver» para elles appoUa de* toda a cons* 
truc^o equívoca, a elles se aggrava do Ioda a 
interpretação malevolente que lhe derem» 

Vinha n'aqaella primoir4 edição* uma «aita do 
auetor sobre a ^imitação ' que li'' éste dramtf ha , ou 
havia> do celebrado Gatão de Àddison.JuIgourSe 
escusado reimprimi-la aqni>; por .longa, o de pou- 
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ca monta. • Baitte dizer em summa, que— -fábu- 
la, interesse, mechanismo dramático, tudo é dif- 
ferente nas duas tragedias. A de Addison tem 
seis paixões ou namoros de tarifa, como lhe cha- 
ma Sehlegel { ** e conclue, na catastrophe, com 
dous matrimónios : n'esta nem ha amantes nem 
casamentos nem mulheres. Um moderno Tiajan- 
te *** inglês dbse da tragedia portuguesa : * Per- 
haps the happiest idea of our (the portuguese) 
poet is the contrast which he draws between the 
two characters of Gato and Brutas : both of which 
are well sustained. ' * A mais feliz idea do nos- 
so poeta (o portuguez) é talvez o contraste que 
elle apresenta entre os dous characteres de Ca- 
tão ^e de Bruto, os quaes ambos são bem susten- 
tados. * 

Babaria este ponto singular para distinguir 
perpétua e characteristicamente uma da outra 
tragedia. Os raios do interesse dramático, que, 

* V«i Mia^TMt* a*MU eétcçlo por ••li»rasev a muiU* |immmi» 
qn« maalAMUram dcMJo é9 coaparar «m lado •» dasi primeiras 
ediçSea do Catlo. -^líot, dSa Ure, éd. 

** Cano de litUr. dreaatiea ; tAbre Additoa. 

•- Vr. Kiaiey^ PoiCa^l iilMtnted. 
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na inglesa, divergem para os íntrindadòs amores 
de Porcio, e Marco, e Sempronio, e Juba, e Mar* 
cia, e Lúcia — na portugueta convergem todos 
para o protogonísta, em quem, e na pátria e na 
liberdade que d*elle são parte e n!elle coexis» 
tem, todo quanto é, o drama se cobcentra, em 
acção, em meios, em incidentes, em interesse — 
desde a primeira linha da exposição até á últi- 
ma syllaba da catastrophe. 

Os namoros de Addison tecem, movem, inre* 
dam e desatam todo o flo de seu drama. Os mais 
nobres affectos do coração humano, a amizade, 
o amor paterno e o fiHal, a devoção cívica, o 
falso e o verdadeiro patriotismo, o enthusiasmo 
cego, e o illustrado zêlo^ da liberdade, — 'Com 
todas as paixões revolucionarias em seus varia- 
dos graus e matizes, são o único moVel do Ca- 
tão portuguez, de todos seus characteres, scenas^ 
— da fábula inteira. 

' E comtudo,. apefaír de tanta disparidade, tem 
elle expressões, versos inteiros imitados de Ad- 
dison* £ porque não, se ellas são boas e elles 
bellos ? Gontar-se^ião porém raros os lògares imi- 
tados : e a similhança decerto mais k produziu 
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» Qommuni leitura ée Plnlareho da que neidMiwi 
oHtra codsa. £ não temiira mai» de que accusar 
ft'este peato. Se ontrag imitações descubrir o Jei<- 
tor, saifafii que se Ikeaão quizeiam eeeultaf , eqae 
^ti» ae nãb declararem, so ha culpa de memona. 
Representon-se esta tragedia, a primeira vez, 
em Lisèoa, por uma sociedade de curiosos, em 
aepftembro de 18Stt. Outra sociedade de egual 
natureza lhe fez a mesma honra no anno seguin- 
te, em Leiria,, com permisaio do anetor. Inlre- 
gue, em certo, modo, pela^ impressão, ao públi- 
co, fbt prímeivo representada em público tbea* 
&ro, em Santarém, no anno de 1826. Também 
exilada na 'geral proscripçao de ISdS, veio ap* 
pareeer mrPlymoutli, onde, se houvermos de crer 
os jornaes i inglezes d' esse tempo, tam perléit»- 
mente detfimpenhada foi por Vários officiaes e 
outros distinctos emigrados portugoezes,*— que 
até dos *spectadores britannos' se não poderá 
o ancter qiteíxar, cano o desterrado Safanenense 
dós pouco tanenos duros Getas : 

Bavbatw kie «go mm qnU nce iataUifor «Ui, 
Ek tiémk «toUdi <t«iU Uima^ GcUs. 

Associado a grandes epochaAaaeionaes, «-«-tta*- 
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eioniâ pek' adopção ]>tí)1iea><o ' Catão portli|*aeií * 
Bar agom^ {se nãa foi^ yão' o cakladoso esméto e 
o longo trabalho doauctor) mais digno d' esse an^ 
tigo fdro,< que aind» faade ser ilkislre e de hoii^ 
rar, por mm aèatído • 9ev«tídijad<o que hcj£ o 
ienhamv 

O aasomplo é o^mais aobi^, fiva^is' fa^roteo e 
mais iftjsko de todo a historia antiga' e ittod€i<- 
na. Representando* ás^ ultimai^ agonias da mais 
solidamentcPeOiittitvM» repnblvea* da aAtigtíidade, 
— a moralidade poHíUd do* drama nataralmenfe 
reflecte muita lu^ sobre a- grande ^questão que 
ora agita e rciToke o ménAo : e ilitoBtra (talvcí 
mais claro ^e nenhcms tractados) a superiorida- 
de das modernas formas representati^afs, e a ex- 
cellencia da liberdade conslitUGienal on n^onar-" 
chíca. O kitOT, o sptectador tirará sem esforço 
a conclusão do poeta : 

Nanquam liberta» grátíor ««Ipl 
Qnam «ab re^ pio. 

Onde a realeza legítima faz parte integrante 
da constituição, não ha medo que os dous ele- 
mentos naturaes da sociedade, a democracia e a 
aristocracia» rompam o equilíbrio em que as t^m 
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O sceptro, fiel, que deve ser, dai balança do Es* 
lado : não ha temor de que ambicioso demagogo 
fatigue o povo com distúrbios e excessos, para o 
colher exhausto e o açaimar entio com a mor* 
daça da tyramiia. Dem-lte onome que quiíermn, 
chamem-lhe rei ou imperador, césar ou ciar, se 
as leis não estabelecerem uma realeia moderada 
e paternal para conter as paixões ambiciosas dos 
cidadãos, — a realeza illegitima da reyolução, a 
tyrannia, virá sem leis, contra as lefe, e ás des- 
truirá. D'este perigo so livra (quando livra) a 
oligarchia aristocrática e a negra boeca do Leão 
de San'Marcos. E qual dos flagellos será peior? 
— Nem o rei propheta saberia escolher. Ha um 
grande, mas solitário, documento contra esta dou- 
trina, no Novo-mundo. Mas dura ha mui pouco 
tempo ; e exeinplos em politica precisam de ter 
cans para convencerem. * 
Londres l£^ 4g Abril 
1830. 

* Em lingaagem niait chan: — Ot EiUdot-Uaidot da AaMrica 
do norte nto «lo aimda ama aaçio formada, lòlida, compacta, com 
eharacter, eoitnmaa} génio e índole ma própria; e «o quando o forem, 
foámtmat àjnicav Aos reraludoí do, porota tamiiOTO, ecperitnento. 
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= Conheço perfeitamente a difficaldadè de uma 
cemposiçao drámaCilia; Impf egando á maior par- 
te de minhas horaBtagas — ^nmcas' <rae dou a 
verioa e simffliaiileil pasfateiiipoa-^h>Bte raíno 
debrfoeaia que po^çitieAinaçio ameíienipre e por 
eatttdo evltiTo, Vèrsatidb qaaai déiMle a infantoiai 
cdm' fUHfkuma iiJimá mSo^ '<to IKèátM tíiúi<i% 
e mòieraos,* têâUb ^dr^i^tia fóittirá totístaiité co^ 

* Litiioa latt, ft* laiptMtto Ubttai; 1 t«I. 8to. Tiit— f 52 

B 
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Ihído, quando menos, o conhecimento perfeito da 
difficuldade do género. 

Lendo Sopbocles e Eschylo, Euripides e Aris- 
tophanes — ajudando-me» no pouco conhecimento 
da lingua grega, das boas traducções latinas e 
francezas, e sobretudo da erudita e ihgenhosa 
obra do P. Brumoy — adquiri o gosto do theatro 
clássico e das bellezas grandes e simplices da 
Melpomene d'Athenas, com o do sal acre e tra- 
Yessos risos de sua galhofeira Thalia. 

A .ifi|fí^49«'. 9^9m* :)mf^iaivi9fa«a ta Es- 
chylo, majestosa e sublime em Sopbocles, so em 
Euripides decai alguma cousa em certa affecta- 
^ d^; w^^lff^ qj^c^ d^[H>i/i:iQ|« ib9fna;9lftra9ou 

«íiWff"/*? í^^i^^i fiM»íliííft>rfteiWP^Í0MiOttDla^ 
mf^^m MÍ¥Mf i}ps.dHtp%>lH(«|»t«Si i^itgMilioaft 

tendo outro escritpor senão Aristophanes, até pe- 

* Oa qaeniqner qne é o andor d«t tragarias d*ette nome. .-li 
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lei Mteneia ttstiiBpHni^ãfi^/foi.i 
n«^coatfelto«:: 

Kâ» còiihcck asféitai dilfoTViiçaa noi iseia 

loioo dito waltt alma- 4«fli9<}« caBÍffl^>bnra> tan 
maravilhas. ; 

. Á seesa' xonaaa mo mé qfforeof^i «Mu^niu- 

giu^aa cópiaft dèbÈâ^tadas doar oeigiMlfe . gt «s» 
que^ tendi*, largado U.pnHia étJíãh^mM, )vealp'tm 
a ío§a éú Laoía que ia lhes áesa9<ii|«\n aoHikiÉlt* 
bros. dcfiolMtos.. • ' ( '- -t -■(' 

* ¥altei-me ao thoatm do» làigttti QMíácÉtaaii. 
qa0 aão m colfadrEnii o tMga ás )ifll)c^iui>«\pf4«; 
mores gregas, iKa8[Souberain. GBeár4aa Boitas; N^ 
tragédia a Sopbonisba de Trissinui e'a Gwtyiildfi 
Ferréintf ha comiciMfei lo|o d» Eheiftft» âfl Ti- 
ccm^. Prestes e Jkripstoí^ osm ooIrM ok 1tk}ia « 
Hespa]ih«,:appi««enlHiti ai frimiiBin ika>modsitel 
s0Mui,< qiiéV ora ntdttada Bo %l4fi$ic<y'grtig«s^oní 
Bo ^ctteiorcoMtitioó) toilâr«m uma teKNAra^es^ 
pecie d 'ambas participante e que tantos esmeros 
e prodígios veio depois a dar ao theatro das lín- 
guas vivas. . . . , . ■..-.. .'M 
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. Além de longa, fora bem auperíór ás minhas 
forças a anályse das peças dramáticas do ri<pns^ 
simo.Uieatn^. francês, dos não Um riccos mas 
qaasi tam extensos inglei e>hespanhol; e foaU 
mente dd novíssimo, porém ftalTez superior a to^^ 
dos, o italiano. * f 

Nmgucm ignora que a ' conservação e appuro 
do género. clássico se deve é França, e prindpal* 
mente aBacine, Voltaire e €rébillon : mas pou>* 
cos quererão coneedcr que If afifei e Âifleri o suf- 
blimaram e appuraram ainda mais que todos el*- 
les. Todos sabem que o género romantíoo, filho 
de Shakspeare, formou uma classe distincta c 
sepiiradav que, supposto irregular e informe« tei|i 
comtudoibeUfeias próprias e particulares que ao 
n'elle se acham.. - : • < j 

Todas estas observações 4bonbo eu linoootcadò 
nos phflologos modernos^ e em todos ou ^quast 
todos osiGi9ffsos>de litteratura.. Mas ò que me nâd 
lembro de ler é que este ge«iero fWBaantico, cofli* 
binando-se com o clássico, dando^e.e .reoeèen*- 



Pbrate dicuda pelo entbasiainio de Alliori. 
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ido mataos soocorrot» íofnayseni «m género no- 
9úf cujos chanctéfes são bem salientes e e^ja 
beUeca iiicoittert»f«l. Segimé» a minln opinião 
IM elesnficaTi^ ideUe^ Gorbeille é Dvcis- em 
qofSi todcs as soas obras» * Sohilter eainurila», 
e os modenios auctores ingleses e àespanhoes 
ereio qae em todas. 

No que toca á espécie pomâca» nió se póèe 
com ^(aelidio éàter o BtesÉso.: Boi» deoerto em 
França» desde o JMMsiir de- Gonieilèeiaté qnasi 
ao nosso tempo (em^qne Diderot, os seus dramoê 
e os seus inittadé^; fazendo úin condo schisma 
tbeátral, cò^taditilm algum taiito os generoè) a 
<?eateáia teiti constantemente sido regalar e ela»* 
sieà* Kãe dffemes ^rdm 'o lAesmo dririglater- 
ra e.Hespanha, onde os género^ lragi<50 e- eomi* 
CO» por nMíto témpé amalgagkadoê t coblàfididos, 
começam a tomar ietts difltindòse separados to- 
gares nas scenas dis duas naçéès. Mais elassioa 
se consenrou a coSoiedia italiana, áofpposCo sea 
maxíoiò eseriptor» Geldoni»: muito prependa pa- 
ra o género romaMicd» 

* o tiMatro «IlMito alo Ím «cWla •••; fMtt loil« «Uc é iaglat, 
jNmco «'ette feaet» «isto, • p»rt«ttl«rft awaknm ao cl*ttl«a. 
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£n Fovtugtfl, tefaoBBDCkiuiB os «utigds, Aão iti 
eoBlar snfio . J^. Gomes ; pots dos ^lutros todM 
cmoqi» affimtaMMte sé pddmtt iiaer qa&ttiò 
*«ialem •• irabail» die 4X>iitJi4cii. "Svtá ÍBkfrdefeite 
^MImi nona? lliD>ttefeiMBiiiói >!» me ênmaH§mi 
«omo ot 'FranoBHB i^épàfuT***** l<a» sèi ve^n^ 
der, mas nem por isso deixo, 4« d«ixei toNleque 
aí* ÍDlftndo, de iive^qaír jpir^^iKbeis cpumun em 
■nm tatt» vífeio «l«^ nosso itliêatoií. JtoSo 4ai» 
ytz taidadefc « «feini esfoi^\; {)2alMMia >: 

Amm 4i»a mn 4^ «Míeres fi9i9bi» >e pIwAosAr 
-p)iO$.l>oi4H^«2es, e aspÂm téim 'eu, p jwwkv 

4âeoff |ior #Qia trii9««lM i^ wm 6iwu "a^l^^ lei- 
491 r«pil99enta4«s u)ti«iafvii>9(^.4)|otoas<t¥ili« e^ 
4e mais «tttíga 4iiU; mi«».4âbr« qaraoevm» 4e 

agora, accresçe demais ^ -411^4^9 4!<ií^im am 



i * ■•k ^ávçadMds i— aifirftg«<é «m lim i»» t— —•■ifirtir d« %oU 
lecçio. .^^" í •• . • ' i , « . ' 



d by Google 



as presentes ideas^^iico-^iflNi/coiiceito, talvei er- 
4«h»y de-ssaí neMiMàl; :.;!.-.'•' i - t •> <. 
- ^áí ÉêcMaáefÀÊá 8«tJbMa ^ «sj •lé^irauv é «c<^ 
«0^ e. i|Ée. itflM»^ t|iplRM itetf ièOMiiiMMI 4ò 
«UD»«iMlfaMo.ii<ihl4eo(4e!«ioétagiílV i«iabei«« 
poucç «.|)awoí íWípwfCéiiéi f4ç« j^ttl |ie íátt 
fiModd inèaiiaâníios ;<;ot«loi 09«i<nitín» d'«»- 
M SMMdte Bii f m ^iftMMtaiWtto 40 «MidiMáha 
pa. «a|>efa o qinr^iKivffitHii 41a «0 tMMidê^tnmlHr. 
1 iO 4Baáta Mi« .á^^onna itil|W0sa >ainirlta^ooiMMi 
«mpre a imíi»& i^tanáinnhitMw knivá a.'tv««i»iii 
«áao a fitrça jUcebertiiÉ:» n^í im a4Hilk}mMi« 
lé ^nemnão esvaiu; Mil pbMwdBailtaafi^ 
mr,. ^^pÊàadãs-mtBUmÂm.iÊ» amtB)^ e «<M*e«l- 
dos, e até de descoabcvMmv' tnfti fé9^^0mtk a 

«piais caniinenw ptàaÊf^jer^^pp^^maOÊhJiát 
«8tiis:4Rieosr<iasadM^.ié«i «» |yMil)í|ii|»((M'«céDg^ e 
4afÉ^didd9 da «|io4«WM! ikiágítf db écttnws «t- 
4iriÍ6rilQS, ÀMáHuMhMKitéiia a^^bnòa «MMMé d!e 



liÍBboa 13 de Março 
18SS. 
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O cru c mal digerido d'eiUií reflcaDSetf preeet. 
dentes, e das que .vio na «egniafee èarU, éewui- 
ciam faQilmeote a edadeeniqQt seeacrenam» Apei- 
nas alffnm erro de stylo eerrigi, os õiitros>aM 
quiz de propósito» ptolas infsi|ia»;raifie6 que ja d«i 
no I. Tiil.;.d'esta coUecçio^t pnfaeioéo Gamõesl 
< < Os f iiadamentes . deiOBunhas: opÉitões 'litteoariafv 
>emse4ia que eram oft mesmos ha deioito imnosi'; 
destnvolyeram^e^ rectificaiam-aei mas -nio mu- 
dâram^ Mal, e como de ciáaiiça/ aki vem com* 
tudo.(^g. 90) ja preaentída aidea de iroetlie 
lia ãltifl»! parte do Fausto, sobre a combínaçie 
do dailâco eom o romântico qve deve produtir 
e fixar « poesia, modevne. , 
. Foi o ultimatum» a derradeira senlenç* do frau- 
de ^racolo da nossa edade : a uiiiiovda«ite ant%a 
com 9^ arte moderna, da.plastíea eom o spirittia^ 
lismo» — do bello das formas eom. o beUo ideal, 
da HeUena kommea com o Jtesto danlifo^^de ei|ío 
consorcio tein de nascer o.bello Eiip^ecnion, o 
génio» o princípio, o symbolo da arte regenerada. 
Lisboa 18 de Deiembro 
1839. 



d by Google 



• '.. 


- ..t fil f 5- í 


» (i * 


» 


•' .'h'> 




,. .. , 


1 .) 




>, »!• 1 {) 1 •. 


• , '• 


t 


:.-.»' .. 


. . •'" » • 


' 1 • • >/ # 


íi 



1" í. •> ;•.. ."F: {, . 1" • • i' : 

-••'■ ■ ' • '^ '■■ 4í. • '■ 1 <:. »■•.>. 

gAPla .Bi^ja, Iteft d» cftinMm' queime, tem feito. 
— Se imUÂ finpto.jQiáó. AiMíami^ e que juwo 
1^^. d;'iyte' dfapiit,?.:M<ni9»^diaetl lé f «e a pii« 
ri»eiia,/pArè|ii pia me ««Kft>|iorf«!VliiTa iftends te 
re8poiidec;^i0«aajdd)qi|A 4 Q«lMk)^«ilHL p^tei»- 
Udo ci»»8^fprai^|]||«rfi|j|c| Omt^ki aéliref<ttte.fiíino- 
^ asetor ,«.#«aimi^»,|ftai(^ jieçft, p<Hr^[^ aio 

CO.IUSM ^ kigam^» pMtM«, Mt«U«l0 Ul*« •i.pbfOMBk »*>- 
«ilhaaç. do iií«lo, UriU M.T«r.do ^ . n.i.1,, trtfirfif nSo era 
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julgasse alguém que o severo dos meus reparos 
provinha de rivalidade ou presumpçio. Mas em- 
flm quebro o protesto e vou satisfazer-te. Â tra-^ 
gedia ja está no prelo» e cedo poderás combinar 
as minhas reflexões com ella ; pois, supposto a 
viste representar» so com meditado estudo se pô- 
de bem decidir de cousas dramáticas ; e a sceoa 
Mlude muito, e preoccupa demais com seus pres- 
tígios para. nQS^«|^j^r rç|le(ti| Ii9p\.;d madureza 
e socêgo necessários, que so no silencio do ga- 
binete se podem conciliar. 
. iQ qu« me')tiáàeoe.dormev^Ciatãlèif>-«^€bili:'toda 
a fieonqujeza qoe .me conhecea^ & >1MÍ«» '4> ^rguno^ 
«1 'inoieptia ie^aàicÊU aictares i^iie is^tMmltham 
lodos pav|i què«9ilo«vein'.ma4fi^;Bcóni tfsttiectf- 
dadis* 4ke na«i|p»^^ ^piwetSè^nte bm\ 'éHnàí.^ €Mslo 
4e aiguBi» couaàs^) desgasto dè dttt#«á>. ' 
'. i^l0»^<(ue aa» éegraap^lnblpaér ^Se-mildMiet, 
wj^Q9iHò\ ^neaoyei diMfMM, «temido ite-kis ^èsMípcF*- 
nhado. Emqnanto ao resto não direi com tan- 
ta «ífoutcfla4a « .oeiísas b»>d« q»e> invil» dés- 
confior- •'■'■' '^' ''■ "'-■' ■' ' ■■ '•■"•' 



..L 



Mui dílficil me er^j^p 4iP.p4^nb<^4QS cha^ 
racteres, mas a ji0ltnla(ilí>'d<Mtoi. '•Mm 'apre- 
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manos, e fazer no meio d'elles MèvMaliír iO'.ac4 
ioff pwcjpdl, ^erp iMTÇfMMi auár opnÉRas .i^zat; e 
desanimar «Igiioifiâ^ Bnita» Fomío e MaaU», 10^ 
dAS «jxtuoaoi» e tieliiosiM cakM rQ|l«)bttp«ws .^t^t 
diMiaiffos, a efHl«i ivitmcoto s^ feie 4#i»a^wi. Câ^ 
tín, «ifaxlam poc oanaaiiiiimeia di^rfiR^ili o» saio» 
M inUrèatie 4fMyiico, quã ^«u 4o nik^iMaieovpFflK 
togonista queria e devia concentrar. IHatav^BiMii 
quanto pude» eaCareeHtte ón^ckasaoiarkitkiapor 
diffurenlea ienipera«Mntâi € gtUita ; /pwt Ipot» 
em m^mA^s assim» }a ique ia ihUUxmi^ a rieida» 
4e «'as ^jtakannuajda lauto. '^"' 

iGam» baide raapoadar éHua acg«ta4a rpeigKUr 
ta adbfa AdéífOUv na aaiálifriar :saooitta «que xda 
8ua tragedia H faço, itti aoDdniinclamenteiBeapattt 
éfudo á .poiíttèira^ :aaguBáa na tenaitat, (Stim fWt 
áem nem ayaftema, ique» aóina iaipropriaa dá 4à* 
4ailfaTÍdade ideama «aita, medaiííam^icbnífciâAgH 
menta « àio6mitioda« ijpM.tiegunmieute.crkia UMi 
queperáaâartme.t'. ., . <• . ir"-. ,! ., 

cEkcado queima inlenéfi 'alguma c(Mis4.,iaQoma<- 
^tta jabeirdivrasida.ibellaadbMrasv oUfiMapna 
lalbqr m(y^hdmffi»\MúkÊm, íoama em limi prôrifr 
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gío da seena*; e porTenturâ à ^rkkitíra péfa do 
tbeatromodcraio. »». 

' Na EncycloiK^dn,^ fomites palavra», se dli: 
Skk^Cêítá est h plui gpàná'fmi9Êmaiê, H $a 
plàee-^ut^ iá ft^i káh ^ ãtrit- mr oHfim Uêáikrè. 
Ceêamtti etétíliidof ootuos fallafâm péla mama 
hòe^a: O próprio VoU«iípa qua lhe nega o fórò 
de tra§9ãia, não deixa de diáMar-Hie um ^^'- 

1- Ouvia eve lia iod» estas cousas, e da eada vez 
me' dobrara o deseje desertam gabada peça, 
sem jamais 'á poder haver á mão pe?a samma ra-» 
ridade dos bons livros entre nós, e inÉbiia esca* 
oea prinoifalniente' de todos os^que lâo são fran- 
aezes. Oblive emfim > ama.tradõcçié ftnnceza; 
meia veráo meia próa, mas tam má que o^men 
conceito entlo ficon cem vezes iqoem do que 
havia imaginado* Lia*^. depois >na versa» do «os- 
so Mamielde<Figueiredo (bom iiemem, e de bas* 
tantos luzes* mas de nenbum -talento poetieo, e 
perfeitamente ignorante até das mais simp)es lejs 
do metro) e fiquei peior: Consegui finalmente 
«í^^nrigina) ; e suppbsto mudei bastante do prí«- 
lileiro juiao, nio foi abaoliitámènte nem o podia 
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ser; pQTq«« ao ânáináú e fundo «do )dtaiiM,..«rit 
final é tradueções aram. a .memui omaav» 

jliitei de faaer asnuataa «cAaxõfis, transcva* 
verei as do.eraditissimo ScUat^U V^^ P^^ mam 
parte oom êUas se combinam» e, oom giwide iíi-t 
tisDaçSo minha, até cMa «sque» antes de ler a 
sua grande obra» eu bavia feíU»^ * } - 

'Addison, queeramaii M-iM9srtl(do qui^poe. 
4a> metteu-ae a exputf^ra tragedia inglieaaii.e^ a 
sabineaè4a is pert^ndida» regi^ de.Aristateles, 
Dever-ae-hia esperar que tam.ievadttQbomem» cpf 
mo elle era» neoessariamente* buscaria, aTÍi^nbaj^<- 
se á tragedia grega : nio sei se teyq ,alg|uii'bora 
essas intenções i.pas é c^rta poifèmi qoe 4> jfructo 
dos seus. esforços 1^0 ioi mais. que uma tr,w^J^ft 
moldada e infçíVHia i fj^àím^^" O Çaido é uma 
obra fraca e de^jgèta^.quasi aua.de acção^ ,e que 
nunca toca o ,áiiím&o ,com a lyais peqjoeaa .fdrça. 

' i4diso9» fazendo uma comppsiçao limidfi e 
aoanbada., r^trimía'4« ^^ ^J^ v°ha?^Ç!'4!>)«T 
^.^áftoj^if^, ii«ej para «qçftjir.e, fíknmp l»0¥T.e 
mister de Uuç iiítr^uçjir ^fy«sf#<absp}|\^mf;nte ex- 

.*. . : Gof«qii4^ líHer^Ni 4rkfMÍicfti> r * • ' / • < Jf^ » í ; : ^ • ) " 



d bj Google 



3* éãrnÈ» . 

tfMihM» Rècotreò «os aams da tmrifBp'^\ii*9$^ 
ta peça MrMtí\mm sm^^paiwõet ifao BMnòfosi); « 

éia> âe lítlclá^^^dé Juta e déSámpMRiíí».'^ €«tSo> 
c<MnO' bem' pa« de^ ísniilíasr- não j>4dÍ6 te^fe « ík 
fiaP4ue-tiaiâ^^aiij« « eoMloa dou» mMffinMíoloi ,^ 
e entre tantos attantés/ ^nã^^ h« nenàmM (s«m 
exeptttàr o ntem» $èia|Mnlo qu^ é o« molvaife 
éo' dráiiil») qM aio ^vtUlpe è soir potioo d4 
sfttKpífidftkhD. Cais» poderia tálTtgs rrfevàr tÉéê 
íétò;< I1M9 qHM 'tt«iieft obrti ft6m entra '«dl «hv 
çi9, itpetta9^se mostra para ae 'foMr adittihii^ if 
inWrrét*'topoiêri ' ■ ' •'' ' :....: '»''. 

^Pòdei^e^lia pe&aarquè a sfoka re^ltièão (i# 
úm htniàem ét matar, toiAada assim áma^ pmxio; # 
sen^ iátéhios cenfliéitys, naó^ éfiiVo^aVel* aftá»«áa|^o 
para ama trágeéiá : mas niô lifa assumpt<y nenlimn' 
que por 'steanatiifesa sega desâi^nhriflye^tbédá^ 
pendédà màtteirár porque se tr«^á.'Vin'i^fib es- 
cirttj^ulii^bré a tmfdaée ée l(%|ír'fo^ç«* áMI^ 
HóH i átiiikt <fe ^Mra a Cesbi',' biwéo' ^^ttnrkotè^ 
rn^tíò '4è< !M«^ éòÁfrârsté aé^ «è Hniiiffiò^: -é it^^tii 
parte maíto melhor que elle andou Metastasio. 

*0 stylo de Addison. é'simpk»"e<'pl»9r m^s 
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i4i^.<l4i^(r99e<lt4sifrattcalÍ9V'^aB «tásl^tetíi M 

c«ttiiiii«|it(» duiRUxibra qiw1>n^ MÊf^ Hm» tl»2 

jfdito, todos 0$ críticos grandes <e^ptfa«ii09/ dá 
^«ttto 4«.t#d;o»s A)iMut Cofãoiioi-yár-Mtoté pftke 

(|»e.{m)ftram<|riUsiiacitiMseff6eii9 Jl« fUgtildrw 
4a<lí^ita fteoA? Mitft«i^èlaKftnM«M'ha 
de ma ««pulo qUn a idW se iHQiiaiD jai|i«il0âov « 
a despeito d*es8e grillião, tinham coBaH^qi^^tHb 
6^09 .ipit#vl»M podtilOioi-.e-pilidli*aiv^-íKo 
ci|»;iiPii«UMN^'f i(iiÉL.ità djntiitti.ééi<Bbiitt>Moi> 

4#dm»«i^uêíi4^.)qwt#i»iJtaite^fefiíqfBro*rf»lHO 
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Tal .é 01 ccmceiu^ 4e <8clil<9el< sUivej émi Mm* 
affamada. obra, O.ineu^ caamlmroliákíoi oSodiT^' 
fere muito 4o.d*elle» mas algUMi cmisa' díffere. 
ScUegel tem o defeito de todoá ^oa «s^rtptohíeà 
que aio eacravos de Mas próprias ideas; e 4tf 
systema que. ellel -meamos fabricaram: 6 <qvi!t* 
muitas veaes. os fárça a flis^f ^^ouaas que B*ou(ro 
reprovariftiii ú de que não téemi nem dão, ou-^ 
tra causa mais que a mcessidade imperiosa de 
serem cohqrentes. " 

Leml>rav«:lb&4M» qoe^ muitas '?fezes lamentámos' 
isto em Madame de Stael e^em Cbateaubiland ; 
e que pensámos ser muito prinèípal orig>eth 4o^ 
grande meaoeimento de Gíeero e de Rousseau a 
soa inoetteia ingénua— «ou muito artificiosa-^' 
n'esta .parte. \ '' > ' •' 

O que fichlegel dis sobre a ngitktHêíiae elàt^ 
iiea mal Intendida que Addison pretendeu e péil-' 
sou dari aq aeu dramai» ^^ exaetissitetflnenie 'ee^^ 
to. O ' gemera nanotilm, ^eqéá ttaldspearè ftS é' 
ereador/optre osiseus, etiuei^erá d próprio^ àit 
scena inglesa» tem grandes defeitos» mas gran^' 
des formosuras : falta-lhe a belleza da simplici- 
dade e regular eleganeia, m^s sobí^»4iie a do 
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onuto e iofeites ingénuos, conquanto demazia- 
dos. O género elãsneo tem ontras qualidades e 
characleres, entre os qmaes em primeiro logar, 
a regularidade e simplicidade. Omiseto, que {Jrin- 
cipalmente se deve a Voltaire e a Ihicis, * par- 
ticipa das bellezas d' um e d' outro, sem cabir 
nos defeitos do romerníieci, afformosea Tisivelmen» 
te o claiàeo. Zaira, Tancredo, Alzira, Othelo e 
o Rei Lear (de Ducis) proTarão, melhor quê to- 
das as theorias, esta verdade. 

Em qual d'estes três géneros escreveu Addi- 
son? Em nenhum. A sua tragedia é um arre« 
mêdo infeliz do gosto francez, tem todos os -des- 
feito» do affeminado d'aquen6 theatro, sem ter 
nenhuma de suas bellezas. Seis namoros ! Ra- 
cine e Grehillon, que foram os nuiis exceiísi* 
vos n'éste ponto, nunca se atreveram a tanto. 
Mas Racine pelo menos soube ligá-W semproy e 
fazè-los dependentes dá acção principal, quando 
elles mesmos a nio eramJ Crèbillon as mais' das 



Quando DO prefacio d'e»te livro iocjaei egHal matéria, e«qne(xi& 
r este grande trágico ria frenle dos que no género mi x to earre- 
▼•raai. foi «dtfr^ 4 'pi^tta com queVatcuttliet aqnelUt linliat. 
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Tese» o Cei, iiippoato cooi muito mmús arte,. • 
esM menos fina e delicada^ . lias no GMo àê 
Addiaoa são verdadeiramente -^ Tertioi de ea- 
cber ; tanto t^m ellep com a acção capital, co* 
mo 08 nos^oft' antigoa gradoêf^s daa operaa do Jii« 
deu com Medea e Jason, Demaia a mais» toem 
a babilid^^ de occupar quaai seBipro a soeaa, 
a deixar rara» vezes apparocer sobre eUa o priíH 
c^al actor e acção* A trairão de Sempmsio o 
Sypbax é motivada por namoro, as mortes do 
Scao0ronio o Marco por ttamdro, toda a intriga 
ou oexo do drama por namoro ; Gatiío interte»* 
so também com todos estes namoros, e mata- 
so a jinal-<^ depois de dormir o soo pmioo na 
sceta— -sem se saber verdadeiramente porquê; 
pois vSj^ apparece uma catiaa ôuMdiata, qual 
dev^eria sor a chegada de €esar, mas simple»* 
mento a da ruisa feral da liberdade» que deo^ 
do fO primeiro acto existia o qme porCanto deo» 
do o priacipio devera ter prodaido o sen eflèl* 
to, e morto Catão, que era a catastropbe, aca* 
bar logo a peça. Esta suspensão da catastropbe, 
que é o nexo da acção, uma das origens do in- 
teresse, e uma das mais difEiceis regras iragicas 
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«a ;nui «MCttçiA^ laUia ie faMa 4bMliit«iie|íiie nt 
tri^fdia Mglexa* 

Btt niii «ligiria, çàino MtkafpàU 4n« IMifon 
mcfteste a €Mar iio.4Mi drama» bmi iurai 4^ 
pander d'«8ga avciUMlàíiíaia a i)6ftian prinripd 
d^ella. Tombam }í a paca da Aftetasiasio e abi p 
wiy maa nlo ma agvadouv 9oinranfa|ra, sa hojjQ bat 
creyesse a minha tragedia» o faria eu : maa 190 
ma lémbeav «otlo a ««rdadair» Modo de • fliter 
bem,, e fer iaso a nif ia. 

Nò «[«a aaa grande i^a discordo ida SoidMal 
é ne lavevo conacltò qiMiiétma do atyk) da àâf» 
dison. Convenho que sobejai i^aas ó ftio a da<« 
sanimado» porém miUta^ é sublime c elevado 
como ao género cumpria. O monologo do quinto 
acto é «ma obr» frâna do pAaaia, taBlo'naa'idaâi 
como no Mylo : aasim alie féasa dramitieo é ptOh 
prio 4a acena $ «ias ítMltmien^ eai^-lbo ap íusf 
to a sentença d' Horácio : 

Sed nun non erai hU loeus, 

O muito qitt flié aAistei #• AddisaB» da aiMí- 
pies comparação doestas, ropafoa com o mev drá** 
ma o podes coUior^ A fevMoageiH deJ^Nito, foa 
é a segunda na*«iiAha trácia, b€o afpavéca na 
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d'eUè; eu não tenho damas nem ^iwmioH«o»; a 
exposição, o nexo, a catastrophe da minha peça 
são outras absolutamente. ApproTeitei^me porém 
d'alguns pensamentos feliies e sublimes, que 
não são poucos em Addisoa. Mas o número dos 
que imitei não é excessivo r digo dos que irnUH^ 
porque traducção, não a fis eu de um so verso 
inglez. 

Para formares melhor idea, transcrever-t^ei 
aqui os logares todos de que fallo, com a tra- 
duceão litteral *, e combípando-os com os corres- 
pondentes no meu drama, poderás conhecer com 
exactidão o que digo. 

Acto L Scena L (Addison's Gato) 

The dawn is overcast, the moming low'rs, 
And heavily in clouds brings on the day, . 
The great, tfa4mportant day, big with the fate 
Of Gato and of Rome. 

Cúberia edá a aurora, a manktm desce, 
E pesada, entre imvens iroJí- o dia. 
Dia (fraude e importante que pejado 
Vem dos destinos de Catão e Rama. 
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O logar correspondente a» minha peç» é ^t gce« 
na 5 do I. «fio. . . 

Acto h Sema IL 

Let us o^ee embrace, 
Once more embrace» wbEe yet we both arefiree* 
To morrow shonld we Ihias expréss onr friendsbip, 
Each might recetve a slave into bis arms. 
This sun, perhaps, Ibis moming sun's thelast 
That e'er sball rise oi^ Roman Hberty. 

Deixa qw inãa vma vez nos abracemos. 

Mais vma t)«f , «m quanto somos hvpss. 

Nossa amixadê se ámanhan quizermos . . . 

D*esta sorte expressar, receberemos 

Cada um de nás nos Ifraços wn escravo. 

Este sol, porven^nrap este sol de hoje 

Êja o derradeiro que se ergue 

S6tre a Romam Uberdade. 
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(i0Fr€»|>aiui9 « éita paMaglrm a ám seena 5 óú 
I. acto no meu drama. ^ 

Atta f, Seitia JI. 

My father has tkis mumaig oaird together. 
To tUa pddr haM, bis iâlte Romoii aenats^ 
(f fa^ leATÍfage of Phmaiitf). 



Sm pequeno simMa â9'Mt>manoi 
(Relíquias ãe Pharsalia) hoje convoca. 

Doestes yersoê Úo p«nll6l0» os da t&esmt sc«ilft 
6 do I. aclo- 

Acto I, Scena IL 

Not ali the ^àmp éná majesty ofhome 

Gan raise her senate more tlmn Cato' 9 preience» 

His virtues render ouMí»M«tl»ty Mrtal* 

They strike withe something líke relígious fear. 

And make even Gaesar tremble at tbe head 

Of armíes flush'd with conquest. Ob, my Portius ! 

Gould I but call tbat wond^rous man my fatber! 
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(^Mlo a pfewkfm de Odtíb o elê^» 
Suêê mittmdei Êonam fmmddweí 
Nona ãuetMea, Mm fiMNrí imaptimêm 
Um medo relijfkeê,' ê a Cee^r fãom 
Tremer á fretde d'€Hetê mêêmea trtjpéu 
Súberbas de canqvuiai. Oh meu Poteie ! 
Pudeiiê eu chamar pae a iam grande homem ! 

▲ imitaçãa d'68U |NiiMgMii é no Mto I, s^eiift 
5 do meu drama. 

Àeto tí. Seem t. 

Fathers, #• onee agtin ar« mel m «ouMit : 
08ar's «pproacli has miiimxai'd iis tog«Cher, 
And Rome atl«ii4t lier f«le fren imr reaoWes* 
Hew shall ire Ireal ihíB bo)d aspiring maii? 
Success still folUma liim> ttiid backs his crimea : 
Pharsalia gave him Rcune^ Em^ h«s sinee 
ReceWd bis yoke> and the wfaole Nile is Ce»9r'8. 
Why shonld I menttmi lúba^s OTertfirow» 
Ànd Scipio's death? f^umtdia'8 burning sanda 
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Still smoke with biood. 'Tis time we should deeree 
What course to take. Our foe «dvances on us. 
And envies us ev'n Lybia's sultrey desarts. 
Fathers, pronounce your thoughts : are they stítl fix'd' 
To bold it out and fight U to the last? 
Or are your bearts subdu^d at lengtb» and wrougth 
By time and ill success, to a submission ? 
Sempronius, speak. 

Inda em concelho , ó padres , nos juntámos : 
De César a chegada nos reúne, . 
E Roma o fado seu de nós espera. 
Como devetnos nós tractar esse homem 
Audaz, imprehendedar ? Ainda ò segue 
E protege os seus crimes' a fortuna. 
Pharsalia lhe deu Roma, o Mgypto eede. 
Desde então ao seu jugo, e o NUo 4 ã*elk. 
Porque mencionarei de Juba à queda, 
A mórie de Sdpião? De sangue fumifMm 
As queimadas areias da N^midia. 
É tempo de assentar .qual mais devemos 
Seguir estrada. Sobre nós caminha 
Nosso inimigo, e nos inveja ainda 
Estes da Libya tórridos desettos. 
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Padrgi, prammciãê ot voaot votot. i 
Fiifoi em perHdir tão eUêã inda^ 
E em pelejar a$é o fim emu t mà áeê f 
Ou voêsoi eoraçõ$$ ja múmeUiãoêy 
Cangados pelo tempo e desfortmm. 
Estão á servidão? Sétnpromo^faUa* 

O logar em que imitei algama cousa esta Mia é 
no acto II, scena 1. 

AeU^U. Seem 11. 

My voice is stilí for war. 
Gods ! can a Roman senate loDg dettate 
Which of tbe two to choose, slaT'r7 ordeath ! 
No, let U8 rise at once, gird onour swerds» 
And at the head of our remaining tiVwps 
Attack the foe, break tfaroiigli the tludcarray 
Of hif throng*d legiou, and charge lioaie>mpo]i him. 

The corpse of half her s^iate 

Manare the fields of Thessaly, ^ile we 
Sit here delib'rating in coid debates;.. 
Or wear them oiit in servitade and chains. 
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Rouse up, for shâme 1 oar braUMn of Phintll* 
Point at their woundt^ and cry aloftd «^ To battle 1 
Great Pompey 's «li«\ie oomplaiiis tlMU w« ârs slow. 

• * 
O mm voío «<tó ímíH f^lo ^M^riHi.. 
D^tif^^ / pôde um i^naéo lir JiòiikMMi' 
Debater longamente sdhre a escolha 
Be $$€^0^0^ «M imrí^f Nm, wgmmo^moe, 
D*uma vez, impimhemos as espàéu^ 
E á frente d*essas tropas que nas restam 
O inimigo attaqwtnas ; pelo toiié» 
Das espessas fUeirM avancemos 
De suaêUgiãès,ímaidomâm, 
E do golpe aâtrè' etít cmtrtigmúwmté^ 

Os corpos ãê meiade êo wenado 
Servem d» aduéo m» tampos dá I&tMÉto, 
Empumto «^i néi eUsUnfos úsgeiMiot 
Em friãs.idiêcmfS^s diiièéramas 

Se á honra nossas vidas, votaremosi, 

Ou se have&ms de «m ferros €m¥mmi4úi. 
Despertaeç qmà vergonha J Os irmBús mtêos 
De Pharsalia as f^tiêàê mos e^^Êmtam^ 
E aUammhnot iraéam-^À baMhãt! 
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A grande iomkm é» fomptu immmm 
A nossa I rníi Ém ; e m nás â*màofm 
Queixosa de Scipião wdtea a sombra, 

Assemelha-se a étl«, na minka p«çi a Mia éè 
Bruto Da scena 1 do II aeto. 

Aet9 iiSêmm il. 

Let Dot a torMH of im^tiMNis lesi 

Transport tlmi tbUs hêfcaaá tihe botiBáa of raaadD. 

Trae fortitad« it ••«» in graii cxfikite 

That jnstíce warranU, and that wtsdoBi guídctf t 

Are ncft Omb Ikès of tboae Ihat ér«w lhe msmá 
In Ronie's defence entrusted to our care ! 
Should we thns lead them to a field of slaughter, 
Migfat not th'inipartial world with reason say 
WeJai^Islifd M oardoalln tlii blood of thonsands 
To grace our falU aâd Uudoe our nim glifâMsf 

Não t9^íMmesd'sm «4o ànpilitai 
TransporÈÊt dft iôi^rshh cMb 4os ietnm 
Da raxão» O esfárço verdadeiro . 
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Nos grandes feUo$ qUe a ^Hça apoka. 
Que a prudência dirige, é que $e mot ffa. 

D'aquelle$ que de Roma na defexa 
Desemkainhairam cm espadas suas, • 
Ao nosso cuidado confiadas 
As vidas não estão ? Se nós ao campo 
Da mortandade assim os eondutirmos, 
Imparcial não poderá o mundo 
Dixer e com raxão, qnê nós de tanáos 
Co*a nossa moHe o sangue e^^diçámoé 
Para ornar nossa queda, e mais gloriosa 
Faxer noua ruiná ? . . 

Gonresponde « esta {Kissagein a do acto II>. sce^ 
na â. . 

Acto 11. Scena IV, ' 

........... ^. . . Bid bim dfsbarid his legions» 

Restcre tbe coimnoiíwealth to libetty, 
Submit his actions to the pablíc censure, 
And stand the jadgment of a Roman senate. 
Bid hím do this, and Gato is hts firiend. 
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Tho* Catões yoice» was iie'er employ*d 

To clear the giiilty, aiid to vanúsh crimes, 
Myself will mouHt the rostram in bis farour, 
And strive to gaia his pardon from the people. 

Às suas tropas despeça, á liberdade 
ResMua a repMiea, submetia 
Suas acções ápuèliea censura, 
E a decisão aguarde do senado. 
Obre ofAin, e Ceáao é seu amigo. 

Nunca a fx>z de Caitdô foi in^egada ■ 
Em crimes palliar, ou salvar culpas, - 
E comiudo heide eu mesmo em favor d*eUe 
Subir aos rostros, forcejar, pôr peito 
Para alcançar o seu perdão do povo. 

Na minha tragedia, acto II, scena 3, occorrem 
08 versos parallelos. 

Estes são, meu amigo, os logares que de Ad- 
dison imitei ; digo, que imitei de propósito, por- 
que, se em alguns outros me incontrei com suas 
ideas e expressões, efTeito foi do assumpto e não 
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por 4#limiiiii«44 iwimqio. Nio raparas, no» maus 
Tersos da tradueçio UUeral que pu« aopé éú orir 
ginal inglez : esforcti^BM por ser exaeto o fif I, 
e oMa Tontado me nio deixou sor bom metriA' 
cador. 

£ aqui tens i^wok toda a skioeridado quanto 
sei e posso responder ás tuas per^iptttas, temet^^ 
tendo-te, sobre Addiaaii aos muitos qua d^ell» e 
do seu Gatão escreveram, o sAbro a minha psça 
a esses senhores «abiobõot do Mondego qvo i«do 
intendem, ^udo sal)em, de tudo mofam,, mais. na- 
da fazem. -*3ou do todo o oâra^o muito toa 
amigo etc. 

Lisboa, 13 da Blavço 
18SS. 
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CATÃO 

TRAGEDIA 

Representada, a primeira ves, em Lisboa, no 
theatro do Bairro>alto, por ama sociedade de 
curiosos, em vintenove de septembro de 

MDGCCXU. 



PESSOAS. 

CATÃO. 

MARCO-BRUTO. 

MANLIO. 

PORCIO. 

SEMPRONIO. 

DECIO. 

JUBA. 

POVO. 

Senadarei, Iktares, tíbertos, soldados 
romanos e numidas. 

Logar da scena — Utica. 

1 
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Uoje, invocando as oonisas hisHanas, 
Calçando eo'a mSo tféraala o cotkunio, 
Venho tímido expor nas scenas pátrias 
Um caso aitroE da meawranda AoniA. 

Da Libya ardente nos torradoí plainas 
Arqnejandè tereis a lábardaée, 
Ve-la-heís moribunda solaçaiid» 
Expirar sobre a areia, --«-e mda de k»ge 
Volver o exirèmo oUur ao Capitólio. 



* Recitado pelo anctor na primeira rqwetentaeio, a tfue ftomeittr 
astUliram amigo» e ffMnBipf aqfAecM**. 
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Honra, valor, virtude, esforço e glória. 
Tudo acaba com ella n*esse instante. 
Algozes ferros, ásperas cadeias 
Da miseranda Roma algemam pulsos... 
Mas da pátria infeliz o negro oppróbrio, 
Catão não o hade ver, — morre primeiro. 
Ve-lo-heis, esse homem, o maior dos homens, 
D*homem, de pae, de cidadão deveres 
DesimpenharTomano, — e morrer homem. 
Ve-lo-heis tranquillo desafiar a sorte, 
E ainda nos momentos derradeiros 
Fazer no sólio estremecer tyrannos, 
Pasmar a terra e invergonbar os numes. 

Da malfadada Roma última esperança. 
Bruto vereis também : n'almá agitada 
Ver-lhe-hei8 luctar co'a pátria a natureza. 
Mas a pátria vencer. Ódio implacável. 
Desesperado furor que àvexa essa alma, 
Lhe vem do coração bramar nas lábios. 
Um dia inda virá que o braço ardido 
Quebre de um golpe os ferros do universo... 
Heroísmo e valor, terror e espanto 
So vereis n'este quadro sanguinoso. 
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Involta em negro lucto a lyra austera 
So troa sons de morte : as cordas duras 
Estremecidas fremem com o incerto 
Palpitar da vingança ; — e ma) se escuta 
Abafado suspiro de ternura 
Em que amor fílial, em que amizade 
Timidos, receiosos se carpiram.- 

Meigos affectos d« paixões mais brandas 
Não espereis ouvir : — so falia a pátria . 
Em corações que a pátria so conhecem.. 
Romanos estes são, 7— mas vós sois Lusos : 
£ de Romano a Portuguez que dista? 
Foram livres aquelles, — ^^vós sois livres; 
Cidadãos, — vós o S9is ; homens, ^ sois )iomens : 
Pelos campos da glória e liberdade 
Onde o Tibre oorreu, corre hoje o Tejo. 

£ Roma é errava I.. E a desgraçada Itália 
Succumbiu, e nem geme I Em qual abysmo 
De mágoa e de vergonha está sej^ulta , 
Â pátria de Catões, de Brutos, Cassiosj 
Oh nódoa nos annaes da humanidade ! 
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Oh, quem podetôe á historia du «aiverM 

Arrancar esâa página d^ínfank ! 

Amargo é recordar memorias emas 

De dó, de pejo :-^ mas Iembrá4t8 cumpre : 

A [tempo sirvam de escarmento -^« etempki 

Para atalhar o mal txá origem d'ell«. 

£ tu» sexo gentil, delicias, mimo, 
Afago da existência e incauto d* eito, 
Oh, perdoa se a pátria te nSo deixa 
O primeiro logar em )iossfrs« séetotfi. 
Não esqueceste, íã»", pcrém ciosos 
São nossos cotações de libevdade e 
Onde impera a belleza, amor 96 r^ifia ; 
Fógit tfííát reina atirar, a lilMirdade. 

£ vós, véfs todos, «sseml^ea illtiiftre. 
Os erros desculpae do ingénuo vate. 
Foi 80 meu coraçiò que fez meus tersos: 
Por ^e'julgae so. lottV<A' e applatiso 
Nem o quero 4e vós nem o supfpHco : 
Vede expirínr €at«ô ; éentro 4d "peito 
Guardac d*es^e K^rn^no alma <e viitudès. 
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Se o conseguem meus versos, se me é dado 
£sse prémio alcançar de meus trabalhos. 
Audaz, aífoito, satisfeito e pago, 
Ao resto irei da Europa — do universo — 
Louvor, censuras desprezar sem medo. 
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A0VO VBIKHRO. 

Prafft : — Teitibulo e porlico de antiga « nid* 
architMCara rooMaa, « w» lado. 

SCENA I. 

MARGO-BRUTÒ, MANLIO 

(sãMndo do vestibulo) 

' XARCO-BRUTO. 

Sei tudo— *e tudo outí sobejas vezes? 
Nem posso ouTi-k> mais. O ceo, que a IU)ma 
Nos pós columna extrema etn seus desastres. 
Não quer pranto» de nós. Valor, eonstaneia, 
Virtude são os únicos remc^ios * > 
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Para os inales da pátria. Lamentá-la, 
Chorá-la em ócio vil é ser coTarde, 
Ê não ser cidadão, — não ser Romano. 

MANLIO. 

Mas ouve... 

MABCO-BRUTO. 

Tudo sei. — Que Roma é escrava; 
Que o senado traidor, que o povo indigno 
Folgam nos feivos 4^ut ttie dàoa » crime ; 
Que Gesar coroado da victoria 
Ao carro triumphal leva — exiecrando! 
As romanas váriudes jnaaiet^dAS ; 
Que essa prole bastarda de Quirino, 
Espúrios filhos, inCazaâo sangue 
De Scipiões, de Fabios, Gincinnatos, 
Essa turba inlel ««ndaif coHt^n^je 
Braços e coraomi, vir4^4e <e ,glária 
^ troco de oiro vil ; — que impera ovante, 
Que exulta Júlio sèkrit a ^tia em cinzas ; 
£ que do d«aliMrtA» iCiPiMío 
Ousa iiUiitar o» fadiM 4o Miiienio ; 
EmfiiD, daij^viHnel ^r f^... Ah» Mimli»^ 
O termo lahUMnaiKil* ^xw:ffa»0o 
Que mal cabe noi Mkm id-iMiEonisuM) ! 
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Sei tudo : — e ludo n'alma tenfctt nifresM» 
£iii fogo ^ que ituseiBaite m'a devora. 
Mas ao peso da sorte mia não curro : 
Tenho no peito coiw^o nmano ; 
£ emquanto a esfnáa do tyramo Cecar 
H'o nãe aaobcr Tirar, não «eéo « Coaar^ 



Tua nobre coniUncia adníto e lainro : 
Romana é, — wtino d^eases tfiBfni» 
Que para seoipne... aempre ae acaèaunii. 
Oh, se cila nos salvasse, Mareo-Bmia ! 
Se d'esse coração faiscar podesse 
Scintilla que accendesae 41 morta cinza 
Em que toda esfriou, de comnaonuda, 
A virtude latina !/— -Mas ta tnesmo, 
Gatão próprio • (ooefessa : a nós e a poucos, 
A poucos mais, os deuses rednrivam 
Da triste liberdade ot Aeíoisores. 
Nos quaai «isentas, dervocaios muros 
D'Utica so nos reiAa MiipMiatdefaií; 
Por suas brechas sem «oato^ n cada instante 
Nos entra a -cacniTidio, tnos íbgB a fntría. 
Nossas legiões tam poucaa, taro cançadas, 
Fracos sobeyte úá (étd devrota 
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Do wfelíz Pompeu... 

MAMCO-BROTO. 

E doesse nome, 
Diz, não basta a memoria desfaonrada 
Para acordar o coração dormente 
D'um senadot romaiio? Oh saactos manes. 
Oh veneranda sombra, inulta ainda. 
Nos sangninosos campos de Phacsalia 
Vagas não-propkiada e gemebunda... 
£ o Til que ousa Romano appellidar-se 
Será, Manlío, será?.. 

MANLIO. 

Será da 'pátria 
O tyranno oppressor. 

MánGO-BftlTTO. 

Eilel — Primeiro 
Hade Gatão. morrer, 

HANUO. 

Dous golpes junetos 
No seio maternal soffinerá Roma. 

MÀACXHBHCTa. < 

Que soffra mil, e que não deja escrava. 

UANUO. 

Ah, que approveita, Mtfrco, ú sicrificio ! 
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/ 

Tam quebrados, sem forcas, de que serve 
Esta lacta de poucos moribundos 
A pelejar por mais uma hora escassa 
Be Tida incerta! — Ingano, íngano cego! 
Á pátria agonizante e quasi extincta 
Que podemos ftizer? 

MAHCO^BBVTO. 

Morrer com ella. 

MANUO. 

Se O sacrifício approreitasse ! 

MABGO-BBDTO. 

Chamas 
Sacrifício ao dever ! — Este é o voto 
De Catão : bem o sabes. E tu dízéfr4e 
Amigo d'elle!.. Sê digno do amigo. 

MANUO. 

Oh!.. 

HABGO-BBUTO. 

Basta, Manlío, basta : esses discursos 
Serão prudentes, mas ofTendem-me alma, 
E o coração rébella-se de ouvi-los.., 

(pausa eoniideravel) 
Olha, ves tu a aurora? -^despontando 
Ella ahi vem no horisonte carregado ; 
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Triste, pitUiii»! a «led^ nos arr^sVr^ 

O dia — o dia p<>iireolilra tiUsèm» 

De nossa libcaniadt.^ — Oh Rooia, oh pa^rkl 

Geos que o caio guardak, no mooicb ba crive» 

Que os de César egualem? Que justiça 

Fazeis na terra, omnipotentes ^euse» ! 

(pausa breve) 
Manlio, este dia ó o dia destinado 
A decidir a sorte dos EoiMinos. 
Por ordem de Gatão at^inmioeiíte 
Se congrega o senado. Os teus receios, 
Tua prudência abi podes expor-lhe. 
Incontrarás talv«z ({u^m te oiça e^ appiaflda : 
Não eu, Monlio, não eii. 

SCENA ÍI. 

. VANLIO «f . 

r Mancebo loueo ! 

Gego corres após d'«sses phantasjo^as 
Que em teu ingénuo coração vfrtao^Q 
So hoje moram. Terás ^cans» — e jç*o.alvo 
Das cans te vjrá negra jexperienpia : 
Então, então Terás com que «oQlMM&tie. 
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Romano ! Ideas vàw ! H nio «litM 

Essa glória» essa noniè t»H faAoao* 

Nem a feroz virtude d'e8le jdvea 

Nem de Gatão a rigida cJOBstattcta 

Erguem do tmiralo à defoncta Roma. 

Nunca 1 — O paohal dás cívicas discórdias 

Rasgou-lhe o séio, quebranton^Ihc oé membros ; 

Roma não tive ja.— ««È César, César 

Quem hoje é Romay e que é senhor do mondo* 

Todo lhe cede*-^£ n6ê mesquinhos resto* 

Ao furor escapados de Pharsalia, 

£ que havemos de oppor^-nos á torreuto 

Que arroja aos pés de César o universo l 

E por amor de quèf Aa^Hberdade... 

Liberdade !^QU'éd'6lla» a liberdade? 

Quanta nqs deraffi Mário, SyUa?-*«^ Quanta 

Nos daria Pompeu se tHumpbante 

Com suas legiões volvesse ao Tibre? 

Roma, Roma, os teus dias são contados; 

Tu queres um senhor : tc-Io-has. Os Quincios 

Ja não voltam. Sem honra, sem virtude. 

Sem aquella pobreza satiCta 6 livre 

De Fabriciòj onde vai a liberdade ! 

Marco«Tulliò Vèticeu á Cètlliiia | 
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E hoje — mollemente passeiaiklo 

Em seus jardins de TnsculOi revendo^se 

Em mármores de Athenas; manso e quedo 

Philosophando vai. — Que resurgíssem 

Os Gracchos;-— bradariam liberdade 

E pátria, como os nossos Gracchos de hoje: 

Mas so bradar : tyrannos ou escravos 

Seriam como nós... — Gortae nos tícios, 

No orgulho, e então. . . — Quem éeste ? È Sempronio 

Que ahi vem. Alma pérfida e covarde ! 

Ide «ouvi-lo ás cohortes declamando: 

Nem o próprio Gatão tem mais no peito 

Aquella devoção, aquelle lèlo 

Da liberdade antiga.-^ Oh tempos, tempos I 

E ainda quer Marco-Bruto de taes homens 

Fazer Romanos — com Romanps doestes 

É que se hade salvar a pátria I 

SCENA HL 
' MANLIO, SEMPRONIO. 

SEiíraoNio. 

Manlio, 
Paliaste com Gatão? Que te disse clle? 
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Seu nobre exíòrço, amigo, que mediU? 
Gomo intenta salvar-nos ? Que defesa 
Havemos de fazer n 'estas ruinas 
Contra esse immenso exército que apperta 
Sobre nós de hora a hora? Que esperanças 
Da moribunda — morta liberdade 
Conserva ainda ? 

MANUO. 

As de morrer com ella. 
Incapaz de torcer, lirme, indomável, 
Não ve, nio ouve, não attende a nada ! 
£ emtanto cresce o mal, e a cada instante 
Foge o remédio. 

SBMPROmo. 

Um resta. 

MANUO. 

Qual? 

SKMPRONIO. 
(á parte) 
* Tentemos 

(alto) 
Este velho.— 'Seguir os teus conselhos 
Moderados, prudentes. 
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Meua eoaselhitt l 
Nunca t'os dei, nem...— *0 meu Yoto é log» 
Para o senado : ahi o outirás franco. 
Sincero, leal. 

AENTROmO. 

Mas nós sabemos todos 
Tua opinião. Eu, longo tempo, incerto 
DuTÍdeu na» emfim nio resta escolha. 
O universo é de César : honras, graçasi. 
Mercês, riquof as •**• tudo elle dispensa; 
£ tudo perderenos se teimosos 
Persistimos na lucta yan, inglória... 



Inglória ! 

sBwmoiao. 
Inglória sim, que a vida, a fama 
Esperdiçámos loucos por chimeras. 
Gloriosa foi a causa da republica 
Quando o fator dos mobiles Qairites 
Tinha Sédes-curues, e tribunatoa. 
Consulados que dar : nobre,, dtstincto 
Era então ser campeão da liberdade. 
Hoje que importa cortejar a plebe, 
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LisoDgear^be a «nooAsUiici^ eapticboca ? 
Que podem oa ciosoa cavalleiros. 
Os suberbos palrici^s? De que Yalem 
Seus soffragios ? Voltamo^u^^ a Gesar. 
A calva occasião é ésla agora. 
Corramos-lhe ao incintro : goneroso 
£ magnauiaio é Júlio : bade qiiebr«r«*l|ie 
As iras toda9 $ubmiwo Um pronai^ta, 
Tam resignada: — e nós salvos. bemqitUta» 
Do senbor do uiuT^rso. parvqoturai 
Quinhoaremos taiab^m nos sqqs (k^c^oa. 

(à parU) 
Vil» indigno!.* Ssies sâo os nossos Graoçbos. 

(oitQ) 

E Catão? 

SEHPRONIO, 

Ah!.. Gatão. -r^ Esperas d'elle 
Que attenda ao b^m como^um, que deixe os sonhos 
De sua stoica» van pbilosophia, .' 

Que sacrifique o orgulho de um sysiema?.* 

Orgulho élle 1 — A tua ^Vm ni9 intand«, 
Nã» ««ubei^a aq«el)« alnft«> SlpincAi m^is noplfifi 
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Mais singelo, mais chão, menos fastjoso, 
Que ostente meíios, menos se conheça 
£ de saas virtudes saiba o preço, 
Não crearam os ceos, nem o áureo tempo 
Viu de nossos avós na antiga Roma. 

SEMPRONIO. 

Pois... eu também conheço. •. essas virtudes, 
£ as sei avaliar. Porém que importam. 
Que nos podem fazer tantas virtudes ? 
César, amigo, Gesar formidável, 
Gesar, que precedido da victoria 
Marcha á frente de innumèras cohortes. 
Que, á excepção d' este pouco da Numidia, 
— De poucos palmos de torrada areia — 
Ve curvado a seus pés o mundo inteiro, 
Gesar não tarda sobre nós ; e é tempo 
De resolver em6m. 

MANLIO. 

Toca ao senado 
Deliberar : Gatão para isso o ajunta : 
£ Gatão bem conhece o nosso estado 
£ a possança de Gesar. Mas sua alma 
Da velha dura têmpera romana 
sNSo verga assim. Minha oprnilo (pois querei 
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Sabè-Ia, e tua franqueza— * ta m notável! 

Me anima) é differente, opposta á d'el]e. 

£ logo no senado heide impagná-la. 

Aberta e nuamente. Em Ti?as cores 

Heide pintar o estado miserável 

Da pátria, e o nosso ; o abysmo a que a arrastámos 

Se, para não quebrar, nossa virtude 

Não dobra um tanto ao peso da fortuna. 

Taes são minhas tenções. £ ha muito sigo 

Repugnante esta lucta tam baldada, 

Em que a alma de €atão, seu grande nomo. 

Suas virtudes são a única força 

D'um partido impotente, e lacerado 

De facções, de traições, de ódios, de invejas, 

. (pausa) 
De avarezas, cubicas. — Mas, Sempronio, 
Tu que sempre no foro, no senado, 
!^o campo, em toda a parte declamaste 
Contra mim, contra a fácil indulgência 
Dos que julgam prudente, necessário 
Tractar c*o vencedor, ceder um pouco 
Para não perder tudo, — tu da plebe 
ídolo, oráculo, orador, — que ante ella 
Bruto accusas de tímido ; e suspeitas 



d by Google 



'ÍO catAo 

Soltaste a miado da virtude austera 
Do; rígido Catão, — por que' prodígio, 
N'esla hora do perigo, em que a romaíia 
Virtude, e toda a citica firmeza, 
Constância, devoção áao necessárias. 
Como, por que prodígio, tain diífrenle • 
Tam outro falias I — Certo, no senado, 
Teu voto, de fraqueza ]nao suspeito. 
Muitos convencerá. 

SEMlPRONiO. 

E pensas, Manlio, 
Que ante esses homens cegos, illudidos. 
Que em Catão vêem seu deus, que existem n'elle, 
Que o falso brilho deslumbrou da glória, 
Que o vão, que o louco anior-d^uma chimera 
A que chamaram pátria e liberdade. 
Antepõem aos próprios interesses, 
Às honras, á ventura, á mesma vida — 
Que ante homens taes minhas tenções exponha. 
Que lh*allegue razões que elles não ouvem? 
Fora imprudente e de nenhum fructo o risco. 
Antes ver-me-has, unindo-me a seu voto. 
De suas illusões vestindo a máscara, 
Enthusiasta orador da liberdade, 
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Clamar, bradar vtngatiça, e guerra e sangue, 
Ostentar mareio ardor, romana audácia ; 
E de mim affastar quaesquer suspeitas: 
Sinceridade ! — Pois tu bSo receias 
Os Ímpetos de Bmto? 

MANLIO. 

N5o receio 
Onde estiver Gatão, TÍolencia alguma 
Contra quem livremente, e como é d'homem, 
Dá seu voto e tenção. 

^BMPRONIO. 

Muito confias : 
Eu não. — E so a ti, cre-me, a li, M^nlio, 
A ninguém mais em Utica, me atrevo 
A revelar meu íntimo e secreto, 
Verdadeiro pensar. Saticta amizade, 
Além do sangue, nos uniu ha muito : 
Tu não me hasde trahir... - 

HANL1D. 

Eu trabir ! 

SBMPROràO. 

Não declares... 
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MANUO. 

Sim, sim; fica-le embara» 
Não te heide descubrir : segue no ingano ; 
Illude, mais essa hora que te resta, 
As desvairadas turbas. — E que imporia 
Acordar ora ou logo, se o terrivel, 
O fatal despertar é sempre o mesmo ! 

SCENÁIV. 

SBMPROIflO $0. 
(depois de considerável pausa) 
Disse de mais ; fallei, fui muito claro : 
E este yelho, prudente, moderado... 
Ama, adora Catão como os mais cegos 
Que o têem por deus, por immortal. Embora I 
Manlio é honrado, d'aquella honra antiga 
D'outros tempos; e não me trai. — Honrado! 
O miserável, co'a alma incerta e vaga 
Flucluando entre o medo e entre a esperança, 
Nem sabe o que deseja. — £ eu?.. Sou covarde. 
Mais covarde do que elle : não me illudo. 
Mas pôde mais que a covardia d ódio 
N^este peito ralado da acre sede 



d by Google 



TIU6KDIA. '^^ 

Da inveja. Meus.projjectos tèem falhado 
Com a estúpida plebe : vis ! adoram . 
O homem que eu abhorreço, que detesto. 
Esse Gatão, esse idolo de néscios I 
Oh, que raiva lhe eu tenho! Alma rebelde, 
Tu me opprimes c'o peso abhorrecido 
D'essas tuas virtudes. Quanto eu dera 
£ te podesse ver um crime n'alma ! 
Affrontoso supplício! — £ elle conbece-me, 
Conhece-me e despreza-me. — Oh, vingar-me, 
Vingar*me heide eu. Tua cerviz altiva 
Hade criar vergão, sQb o appertado 
Jugo de Gesar. Não te salva a morte,. 
Que vivo — vivo hasdi cahir no laço. 

(pau$a considerável) 
£i-lo aqui vem o príncipe dos Numidas. . 
Louco ! A cega vaidade d'este bárbaro 
Hade ser instrumento proveitoso 
De meus desígnios. Nem será difBcíl . 
O inganá-lo. — Yem com elle Porcio., . 
Que náusea que me faz este n^axicebo ! 
Ambos, ambos de.dous. — £ como affectam 
Do pae o tom sentencioso e grave, 
A pomposa virtude, o olhar austero ! 
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Mas o Namida é Numida : no sangae 
Ardente do Africatio a febre é faeil 
De inflatnniar prompta, e desvairar no cérebro 
Essas lições romanas de prudência. 
Cumpre dissimular, fingir comelles. 

SCENA V. 

SÉMPROmO, PORCIÒ, JUBA. ' 

POlBíClO. 

Oh meu Semproniò, oh firme, 'ceito amigo 
Da moribunda Roma, espirito, alma 
Do vacillanle po?o, emfím te inconlro ? 
Ha muito te buscava. 

tSEMPftomo. 
Salve, Porcio. 
Do maior dos Romanos digno filho, 
Esperanças da pátria! — Meu amigo, 
£is-mc aqui. N^estas horas de agonia. 
Grata consolaeio é ver tinido^ 
No funeral da pátria os que inda podem 
Garpi-Ia sem remorso e serm v^rgoAlia. 
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POBaO. 

Meu SemptoniOi abracemo'-nos ainda 
Por esta vez, que ainda somos livres. 
Ai ! talvez ámanhan não poderemos 
Fazè-lo ja — sem nos acharmos ambos 
No vergonhoso amplexo d*tim escravo. 
Que disse cu ! ãmanhan... ah, porventura 
Este sol que ahi nasce é o derradeiro 
Que luz sõhte h romana liberdade. 

8BMl>B0NI0 . 

Confias pouco nos supremos deuses : 
Teu venerando pae, suas virtudes 
Inda nos restam. 

PORGIO. 

Ah ! meu pae como bade 
Resistir sq por si á conjurada 
Força de homens e fados? Ê so ellb 
Na terra, — e a terra toda é ja de César. 
Suas nobres tenções hSode'ir ao cabo, 
Sua constância 'férrea n3o vacilla ; 
Morrerá, porém livre. Mas nem todos 
Com a afana de Catão os dotou Júpiter. 

iUBk. 

E quem tam vil serát 
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PORGIQ» 

Não sei : mas vagara 
• Entre as cohortes dísseDções, murmúrios... 

JUBA. 

Mas não entre os meus Numidas, — Se fosse. 

PORCIO. 

Não, principe ; a vileza em nossos dias 
Toda é romaoa. Ha traidor occulto 
Que anda excitando esses quebrados resto» 
Das legiões de Pompeu, á rebeldia. 
Quem elle seja ignora-se... 

^ J^EMPRONIO. 

(á parte) 

A seu tempo 
O saberás. ^ 

PORCIO. 

Que dizes? 

SBMPRONIO. 

Nada : — indigna-me. 
Custa-rae a crer que exista um monstro. •• 

PORCIO. 

Existe. 
£ incuberto, inda mal 1 Porém que importa 
Sen machínar, suas traições j' agora ! 
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(Fá0 passando ntgmu senãdêre*^ pte en- 
tram peio portieê,) 
Ahi vão coacorrendo á humilde cúria 
Essas tristes relíquias de Pharsalia 
A que ainda senado appellidámos... 

JUBA. 

Appellidaes..* que dizes ! — Toda a pompa 

TriuDiphal de Roma, todo o brilho antigo 

De sua glória, ao senado nunca deram 

Tam solemne realce e majestade 

Quanlo a presença de Gatão. -—Seu nome. 

Seu nome so é tomo um sèllo augusto 

Que, a despeito dos numes, sanctific» 

A causa que elle abraça ;— -é força- ingente, 

Antemural onde o ímpeto se quebra 

De tantos, tam taidosos inimigos. 

Quem pôde ouvi-lo, yé-lo so, e n'alma 

Não sente um religioso terror sancto, 

Que oppríme e eleva, humilha e exalta o ânimo, 

Gomo o aspecto de ura nume? Ê Roma inteira, 

É o terrível deus do Capitólio, 

O Génio de Quirino que está n^elle, 

£ deante do qual o próprio Gesar, 

César á Crente de hostes Invencíveis, 
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Suberbas da couquisUi do muf^vso, 
Gesar triumphador treme e TaciHa. 
Ah, se em vez de me dar barbara pátria 
N' estes ^^ertdes inhospito» da Libya, 
Me outorgaram os ceos nascer Romano; 
Se, como tu, podesse» 4 caro Porcio, 
Ghamar-lhe pae.-^Não ba méior vejitura 
Que possam numes oonoeder na tenra. 



Teu coração, amigo, te compettsa» 
Nova pairía te dá. Nascer Bomano 
Ê glória ao quando estremados feitos. 
Quando virtude austera desimpenbam 
Nome — que foi tam nobre..* ehoje l -««^Priíieipe, 
Do vício a nódoa, as máculas do crime ^ 
Não as podem lavar do libre as ág tfas. 
SBHPtorao. 
(á ftftte) (aiiâ) 

Não posso outí^Ios mais. — Meu Poreio, deixo*te : 
Não tarda que o senado se convoque. 
D 'esta sessão solemne e derradeira 
Depende tudo. Adeus ) Ê necessário 
Incitar uns, suster a vacillantei 
Virtude de,outro8.«^PrÍBeipepo Ito nobre 
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Esforço e cora^f» ftoma pre«ÍM 
N'esta hora de perigo — extrénta... a úllima 
Talvez l — porém amigos como Juba 
N'esta hora é que se acham. 

Não duvide» 
De mim» Romano. O sangue não vingado 
De meu pae inda abi está revendo fresco 
Deante de meus olhoa. Na orpbandade 
Tua pátria me adoptou ; tua pátria é minba» 
Aomenos para dar por ella a vida, 
Roma é tam minha como tua. 

SCENA VI. 

PORCIO, JUBA. 

PORCIO. 

Juba, 
Que tens, que tam severo respondeste 
Ao senador? Tam triste 6 pensativo 
Fitas no chão os olhos carregados ; 
Em que meditas? 

' JUBA'. 

Eu?— Na maWaiíada> ^ 
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8# cÀtlo 

Pouca ventura minha, que me trouxe 
Á situação penosa em que me Tejo. 
Porcio, tu — tu conheces a minha alma ; 
Mas elles não. Suspeitam-me, duvidam 
Da minha fé : extranho sou, um bárbaro 
Entre vós. 

POHCIO. 

Entre nós, tu, Juba! — lnganas-t«: 
Amam-te, querennte, honram-te. Não ouves 
Meu pae como te falia» quantas vezes 
Te chama filho? 

JUBA. 

Teu pae, sim : oh, esse 
Ê o maior dos homens, o mais nobre, 
Mais generoso, mais leal. Mas, Porcio, 
Quantos Gatões ha em Roma? — Este Sempronio 
Desconfia de mim. 

POBCIO . 

i Ellel 

JUBA. 

As palavras 
Que me disse ao partir... Não reparaste 
Ck)mo fallou de amigos, da arriscada 
Hora do p'rigai? 
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POMGIO. 

Quê! interpretaste 
O seu dizer assim? — Não dês, amigo, 
A vans suspeitas attençio funesta. 
Assas, príncipe, assas nos sobram causas 
De dor e de afflicção. Ai ! todo o esforço, 
Toda a virtude de Gatão não bastam 
Para suster o peso do infortúnio. 
E que pôde elle so contra a torrente 
D'um poYo inteiro, uma naçãd d'escravos 
Que bnmildes correm a accunrar-se ao jugo ! 
Em Utica incerrado, triste chefe 
D' um exército froxo e destroçado, 
O que hade elle esperar, — que nos sobeja 
D'essa vau sombra de senado e Roma ? 

' J€BA. 

Sobeja-nos Catão : e é muito ainda. 

POBGIO. 

Ê muito : — porém quanto hade durar-m^ ! 
Vamos, amigo, yamos, que a hora chega, . 
Ye-lo entrar para a ouria. Approveiteraos 
Esta occasião de contemplar ainda 
Mais uma vez aqUelIa face augusta 
Reverberando toda a majestade 

3 
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Dá extincta Roma^-rie oavir o som tremendo 
D^aquella vos que, em meí» do senado, 
Troa como who 4' essa voz divina 
Com que a nosioa aves salvo* da iaffimia 
Jove Staloir. •«-^-Oimo asevftvo a^p^itow 
Tam sevevQ e ta» piaciáol -^me ioAinde 
Respeito e amor !-^ Disseste bem^^ meu Jabá r 
Feliz a quem tal pat ^ deasea ^ram ! 
Mas... ai áa mm! oh,. que presagioa afgro» 
Me agoira a coraiçle no aobresaltn 
Com qqe me aaeeia, it^estea b^ifuei rifes, 
DesincoDtrados que me dá no peito 
Go*a so lembrançaf a idea 4e perdé-^lo \ 
ProuvesCke aos d««ses inmortaiea q«e ackmenfs 
Adeante eu Vá^-^neoi veja o aacnfioio 
Que nas aras da pátria... Indigna Roma, 
£ meréce-lo te ?-t*-^ icemos deites, 
Como soffreis que o víoio,. o crime, a infâmia 
Reiqew sas, eorondos. do peijurio^ 
Na av?^8»Hada Urua ! *^ Amigo, tofiios : 
Seja uMer qw a magoei o seffrínentQ ; 
De atormentaihnoe «e mverguyibe o JMo ; 
£ se cumpria ceder, <>abÍQ co'a pátria, 
Caiamos sim, meb heiMis, mas Ranenei. 
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gGÇPíA J. 

CATÃO, WANUo/MA^CO-PWm.H^- 
^ PBONIO,#/iç/flrfj¥, ^md0r^^' 

Vâo entrando 99 sen(fd(írçs e tomando seus atsen- 
tos, que estão dispostos em semicírculo. — Depois 
de breve espaço, €àtâa,i precedido dsUctfígmu Q9 H^ 
nadares se erguem ^ra o sauàar. Permanecem to- 
dos em silencio por algum tempo. Catão levanta-se 
para faltar ao sem^% (f H l^ in^mf, 

Padres 4^ &9P4» iHiHgt}fi(a9 ^%9^9ííf^P 
Da pátria ^^ofit^ind» .vnjco ^^, 

3* 
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Quanto inda folgo de vos ver unidos. 
De contemplar em vós esses Gonscriptos 
Que de sobre o tremendo Capitólio 
Repartiram os fados do universo, 
£ aos reis vencidos, ás nações prostradas 
Deram co'a espada leis, co*as leis virtude» ! 
Permitti que a minha alma se demore 
N' estas ideas de passada ^16ria : 
Ah, quem sabe se é esta a vez extrema 
Que me é dado ante vós o recordá-las, 
E a derradeira vez góso à ventura 
De olhar-vos junctos e vos ver Romanos l 
Sim, ó Padres, assas glória e renome 
Coube a nossos avós ; maior nos cabe , 
(Não duvideis) maior nos cabe ainda. 
N*este humilde logar, entre estes muros» 
Quasi cercados de armas inimigas ; 
Sobre nossas cabeças cada instante 
Vendo troar da tyrannia os raios ; 
Sem accurvar ao peso do infortúnio. 
Unidos inda pela voz da pátria... 
O senado de Roma é maia augusto. 
—Esta pátria, esta Roma o seu destino 
De vós espera agora : a vós' Incumbe 
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Decidir de seu fado. — ^esar chega : 

Um exército... (sim, o horror do p'rigo 

Dissimular não cumpre a vossos olhos, 

Kem diminuir o peso ao sacri6cio) 

Um exército forte, victorioso, 

Formidável o segue. Escassas, débeis 

São nossas forças, fracos os repairos, 

Attenuados os muros. -^ Que nos resta ! 

Que nos oonvem faier ? Gomo devemos 

Tractar esse homem temerário, ardido, 

Ambicioso, insaciável? — A fortuna 

Tem coroado seus crimes com victorias. 

— Desculpae-4ne o avivar chagas que sangram, 

Recordar os horrores de Pharsalía ! 

Esse dia fatal lhe intregou Roma, 

£ a morte de Pompeu o Egypto e o Nilo. 

Juba, Scipião cahiram por seu ferro... 

Inda fumma talvez a areia ardente 

Da Numidía, insopada em sangue fresco ; 

E no vasto silencio do deserto 

Inda arquejam talvez corpos romanos. 

Não ha sangue que o fsurie, não ha crime 

Que o detenha : seu carro de triumpho 

Não impeça nos montestde cadáveres 
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Qae lhe jundltt é ètmAíL. Fi^ttb cr InfriKto 
Todo um siepulchtro, úm so moimento á li«mi.vi 
Mas reine èlle se^nhor séin*); «^é tttftiiil». 
— A cubica de ímpeHô tfue o dérotn, 
Que lhe incha o corãtção, 11^ ràfà o peito, 
Té os mesqliihhos «t^é^es é5tet«í«> 
Estes plainos lérfiado», infr^tifór^ 

(patim) 
Da Libya tiotí iftvejft*- — Agora, ó Paiáres, 
Dizei : qual ê ro&e^ alma» ás ttenções voesis? 
Inda ousais de4tend«t é liberdâée ? 
Firmes eAi áfeaba^ primeiro que etla 
Inda ottsiaís preferir a morte bonrada 
Ao jugo, á escravídSo?-i-oii ja e«iiiç«dos> 
Fatigados do peso do infortútiio, 
Baixos OB corações, ciàrvos á sortíe, 

(patisa) 
Dispostos vos sentia a?.. -— »*^Br!<tò Mie. 

MAftCe-BRUTO. 

Eu voto a guerra. — E guerra so nos ettapre. 
Nada nos resta mais, benii ^i», <fue 6 feim), 
Amontoadas legiões G^sètr €K)mmavida ; 
Mas a espada qtfe temíds é rotoan», • 

Mas as legi«íé6 4^ ^ %ègí3Mm Bio de wW«o»c 
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E pôde um «i4»dãi» tvcmcr aate eyes? 
Poucos somos ; ida» liares» nas ousaáM* 
!No furor da p«l€|ja, quantas vekes 
Um so braço bastou a decidida? 
£ quantas foi um golpe Tenturoso 
Longa» victorias deasentir n*iiin dia? 
Tem uma Tida so, oomo os nwis hooieiía» 
(Se homem podftit ebamai^iàue) eaae tyniniio. 
Gesar... Ah! co'este nome em rostos peiteB 
Não ferve a indignação, não polia o odie? 
Não ouyis issaet méaMs ínwpuUos, 
Cujos honraidos, t^mcraiiAos oorpos^ 
Pasto dmado nos areaes da Libya 
Foram aos monstros do iispero deserio ? 
Não lhe ouvis os elamotes dfe vingança : 
Mais de metade do senadQ snguato, 
De que vós m nealais, la iac com «tiei ; 
£ este mesmo senado anda duvida, 
Pausado agita, frio deifibera 
Sobre a causa da pittria... àh, não, é Padves, 
Não vale em koioés d*«stes a pradenoia, 
So produz enthusiasmo a« «eções grandea. 
£i-los, nossos áEmoos, sagradas viotmiii, 
£i-los bradando d» iliafraaUa «inda! 
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/ Que as chagas roxas do rasgado peito 
Nos apontam, nos mostram, nos eiu^itam ! 
Yêde-a, do granTompeu a sombra inolta» 
Vède-^, como nos fita despeitosa. 
Como a troar da maldicçio os raios 
Quasí prompta.. . Ah ! mas rós, vós sois Romanos : 
Em vossos corações ja vejo a pátria, 
Ja leio em vossos olhos a victoria. 
Senadores ! romanos .senadores 
Vós sois: — avante, eia avante, ó Padres! 
Não aguardemos que o inimigo ousado 
Venha em nossas muralhas, atacarmos ; 
Vamos nós mesmos; nós, o ferro em punho. 
Por entre essas indómitas phalanges 
Longa abriremos sanguinosa estrada.. « 
*Se não para a victoria que nos foge, 

À glória aomenos de expirar Romanos. 

\ 

CATiO. 

Bruto, esse furor não é romano. 
Cumpre esforço, valor, constância rigida, 
£ não temeridade. Co'as extremas 
Do vicio intesta a raia da virtude : 
Póz-lhe eterna barreira a natureza ; 
Mas não a vè o que vendado corre 



d by Google 



TKAaiDU. tM) 

De paixões cegas; — passa, e não coDbece 
Os prescriptos limites ; — confundindo 
Yicios, TÍrtudes, indifTrente os segue 
O espirito agitado ; e em seu delirio 
Crimes perpetra por acções de glória. 
Discriminá-los, e a face augusta 
Da virtude estremar do vicio occuUo, 
Obra é so da rasão, so ella o insina. 
O nobre entbusiasmo, o patriotismo . 
Que, audaz mas firme, ardido mas prudente, 
P'rigos não busca — mas não teme os p'rigos. 
Raios não troa — mas não teme os raios, 
Este valor, ó Marco, esta ousadia 
Foi a dos Scipiões, era a dos Fabios, 
Esta é so da razão — e so ronyana. 
— Esses nossos honrados companheiros 
De tanta cicatriz innobrecidos. 
Que a espada tantas vezes impunharam, 
Tanto sangue verteram por seguir-nos. 
Por defender da pátria a sancta causa. 
De suas vidas acaso a mesma pátria 
Não nos confiou a nós cuidado e guarda? 
£ iremos nós, mais bárbaros que €esar, 
Arrojar-lhe a suas hostes fomulentas 
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Esses povtos fieis ^-^ como repasto 
Dado a feral no circo I — Iremos ímpios* 
Dar-lhe a beiser á fnáricida espada 
O puro sangoe civíco romano ! 
E Roma que éirá?^^c«iB quejnetâça 
Nio clamará que» barbares « insanos» 
So nos guiov phrenctico d^iiri* ; 
Que pródigos do sangue de seus filhos, 
Vaidosos, sem pieéade o denraaUaitfB 
Por íaier nessa queda maid brílbantie f 
Que ■essa merte^-^socrificio inútil 
De pompa van» de fasto esperdiçado, 
A de mil cidadãds custou á pairia ? 
Não, Padres, nio vos cegue o falso iitilèè 
D'esse heroísmo vão : soamos homens» 
Que homens fomos primeiro que R^Mnanos* 
— Manlio, 08 teus sentimentos liTremente 
Expõe agonTk 

«ANUO* 

A iB^raides dtfswnturai 
Nos reservaram despiedosos fados. 
Infeliz qtiem no chciqile tumultuario 
De civis dissenções ò pôa a swrfee 
Ao mui diffieil ileine éo iglfarètno ! 
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N'esse arriscado, (lériffoM intfieate 

O menor dos desa«lf6» é a DMite» 

Das marulhosas vaga» açootedá 

Sossobra a na0 <d» Estado ; o é forca dn breve» 

Se lhe não accalmat cKMitrárie vento» 

Nas )5«t^d^fa$ syites tffoiídir^e. 

Embora luv^regue sabedoras «rtes 

O piloto ínfelk $ (}ii0 bSode imimUiMhe/ 

Hãode (^ermie dat desgrffças^^erinies^ 

Erra de orgulho, «'^a áe taidade 

Quem presume guiar etim tetião certeira 

O tropel desvairado e tunvultuaria 

D'uma revoluçld. itebenta subito 

Em turbilhões torrente impetuosa. 

Que arrastra e leva planos e projecta», 

E, c*o homem que ès urdiu, os roja ao abyamo. 

Confesso, é Fadres ç thnida a minha aflnM 

Não fita seii koTrer tam negras aeepa». 

Pela pátria morrer sei que é virtude : 

Mas pede Roma acaso a nossa ntontè ? 

Póde-lhe ella atrazar um sa montefliò 

A inei^ffvel «piéda ? o nosso sanglie, 

No mar éa eieravidSo gotta inTÍ^iv«l» 

Adelgaçar-lhe^uB (erros qmf a ^agnilhaam ? 
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Derrubando as cdttnmas Tacillantes 

Que o edifício ruinoso escoram 

Da pátria liberdade, — essas ruínas 

Não desabam mais presto ao precipício? 

Co'a nossa mcurte César satisfeito 

Hade a espada embainhar, depor o sceptro? 

Ser-lhe-hão degraus para descer do throuo 

Os cadáveres nossos? Não, ó Padres : 

De taes futuros não me illuds a esp' rança. 

Pesa a severa mão d' alta justiça 

Sobre o orgulhoso collo dos Romanos : 

Da nossa liberdade o altar cruento 

Na alheia escravidão foi cimentado ; 

Livres, fomos lançar grilhões ao mundo, 

£ as temerosas Águias desferiram 

O voo assustador, do Capitólio, 

Ao sopro da ambição. São esses feitos 

Com que os povos da terra agrilhoámos 

Que hoje r evitem para os nossos pulsos. 

Tarde ou cedo reduz justo castigo 

Povo conquistador a povo escravo : 

£ sempre... Mas, o horror de nossos crimes 

Basta de recordar: cumpre ameigaislhe, 

£ não exacerbar da pátria as dores. 
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Gesar Tence e triumpha ; e ao mundo inteiro 

Utica resta so. £ Utica pôde 

Salvar o mundo ? Não. — Aligeirar*lhe 

A certa escrayidio? Sim; pôde, e deve. 

No naufrágio geral» uma so tábua 

Que se possa afiferrar, condux ás veies 

(Embora moribundo) á praia o nauta ; 

£ o que fiou dos braços vigorosos» 

Experto nadador, sua esperança, 

Mais vezes inda, cança, esvai-se e morre. 

Toca-vos escolher. Voto que a Gesar 

Se invie legaçlo, paz se proponha : 

Vejamos se um ttactàdo pôde ainda 

As relíquias salivar da liberdade ; ' - 

Ou antes — imbotar á tyrannia, 

Poutío que seja, o gume assacalado. 

£ morta Roma, sim, morta de todo: 

Aos filhos orphams, salve-se-lhe aomenos 

Um retalho siquer da pátria herança. 

■AtCO-BBUTO. ' 

(Qtte tem dado êignaêê de grande impmtenêiã 
durmiU a ftlh de Mmdio :) 
Acabaste ? 
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Acabei. 

\q% e$U fQrc9 ! 
Romanos «ono ku «9^1 re^Mate 
De mim so IfiTam... 

GATiO» 

Temerária \ \m íerr« 
Arrancas no sanado t Este 4 o. r(tfpoi4a 
Que lhe guardoâ ! AMm a najp$lad« 
Acatas da repubUaa l '^ Liatorosi 
Expulsae o insensata i{«p pr(rf«]»« 
Tam sagrado lugafi. 

MáNMO. 

Eu Ibe p«^rdao... 

. . €ATÍ0. 

Mas não perdoa Roma. Nas cehirpjtes 

Gomo raso soldado s^a inaeripto : 

Sob o oentiiriflo, em dura çchoia 

Milite e apprenda — emqtianto, mais de espaço, 

O castigo cabal dar a seu crime 

Á cúria não appraz. 
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À8 ordens át Gatio. 

Às. 4o flcnaéo. 
SCBNA IL 

€ÂTÃO, MANLIO. RCMMOMIO» 

êenãâoret etc 

WAITLIO. 

ímpetos juvenis ! —a alma de- fogo 
O cérebro lhe «scalda. 

CiTlO. 

Manlio, «gora . 
Ja nos não ouvo Brato...— <Tu pretendes 
A ti premio illudir^e. Baloiçando . 
Do precipício ás bordas escarpadaa» 
Não lhe ves todo o horror» h nm fl? fHf^ 
Pelo despei^deiro, e cuidas: inda 
No meio da caluda íegjgtrajUe? \ 
Inganas-4e : d^ladom-ta ?ãos ^Pnbos^ 
Ê nma, 4 wna| so a Jiberdadi^i 
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Indivisível sempre*: se um so ponto 
Roabar-lhQ intentas, — * ella que te foge 
Para mais a não ver. Roma, tu di^es. 
Não quer a nossa morte* Não, porcerto. 
Porém que idea Iónnas tu da vida ? 
Vivem acaso em ferros os Romanos? 
Não morre o homem quando vive o escravo ? 
E quem te diz que o orgulho do tyfanno, 
Que imagina um dom seu deixar viver-te. 
Não hade n'algum'faora de capricho 
Infastiar-se da davida ? e a um aceno 
Do férreo sceptro está comtigo a morte. 
E vida tal, appreciá-*la podes? 
Tam precária, misérrima existência 
Vale o momento de morrer com honra? 
Votas que a Gesar legação se ínvie : 
Qaero que a acceite, quero que índa possas, 
Comesse phantasma vao de um vão traetado, 
Salvar isso que chamas as retiquias 
Da nossa liberdade. Que cegueira ! 
Libras sobre a palavra d 'um tyranno 
De liberdade esp 'ranças? Tu confias 
Thesouros de valor nas mãos do avaro ! 
Que fe pôde guardar quem fés quebranta ? 
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Que tractados manUf^ ^lem leisdespfÀit! 

Roma não tiolia leis qimndor TarqnMo ^ 

De cidadãos ronános Ces eseravos? 

Phantasmas esses são de liberdade 

Une, nem pbantesnas, mais do que horas dotam : 

Todo o yeo da illusão se rasga em brete ; • 

Gai-lbe o postiço manio mal seguro, 

£ em todo o borror da morte se descobre ' 

Da escravidão o livido sqaeleto. 

Não, de remédios taes eu não confio : 

Ou liberdade, ou morte. — Este é o meu TOto. 

SBHPBONIO. 

Ou liberdade ou morte ! -^ é Toto unanime 
Do senado. Romanos somos todos : 
Eque Romano a discrepar se atreve 
De tua sealeiíea, de teu nobre^voto, 
Ó Gatão? Tu es a aUnadà repablica, ' 
O génio que preside a seu destino. 
Tu, salvador magnânimo da pátria, 
€on(aiâo de perversos, de traidores, 
Flagello de tytannos, tu decide. 
Dispõe de nós : em tuas mãos se intvegam 
Estes poucos fieis, que irão ccutenles 
Por ti, comtigo, té o extremo', á morte. 

4 
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Tu fMA» to gHiMMaí iMi taaiAnKM 
Poderosa ti «cmdki' iri» a esp^rniiça . 
£ a auctoridt4«'toé«.«d«)rQpttbycft. 
Senadores, nio i efile^ oIctnaeM»»' 
O tio$e>t, « Yoto àltíno p cMCifdd 
De quanto s«mo» 4^ jpairia OídAí t 

•Não éi 



1 
£ o de nós todos. 



• :«ri»o»i 
Todos ! 

Padres ovyi^fflie. £»tes i 
Qoe temas út oiAielbi», «dem «tcolosi. 
Não são de oipendiçsr.^ De 4Í6tedor« 
Temos sobej.o puna^ara en Qc^u 
Prouvesse aes deiwfss teiMfiaes iqu« .a fingi 
Dos que se oppoMtá anctocidadio ilUcitã» 
tsurfttda ide Julio, itd croscMte 
E tanta, cpie jnister nf6 íoase ainda . ' 
D'essa mmàÉxtiWDê. fénwdaiiel 
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Que a miado ^(«biiv fiAft 9al««lt pMt ,. j 

£ pode destraír â liletiaiie^ 

Que a anniquiloai emfifli! Sm B059õittíst)t.v 

Desamparado^ dttse^^raift) ealado, 

Grear um dktador íátaL,» diei mofe^ 

Be eKMittot-^e piapri» objecto pwa «imo 

De nossos ininii^v *^ dO' unynm^Ov 

Que os 9ÍiH9 tea» evanvdos: iiV^ett«Bí láuMs». 

N'eat«9 i«Í09> pardeimw qviei nmi$tltá» 

Foram d'l3ÍMM.-^ililtar homwâoi M anNq : * \ 

Tua sentença BÍ4i» é ai minhai ; oppofia^ ! ' ^ 

São nossos w»l0»; sevio' 9tHi|)09r uMídoit v' 

Nossos priHMipioB^ -« Tv nii» juigaf» iwto ^ 

Necessária tAolber (nitre< os^ Anig ténues^ 

De morte «a libefiajleu^ BaÉbMaiU oièaniosu 

Expõ& leu TOto ;: vem psrreoèr 09iitróri9 ^ 

Não offea4fr ac GaDaò*) • é hmnWr iir^^ria 

Ser comesMo^ p^' isot dte UmiIíoc 

ukmkoa. 
A minha vor, CatSOv tu Hom^ o salk«9 ; < 
A minha wMtr <> bk^ sittceroe ímpeii4io, ' 
Todo o meu coi«(iò é p«h( ptUrlís 
Ê p#la< Bterdode. Ahi!> Mte HwiçtH > 
Que ora trenw ée hiêIêê^, |(I> Ú^vfíiO' <• 
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100 / . CáTlO 

£ pelejou, por ella. -^ Mário, Sylla, 
Catilina me viram sempre á frente 
De sem inaifl resolutos inimigos* 
Esta liugua, que mal hoje articula 
Ineloquentes sons, ja deu mais forte 
Brado <na cúria ; nem se outío meu brado 
N' outra causa senão da liberdade. 
Ê trémula hoje a voz» trémulo o bra^, 
Mas em Phafáalia não tremiam,*.-^ ladres,, 
Desculpai, perdoae •— um';derradeii*(> 
Lampejar d»í. decrépita vaidade.;. <■ 
Que fiz eu? :o^ que todos tés fizestes ; 
Menos, que menos arrisques porcerto. 
Poucos:4liáfl de vida inifèrma e inútil, 
Que me>aob^am na terra, é iacríficio 
De preço vil e abjecto. Orpbam de prole, 
So, deii(adO >n'um ermo aopé da campa. 
Que hóstia sou eu para o altar da pátria ? 
Serve assifn mesmo o sacrificio? Prompto 
Aqui está todo o sangue : pouco, frio. 
Sem vida é ja, mas de vònlade e fácil 
Hade deixar as congeladas veias. 
Cuidais que por mim fallo» que me imposta. 
Que me pézá das horas minguada» 
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Qae hade cereear«nie o ferra do tyranno ?* 

Mo, Padres : é por tos, é pela pátria 

Que fallo, peço» que supplioo, ioiptoro : 

Nao pereçais em sacriflcio inútil. 

Vossos dias— ^e os teus, glória de Roma, 

Esplendor derradeiro de seu nome» 

Catão, esses tens dias preeiosos» 

Oh, não os barateies tam sem fracto t 

César teme, respeita essas Tirtudes 

Que adornam o mais digno dos Romanos. 

Tu podes inda ser o amparo, o abrigo 

Da abandonada pátria. A liberdade 

Acabou : mas seus filhos desbordados. 

Foragidos, caçados como feras 

De serra a serra, e doipoToado ao monte, 

Hasde desempará-los, quando podes 

Alliriar-lhe as penas» protegê-los, 

SeMhespae?... — Oh\ naopossomais... sucteumbe 

O coração tam velho ée mágoa, ao... 

(HfUohêe,) ^ 

CATiO. ' í 

) Nobres 

Coração é o teu — e generoso, ' j ^i »^' > 

Que as nobres qufilídades d^^le impreUaÀ <' ' 
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A quem «i» ^he». mmn .soiiiie « itapen 
De que taes ^wagôA» «ão JMMriorfQf . 
Gesar não hw «ifliis ^mitimtíoèm n*ft)«p 
Que am so, — dewa 4e fmdèr. B» afetto». 
De páixQieKS 4» kwmm, «lo» «o Bie «bsorve 
As outras toda^ o««*-4waM(ãâ. ¥tBMfiS» 
Crimes, feitos de kiftHMft ou df iionra^ « €«g» 
H^Âo distingue; mtm «lé e impioen âtueoai. 
Em virtudes, om Ms kí» knmci» o» d^aons. 
Finge (e áttf ir S9l» lelèe) lesaè raspeia» 
Esse amor de «ecoes natees e degUnia. 
Aonde viste qw ae ^èr soprefia 
Subisse usui^pidor isen ^o oartcrfo 
Da hypocrisia? — Asi»*n»k dizdte; 
Respeit^^iWie, icníio l» ! ^Oiiises^e • lado 
Dar-me vivo en «nas intQ$..« <vne pie kade) 
£ verias ao carro HMmlftflQ, 
J^IDgMi^ <fu>nij> >«ni iMrhann» ca9ti¥0 
Esse Gatão cuj^ ianp««9de o pesfido 
Tanto finge buscar. «- Yiré o d*ft 
De seu tríumpho : ve-Wèt Roma ; e o pejo 
Fará su^ no mármore as estatuas 
Do Capitólio. FabiQ^ £ÍBonnate, 
E tu, é U9»'eâíi§mr^mÊk i^p eme ènitae 
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Pedras em qma os. Romat^ sé tiNBMvani 
Vossas imqgwá seatíiid a afemia 
Quando a minhat^^^le^vadv 0» ympff i 
Deante do yenoètorl*.] 
(9ilenci0 í/ifêlj) . ? 

Pkidres,. inanHisí 
A este conseliur fK)E mêm Mú àa|íeiâio, 
Para maior objecto* Bemaoram 
PreTençdes genenms ié «misad^t 
De mui cega a4iisadè-<*^ fiara tm teni», 
Inconsid^raTel» mÍHÍme isleréase* 
Senadores, da pátria é que se tra£te> 
Da liberdade, e do qua iiob incumbe 
Fazer pot ««faas n^cate casa extremo. 
Fallae: — Manlio e... Sempronio.., 



Guerra, guerra, 
£ liberdade «ttfuMto. ba aavgae^ a.da»^ll»>! 
£ Gatão dictador : Bia|i -Toto é eate^ 
Foi e bad* aer. inirtiL ímbataço 
É um senado a^u». detíbetaoide 
£ntre armas e coviMtef... . • ..- ,' , 

.«àffuo.- 
I ' .fii4|BnD!taoi0n»í ' ^ 
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Para aqai o senado? Qaem, flcoipronío. 
Quem declamava mais entre as çohortes 
Contrai esse a quem agora 'generoso 
A dictadara ofiTreces? quem. bradava 
Que estes poucos, dispersos senadores 
Se deviam juntar, e pdr limites 
Á auctor idade de.Catio, qae a Mho, 
Dizias tu, crescia desmandada 
E ameaçava a republica? Tu foste; 
Tu, Sempronio, e teus gárrulos clientes. 
Gonvocou-nos esse bomem suspeitoso. 
Esse Catão que... 

GATÃO.' 

Eu te TÓgo, amigo; 
Manlio, basta. 

MANUO. 

li^ão temas : serei breve ; 
Conter-me-hei.-^— Viemos, oonsultámos. 
Deliberámos; e o poder supremo 
Quinhoámos entre d6s , commum a todos 
Nos foi a glória da'teiuii contendo. 
Doesta longa, porfiada resistência 
Que eterno hade fazer k) nottie de Utica. 
Spontaneos^ vòlooteríôt» a nós próprios 
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Nos constiluimos era seaado e cúria ; 

E á nossftauciovidade submettémosí 

Milhares de homens I^^^VotunlariM, élgo, 

Viemos aoperigo-i^.t, emqsanie longe, 

Governámos senhores, respeitados. 

Como no Capitólio obedecidos. 

E havemos agora — oh vil, indigna 

Proposição, de proferir covarde, i 

Affrontosa de ouvir l «p* e agora havemos 

Nós mesmos, nós, quando mais perto arrocha 

O laço do perigo — o pêsé gfrave 

Que espontâneos lofiriámos,'aitojá-lo 

Ao chio, sem pejo ! —ou —que tanto vale; 

Descahir co'elle todo $àtíte os hombros 

Do Atlante a quem vaidosos não quizemos 

Confiá-lo atéqui ? Tal fera- a mancha 

Da acção vil, qu<e nem todo o nosso sangue 

A deliria mr pre%ir da historia. 

Não» senadores ; não cubrais de infâmia 

Os ultinádS Infantes dd senado« ' . •' ' 

Minha opinião sabeis : persisto n'ella : 

Se for possível transigir com César, 

Pactuar sem desaire, e' poupar sangue ; 

Faça-se. Mas fugir covardemente. 
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Desertar» como tniii$faga§» do pMo 
Que escolhemos!.. Pereça a ideat ignóbil» ' 
£ pereçamos todos : teine Cesar^i 
Reine, — maa seja so por cn]Be9?d*elle* 

í 
SCENA HL i 

CATÃO, MANIilQ, &EAIMIONfCK POKaO, 

êttMtdon» ett. i 

F0««lf>. 

Ás portas da cidade- se appre^opta . 
Um legado 4e Cesiar : pede.audieiM^ia». 



De César 1 , 

«AITUO. 

Ó Catão» talTO» vm traga 
Honrosas condições de paz : afttiiide^* 

Ou traga paz ou gH^rra» aotra 9) si» «»<Mt#f 



í ir.' 
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TRiMDU. ^^1 

SCENA IV. 

GATÃO, MÂNLIO, SEMPRONIO, 

mtmáêreg. 

SBKPBOiaO. 

Queres ouvi-lo? » 

CATÃO. 

Discorda 
Condescendência tal áe teut princípios. 

CÂTÍO« . < ' 

Princípios meus! — Os da razão so tenho. 
Ê dAvnr U9uÊtkf 4m hMoeos todos. 

Um tyranno também ! 

•CATiO. í ■ 

O Cmatismo 
Está mais lo^gif «Mia dn tiilwte j. - 
Do que todos os vicios. E mí iitud* : 
A hypocrisia lhe anda#»-. 
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lOa CATlO 

SKimONIO. 

. . Nao mereço 
Que tam feia suspeita.;. 

CATÃO. 

Não mereces. 
Tens razão/— não mereces nem suspeitas. 

scENAnr. 

GATÂÚ, MANLIO, SEMPRONIO, DECIO 

com eortéjâ^ tenadores ete, 

MANUO. 

Ê Decío o embaixador. 

i " GÂTiO. 

Quem ? •-- Oh vergonha ! 
Decio, um homem equestre!.. Vista indigna! 

PVGIO. 

A Catão saudar César enm. 

CATlO. 

Catão não vejo aqui» vejo o senado. 
Eu César não conheço. 

DBao. - * . 
O invicto, o grande 
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THAftBDIA. 1^ 

Tríamphador do munâo a ti me envia. , 

Suas hostes em frente doestes muros 

O signal so aguardam da peleja... 

Antes o dá yictoria. Mas tal preço : 

Tem Gatão a seus olhos, tanto adora 

O dictador magnânimo as. virtudes 

De seu grande inimigo, que estrt mepe - : 

Pela primeira vez, — e mal se atreve 

A seguir a fortuna que o precede. 

Deante do teu, seu g^io acovardado 

Yacilla ; — ^teme o vencedor da terra 

De ficar vencedor ! Tal é o zelo, 

O impenho com que, á custo de s^eu». li^ifoit ' 

Quer salvar os teus dias preciosos, -j , - , ' 

No rendido universo tu somente / 

Lhe resistes : e a grande alma de Ju)io 

Com tal com{>etidor se insuherhece. j 

yirtuoi»a vaidade, ambição nobre ! 

Triumphar de Gatão Gesar deseja. 

Mas não co'a espada. Generoso outorga 

Aos companheiros teus, por teu respeito» 

Amnestia geral : 4aâiva tanta • 

Por condições so tem — ' Gatão amigo.. ' 
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CAfJKo 




cãirífê. 


Disseste ? 


1 • 




DMtO. 


Disse. 






<IArI(K 




J«lk> nadff envk 


A dizer a« Mff«do^ 



Naâa. 

I ' Paite. 

Gallo, oure «m mittMiit#. O» te»- amigw 
Queres sacrifiemrt Quefft»t« Aesaai 
Desafiar do yencedor ss ira»! 
Quando elle gèneviM ▼«» ptúporAê 
O sancto ben éa f««, ne» ««vir f a rt s 
As condições^?' 

Aft coiidiç5M'4f9 Mss : 

DesarBM as leglSek, étpoifta « purpaiav 
Abdique a dictadvra ; á cksie tooNt 
De simples, efiiadio» e famlMe agoaiée» 
A sentença de Roma. — Então eu próprio, 
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Qnanto inimigo fai, cordeuldqnigo/ 
Seu defensor serei. Jwntô no foro, 
No senado se ergue» ttien brado austero 
Para defender crimes i-^^r-e a tal crime 
Como o d'aUe, Catão será patrono. 
Se-Io-ha : por elle subirei aos Rostros, 
E heide.p«dir> tso9«r« 9QP|)Uoe» h«núUI«, 
Impenhar q«MI« ftoq 9 valb# wa-ftoiui» 
E alcançar-lhe o perdão, volyMQ i pátria. 

Mas Te que.rtV.ii • * 

ypriaví^o. 

.osoo. 

.Acaso ignora» 
Quem César {lonieou á dictadnra>? 
Que o senado de Roma?.. 

CiTlO. 

Esi^e senado 
É TÍI relia^^P do» mw vis esc^a^yQ» : 
Nem ás margens di^.Tibre ^^iftte Ronii.. 
Eu e 06 que T#fii nós «omo^ o s^na^qt . 
E em nosso^ ,coraisõo9 é -que .^sU" Bionia. - ' 
Diiei, 6 Vê4x9^ ! ao tyniwOf G«wr ... 
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Guerra votais ou tpai? -^ . '- n 'íi ■ • • 

.♦ -Oavlste^ ' 

t- • '•■ iuaiio. •;•■'•''■ 

E TÓ6^ que v«b diluis os pae8 4e.*ÍtbiiKa - ' ->- 
Os dias d» CktMt em nadjf os «étÉtel»! ' 
Tam preeiosa ylda^.; ••• '' í ' •> '■"* ':• ' ••' ' 

A mínbaividfr '-r ^«^ • ' 
Ê a vida de Roma ; • e o^ meus dias 
Vincularam os ceos aos dias 'd'ellá. 

DBCIÒ. 

E tu, Manlio,'t«mèem!—- Tu moderado, 
Prudente, e cedes ao impulso louco' 
D' esta cegueira ! 

MANIIO. 

Cega é a honra, Decio? 
Que condições de paz trouTOSfe? I|sii<i>b11> 
Indulto vil do vencedok* snbei^bo. . 
Quaes crimes nos perdoa? Ò amor da patrtai 
A lealdade a Roma ?-^ Que fianças 
Da vida de Catão' nos dá?— -Fui sempre 
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Eu aqui .o> advogado^ d» pat ^'— ««nico > 
Na cúria fui, e peréisli : mas hoje. 
Agora, a mkiha y^z foi a primeira 
Que bradou guerra ^^e bradará oonstatfte 
Emquatrto hOQTer de optar entre as desgraça» 
Da guerra — e * inlfaiiiía de tal paz* ' 
•too. 
1 Embora! 

Minha mensagem étu César perdoa, 
Más nio a' ingratosi Cborá-lo^heís ja taKde^.* 

i. MMViiomo. 
E com que audaeia>'t«, èòm que sttberba ' 

Contas assim tam certo co'a victoria? 
Falias eoitt tal despeje, * tam* seguro <>^ 
Gomo se Í9I fo^os n6i J^ èdbre o campo ^ ' 
Viras exiitictos, ou nos ferros torpes '' '^' 
De teu feroz senEor maniatados. ' '^ ^"^ * '^ 
Ja supplices nos crés aos pés de César ?^ 
Ja por escravos teus nos imaginas? 
De nossas forças quem te disse o estado? 
Temos armas, e braços de sob<4o 
Que essas temidas Ifgíões rechassem. 

. : CATÃO. 

Um Romano, Sempronio, nunca mente. 

5 
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Decio> uão h^n»* aaèi : á6b«fai« p^titot» 
Moribundos soltbdQt «0$ idoteiâeiii. 
Frágeis muralki«6 «tltre néô e « níaiie 
IntermeiaoBi ^i^Mias. Pouco -resit 
Paca d «^da. de Gesar. ^ac; imo i«lgiftl«# 
Ainda assim^ iam faeii a viicM'i«. 
Emquanto a dextra sei^porar um ferro, 
Emqvaoto « ?oz não fenecer nos lábios, 
Emquanto aqui mio ir«afmar lie tieite 
No sai^e de CMq^ ^ié.Ruma « .9MCiie.«» 
— Terra e ceos a abandonem! — desvalida 
Não Gcadrá.^ Homa a Uberdade» . 

. . • o í • 

Deeio retin^9e ^mum^tiMp de $eu vofú^, 

e de $oldado$ Mtmoím /f mmidflt.-^S^egoU de 

breve eepàço^ (Jatâfi, precedido rfw lictore$, eai 

f9r outr0 lado : eeguem^^o oe senadores todos- 





: ' - ' • r/'^ •• 


. -'..[- 


.. { ' ... \ -u i ^ 


*!. ♦ ') .' 


' \ . .-loijp . 'li ...uri n(I 


■Ju' '■' 


: [)U "A )i'i<i > ,' \ y\ , :- "... F 


iv if'-' :•■>' 


•. ul M í > >') MijO 


.. . ■• 


." í .''níO'!»// '."»<< .oiií.aioH mJ 
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SCÉNA I; - 
MARC(VBRCTO/t)BCIO. ' ' . . í 

'í ^ MARÇO-BaUTO. 

Não aporfies mais : «><í «io técWid '• ' »»'*»'> >tl 
Mensagens díá t^i^iiiiè. -^ • • ' '*-r. •.», r j; o .^ 

o que incerra esta (íártífrí^íl • ' ' " 

Incerre embora 
5^ 
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l &6 CATAo 

Os thesouros do mundo. Não a acceíto. 

DBGIO. 

Marco, dá-me attenção — ao teu amigo... 

MAKCO-BRUTO. 

Amigo tu ! 

DBCIO. 

Outr*òra m*o chamavas. 

MARCO-BRtrtO. 

E quanto me inganeil «^ 

DEQO. 

E\en c|ue eaperanças 
Não concebi de tuas virtudes ! 

MAUC^-BRIITO. 

Falias 
Tu... falias em virtudes !..' tu l 

DBClO. 

. . ) . £ pensa 
De Gatão o discipulo or^l^M^P >, , ;,. <; 

Que a avara natureza os se^s tbesoupps . ^ ,•• 
So os gastou com elle, — cj desbordados, 
Para o inriquec^^» deixa. aos mais homens? 

MARCp-BRíUliO.; •,-', <^". ." {f Vir O 

Homens !.. HomenSí^soii ^M^v 
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117 



Mui faist idei 
Fizeste da virtude : aãiena e doce. 
Não áspera, selTagem, desabrida, 
A crearam os ccfos; ao peito humano 
Foi dadiva e moreé, tiio fbi castigo. 
Tua philosophia sftidav abstrusa, 
NIo corrompe talvez — porém dossecca 
O coração, o èo natural ioipalso 
De ingenaott sontimeiaítos substituo 
Compressão de pbantasticos preceitos. 
Artificiaes Tirttiâos são as vossas. 
Não as que o s4|^o dos eternos deuses ; 
Influiu n'alma do bottom. Marco, Marc^ 
A virtude é mais bella» mais fénnosa 
Da que teus vios philosophos a pintam. 
Não é esse sqnoleto descamado 
Após o qual subis estéreis montes 
Por caminhode fragas» precipícios..: 
Chegais ao cimo -^ que iâeoâtrais?--^'deffertt^ 
Desabrigada scAidSo de rochas, 1 

Sem uma ilor^' um verdi^r de t-elva, 
Nem um pallido musgo que éé vida • -* 
À cumiada estéril ! *-* E essa é a 
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A que tendeis ! é ess» o Aem supremo 
A que aspiratti <l«$«joi»« esperanças. 
Trabalhos do h^mem I < i ; > • .. 

Mâ««QTBaiiVO. 

Em ruins omidosi « Alto pur^amUi . 
£ssa arte insidiqstij.il^^Km^ADriki ... 
Filha da es»ft¥ÍdãO' ^«4f ^utigtrft» 
Que serTos alcunhar«widi9,i9loqueAci)a^ 
Eloquência ! --*iNii> 6t:-^m rtibipadw» 
Meretrícios infeit^ c«m qvft Mpm^ ■>. . . 
Seduzem, não ç(Nti¥€i>c«níi i\xe%9m «lina» 
Ao coração nio cthe^^t^ni s«its poderes ^ . 
— Quawio IM)sso9.ate>6s, «uiMoa guaiftaifi 
Da pátria Ubcur(l«4&» ati 9P0^^«ti» 
A que artess.gtf^^s n2| se(T.ei:lk,IUiiui 
Ousassem metter pé — e>««s Roumuí^s 
Bem Ih^entreviam a po^^nha ocool^. 
Na apparcnte faèUoiia. Adproo» fal|09 
A formesUra úatliral Inpanaam 
Da verdade, — da. catoUdaíveíJaie» 
Que é per si MU e jrilo: oaveoe. de: «fite. 
Verdade era H elófuto^a ^a aali00t 
Oradorei Uilinos. NKaca Ouiur4lii 
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Outra o senado, os turláâM comícios ; 

Jamais emquantoBoin^fbf..» romana. 

A Grécia, d'onde beliseniDS «'oixúro iwipíi 

Leis de ouro — a Grécia «Msoofa e corrumpid^i 

Ja não tem At iatof ilons, Qannadi<Hi 

Para Hippatci» renanot, nren DefnoMhaaM 

Para nossos Philippes : ivexada 

De procônsules criti (nercè latina^ 

Dom de ferro, por tanto aufea preitnU' 

De sciencias, de leis, fiic hourremos d'ellal) 

y inga-se como escrava, — propinando 

A seus senhores o vença» lento 

Que impciçnilioii o sangre ê€ Leanidas^' 

£ a cuja viruleBcii nem resiste . 

O de Fabrkso » Ciqeimato. Isxamea 

De gárrulos sopltiatas,. d«. gf tmaaticos 

Vieram corrumper a incauta prole 

De Roma : seus tbeatros e palestras, 

Seus livros, seus. f oetes: e «Efttoes 

Affemiúapflm o vivil aspecto 

Da ¥Íi!UMÍe.lalii|a.,..U«*Aav^kanMQai 

Deu-lhfts nm livw ao* ai 

O propm eonçie. 
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^^ «ATlO . 

vácuo. 
E n'(ssse livro 
Achas ferocidade uma virtude ? 

HAllCO-BRin'0. 

N'uma palarra so-—questõesi deixemos: 
Essa carta é de Gesar 2 Não a acceito. 

DECIO. ) 

Ye o que fazes : libram n'ésta carta 
Os futuros destinos dos Romanos* 

MABCO-BRUTO. 

Como ! 

DBao. / 
Ouve : de Gatão (bem o conheço) 
Temes a rigidez ? Pois bem : a elle 
Vai tu mesmo levá-la : elle que a leia. 
(eutrega-lhe a carta} 

SCENA 11. 

KAAGO-BKnTO. 90, 

A Gatão... ésla carta... — E eu recebi-a!.. 
Não me illndes, «scravo : ei4a, que a rasgo. 
Que faço!., ella de Roma inaerra os fados. 
Que importa ! incerre os fados do universo : 
£ do tyranno, rasgo-a... 
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SCENA IIL > * 
MARCO-BRUfO. €ÂTÍO. 

. Broto? 

J>i VAftGO-BlUTO. 

• >• -*. Oh deuses! 

• z :-. €AT£0. 

Que fatias aqui ? 

• -'v^IftàMliHlillltQ.C - .V.' ^i .> 
-r '■--/-:-• BiD!ci!<^.ésU ^«pcia««*.v ^' '<•> 
Não a qitíii>^Be$teti:!'--^ foi« quási 4> fòrçA;.. ^ * 
Começada a rasgar. .u N ' • w .... .. 

<' ' A este» sitio» • .«Mf. .^ ;- 
Gomo ousaste voiliar-^feeriti qtie licença? 

Ordens do ceirt!firiIo. ' :...-: 3.:! , 

•Qtie Carta é essa ! 

Decio... ^-^-«i''^^ •^v-.,•vM^ 
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CATlO. 

Dccio! .. : / :-; 

MARCO-BBCTO. 
GATlO. 

' .< Que oiço! 

lUttCO-BBUTO. 

.o.M; . Dá-m'a. 

(le) Víi»(';. -. . . :■ 

Cewr a BruUf. — O ^OM^mi^ 'êíffre 
Oeevltar-te mmxtkmfo •J«tMfio!^ deuses 1} 
De9 vinmiar*** fèe! mi ynnk {eeÀà4> c Jr ti íi t ; ) . . 
Tu.,, es»,, meu filho — SaheroB o,mti^i^ . <:* ; '• 

Not braçoí palemaeí,,, JTétf^iVfm, meu filho, 
Ajudar-me a reinflf*:9í^ài^^ uê^verso, 

PerGdo, mente. Eu filho do i|ffWpLl ,»» ^i ,: : 
Ette sangue?.. .o't* . 

(ríUneio longo.} ...oi)a 
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TIIMWMA. >M 

£u succumbo 
Ao oppróbrio, á infamU. -vr^naiangue este é de Gesar ? 

(Hlrú a tfêpêda) 
Impostfiel INii^^. — Todo aqui jorre 
Na terra; 4 9 Cdra^o éeMftr^aiêdci' ; i 



(em ê^0 êé ft^if^-èe) 



V 



/■ 



Do sangue yil — romauè «xpire ao menos. 

. i câvi^ - . ' ' l •- :• ^>' •- 

(deaarmandú^) ' > <^>" '* ♦•! ís""* 

Filho!.. Tu es me» Èià»i 

(abraçam-se,) ' 

MÀROftí^mKIJTO. 

». Pae!.. Não; outro» 

Deuses, deuses cruéis ) Booripoleis darrm*o. 

CATiO. ...^ • 

Sim, sim ; eu sou teu {lae : de tenra infância 
Como a filho. (e;q.ae.fiàlià!).t« amní.tenÉ|)re. 
£u te formei eMa aMa úeBmmmái . < 
Que lagrymas«à. oh»' kgi^flMs. ér gélto<< 
Me faz vertior ifgocac Dii teiÉli> dka t. 
Occultei o segrQd<^t»iitii«litoipildft*é^ . it .. i ^'. 

Quê! fiHui<«n iMfw: i. •. > 
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De Gesar. 

Dá-Ae o ferro: 
D'este sangue una goctn, uma m gotta» 
Não, não deve ficar s^bre a uai verso. 

Basta ; meu filho es, fiUio de Roma : 
Teus imes aio estes. 

HA100h*BnBT«. I 

Gesar... 
cat2o. 

£ um mcmstro. 

MlfBCO^BIUTO. 

Mas... 

GATiO. 

' O aeaso não é crime. E9CQta. 
Ninguém ao despontar da juTeotade 
Annunciou talentos maU Inrilhantes 
Do que Júlio maneei». Na sua «Ima, " 
De romana grandexa, de yirtudts 
Desinvolvia o germe esperuiçoso 
Que tam mal prosperou, que taato -soube 
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TftACIMA. 



Hi 



Illudir-nos, co§irHMS« O perverso '^ 

So se Taleo dosiKiciâos lalentos ^ 

Que em dôm 'flertai lhe dera a natar«)ta> 

Para os fazer senrk a seus projector 

D'aTareza, anibiçãòyde tyramiia. -^z 

Emqaanto a Tan. grandeza de sua alma 

Nos fascinava os olhos,^ entretanto > 

Que de suas TÍrtudes mentiroias i * 

Nos deslum^va a candidez Anfldaf 

Manhosa serpe no dokrado peito ' ' 

A peçonla nntria de seus irioíos; ^' ' 

No refalsado coração lhe ardia ' >' '^ 

A negra tocha de execrareis crimes.) 

Do popular favot ja precedido» ' • í 

Garo a patvieioft, a f M»6ià aetceitoi ^ ' < 

O Ídolo de Ronaení '«atio Gesar* 

Todos n'elle agenràvam firtte' eísteifi^^' > ' ' 

Da pátria, que d'eiitS» ja emiieçaTa 

A haixar de valor, cahir de glória. — 

Colosso, eu próprio n^ ceguei com elle : 

Amei-o— amei-o tanto comd frifillMií.nní>A 

Qual o meu ceTaçã#,riiiilii&a^lKisada 

Franca sempre lhe foi -^ £ b monstro ... o monstro 

Fingia amar-me; parecia, ao vé-lo 
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Nomear-me seu' |»f». iam doMttitila» 
Qae me adorava » p^tÉ^o^^âérvíIiau.i / 
Oh lembraiiÇiii^i.4 'lembrança úè Ètítúmlbé ! 
Servilia, mioba ir^aoK^, par esse» atm c 
Dava mate ás beU^fti inaíd^fçdladâ» 
Da capital. (]0, mundos Purti:e 9impiet,^ 
Saa alma era mm ;oairtid^ do qae cib. 
O coração, que i» ro4to didbaxbw*. 
Era a mesm^ ivíftoi^iioiii^ Yíh-a ú pttffiáa^ 
Viu-a, attractivos Kaqtoã o fteeoduraqi) 
Sem dó de mim> 4trA mágoa da «ijagealffi 
Intentou seduzi-la.^* iieshotréí^la.'»(« 
MsiTco.,. ai de mioirU» 1. iíauda>daiiMla ;. 
Inexperta cabia nodaifo Í8digtiDa«^' :: < r I 
D'esse horrorqso aaxir án léâlp o^cio^ : > 'i-'' 
E a victima inf^jQas AngttaaicrMBtH "-' « í' ^' '^ 
D'algoz remoi$^: ffcnesçen rem/bmanc J' . .i '4<' /i 
iM»oo^M^te. 'f> 01 i» . '••-,«: íl 

E clle? . .. j. '.'riiu .t''-/ •'. .'.:ín(i A 

AhandMtltiie^r. -. '■> c-l c-i )fl!G — o-ltMx?/- 

inlíiíioííi o .. oiiE:''Mr:'^. tttí ' .1 --ílí '. -^ n í<í'£'ji(í>i4 
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' .>' j. . : £a pude 
Vencer commigo a não morrer úe pejo. 



E esse monstro \^\me^ ^atf .? 

í^erou-te. 

MABCO-BBCTO. 

Oh deuses! 
\ ■ !í" '.cjktJtau/ . 
Deves-Ihe o doQt^antsqliHifaeidá.existBDlât^^ 
Fui eu qmié é^uqvei r^tii ss;aqe!i«fittiOk.. > 
Com os feto:idei4)aè «^em^iteis-iiiedírgiiis^T:. 
E quem.«si<qi» cmqi^usi pMjHl» éitsià;' >: • 

Mas... fllli»:4^tta4U- ^ . '*- <* *< ••- • ■■ '■'< • • 

FíMf'4is so de Roma. 

MABCO^BaurO. 'ÍTAU . . 

Dero... .oT;;ia-o:-,-AM 

Ser cidadão. .o;.t;: 

:>b/iv oiip Oi^iiilllJ^BCTO. 
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Um tyranno 
Ê algoz, n«(Oié pae. . .-■. )i 

atfABCOHunno. 
(em acçâõ' de fat4it) >:\- -■■ : •; -> . 
Oh Bfima ! ob Roma ! 

. * ; tATXO. 

Aonde vais? ./.: 

HAftCO-BICTO. 

Aonde tou I •• > Aonde ? 
Vou desidiar4e César os forores^: : ^. ^ 

Vou laaçAiHÉie por i entre essas it^kdangfes : - i ■ 
Procurá4o;ilNisca»4fae a^pmiUfájilsiwl»» .< ;; O 
G^uiar*lh'^hao>coèaçÍQ : o salgue, iapun»,. > - 
Que d'eUe recebiy.'e)le.qiie^a.ferU; 
£, se o crime o fez pae» o crimtíafAgUei ., >. '•. 
O titujo odioso e o nom/Ç; horriveh 

E Roma? .<,.•.; ., 

MIRCO-BÀUTO. . . . O / ^ ' 1 

Ah ! Roma..#c' u > 

CATÃO. .<:éhBl>'3 ir. 

' r . iMílOiilirte qae fivas: 
Ordena-t'o Catão em DOM d'ella. 
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TftAaUDU. 

Adeus. — Apperta o tempo. Nas muralhas 
Vou confortar os raros defensores 
Da agonizante liberdade.' — Marco! 
Marco-Bruto, meu filho, olha o que deyes 
A Roma, a ti, a mim L 
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SCENA IV. 

M ABCO-BROTO 80. 

Ordena-o Rotaa ; ■ 
VÍTÍrei, sim : — manda-o Gatão ; eu tívo. 
Mas este sangue... oh salngue abominarei f 
Em sacrifício á morte está TOtadò. < 

Um de nós, Gesar!.. — Gemes, natureia? 
Quando a pátria folgar — oh, geme embora. 

SCENA V. 



MARCO-BRBTO, SBMPRONIO. 



Viste DecioT 



• SBMVRONIO'. . w / I 

HARCO^BSCTO. ' 

Ochala (pie niinea' o tfta ! <' 



;0 
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W4 .ç^iefelr 

Porquê? j , 

SCENA VI. 

SEMPRONIO ío. 

QV:9MBi9>. que mysterio 
Occulto in€#fif4í ®^> 4ii|m:> d<^ Bruto ? 
Fallou cwiDKWÍo^.j.tT::e * Qfíbi^Ja (diz fjie); 
Que num;^,9,:i^F#íl./-n^.ftQçi^ Br.weit^-H%^. 
De não partir s^i% ^í^s^ççiq^ ^e| 
Nossas (wgiAíi^ tod^..? -=^E tíii^J^ii/^. 
Seria .^H^:qH^ .^Mafiço^Bi^iAlp 
Fiasse... do mais cego entbusiasta 
De Gatão — o disci[^i|lo diiçpto*.. 
Nossos communs projectos de vingança ? 
Não pode ^| : as^^^. artp^r^i ^.fim9t\ 
£ quem sabe? — O mancebo é caro a Gesar, 
Que o ama como a í}Uif»«;-Tn,Q rumor corre 
De haver entre elles vínculo secreto \ /■ 
Tacita intelligencia,,^v%^fir^-bia 
Decio por ap^ i' f^H^f^r-n^^P M^iS^^ í- 
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Oh, se de tant^^ }id»^« li pét^gói, 

Sustos, tmÊdVitíiÈ^ (ai ] imàhéíA réál^sò») 

Que esta conspiração mt^ teiti eí)stadò, 

So me resta CÍrlbèr 6 Meto xíattgií 

Qiie a tíitodft vèéift iraiêiirfíi-^é desj[ífê*0', 

O castigo/ e '^ indáf raai» at^tbo ! ò^esfeariie^ 

Do prédio Ing^fato qtrc lucrotí rio criÉiid \ '• 

Embora : mas sabk^sd^ést? séder 

Be vingança, o intranbave] ódio d 'alma. 

Depois — ob, depoi9 tenha oppfóbrio e morte. 

Decio não chega! £ o sol cai no borisonte 

Precipitado ja. Deèiírté é^ ido 

(olhando para uni lado da scena) 
De Utica. — Oh, ei-lo "M agora as portas. 
Se me itíMltUl £ que trabisse : o golpe 
Hade dar-áéí j^f^ \yt:\à Siyge. 
Orgulhoso inhbil^of hrtâ^ pro^Mr-tié 1 ^ 

A meus pés ! Ver-te^-lf^*, co*i estes olhos, 
Varrendo- aí Stn^í^^fií — rtSo-coV togfá ^ ' 
Negra, que tua stoica -Váí^adc 
OstéttWV» iid Utú; to 1^éV(^h; ■ - ' ' 

Nlb! mai (ibih * ^T ftiíiié^ d'éi5cíaW; '^ '^ 
No triuroplio de- €esâr.'-«— Píodcò^ i^eWft* ' " 
De minhas sírd-ur terÉfel J#bíá, o cegí^, '' 

fí # 
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13« jCàTlQ 

O p^es^mpGoso Numida, está eerto» 

Esta noite» ésia noite ! — Mas, tranquillos 

Serenemos o rosto, e componhamos 

A máscara : não veio o tempo ainda 

De a rasgar « — ÀpproximaHse a hora, d^da 

De praiso a Juba para aqni ncus vermos. 

Não tardará. — Ahi vem : — c vem correndo « 

Agitado... sem cér».. — Oh» s^U. i 

SCENA VII. 
SEMPRONIO, JUBA. 

SeinprtoÍD> 
Sempronio, é impossível <-t impossível 1 
Não esperes de mim... Sabe-se tudo. \ 

siEjipiKauo. 
Sabe-se tudo ! — Bárbaro, . trahiste-me ?•• 

JDBA. 

Bárbaro !•• Eu sei, Romai^, qae sou bárbaro; 
Porque... não vim ao dia ^opé do Tibre. >', 
£ tu — nasceste na Gidade-^eterna. 
Porém esta alma, não a>tr.óco... — *Juba 
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TIAGBOU. l^ft 

Nunca trahia ninguém. Romano. 
ssMPRomro. 

Ah príncipe, 
Tnihir ! Traição é trime que se roce 
Por corações como esse ! £ tu fizeste . ' 
Tal iiqustíça ao teu amigo! — Bárbaro! • 
Imaginaste que te ctíaniei bárbaro I 
O bárbaro sou eu : e n*âncía d'a1ma 
Bárbaro me chamei, traidor^ infame. 
Que assim te expus « pérfidas suspeitas : 
Que por meu zelo — indiscreto, cego, 
Bemaziado talvez — puz em perigo 
A tua glória, a não-mancbada fama ) 
Do mais illustre príncipe da terra. 
Oh, que este louco amor da liberdade, 
Esta cegueira por Gatão me perdem ! 

JOBA. 

Perdoa-me, Sempronio : essa virtude 

Não se finge : venceste, convenceste-me. 

Eu duvidava — não de ti, amigo, 

Mas de teus sócios* Porcio — tu bem sabes 

Que alma é a de Porcio ! — não confia n'eUes, 

E em seu zelo não cné de liberdade. 
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^9é cMq 

aSHIftONIO. 

Pois revelaste a Porcáo?., 

JUBA. 

Ja te disse 
Que não sei atraiçoar, Roeuno. Extfèipo 
Es em suspeitas ! 



È mais do qve exlrèroo. 
Excessivo á meu timido receio 
N'esta cansa, meu prlneípe. Cttvarde 
O coração me bate a um tumor leve«.. 
Se no inquieto leitii em breve sorano 
Repoiso acaso-— ^ descoiíipestas larvas 
Me pintam na ooAvulsa phant^ia 
Catão no prafáiuMlo Capitólio 
Rojando fervos^.. e os cruâis mot^j«s 
Da soldadesca... e o mais cruel surriso 
De César triumpbando na sua vktíma... 
Ah!.. 

JUBA.^ 

Não prosigas, que mo rasgas alm». 
Proupto eslN»» para tudo. Avante ! Salve-se 
Calão. Pereça tad% e salve-^se elle. 
— Mas ouve : eu não confiei a Porcio nada 
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De teiís projecta; Putètú dlé MNí 
De sedições eiii <}òê èhtraiA, âiò ^abé^á 
Muitos de teus mití íi)tílii<]ís ^YÀígdsi 
Fallou^^ tíM V^itf, é eéé^iUas éofiféfè^èiáli.i 

stiftl>ftokid. 
Decio! 

QifíS WtíUé em è ufh á^faâè> lÀ^ttVéM \ 
Mas não dítSM ((aettí foi. 

^ ^fitmoifid. 

Ahí Yék i/em t^n« 
Quansto té hei ditto. Insidiosa trâiliía 
Em Utiea se forma. S^es malvaVJfoís, 
Do dia ao fenecer, querem as portas 
Abrir ao dictador. Da ^il perflid^hí 
Os cobardes «tctores-^b^iád aôti¥H$ 
I<9ão os coufaeçor. Qnt itÃprudenlé* f&tí^, 
Em circumstânciai^ taesr dít^t fiatifeátelí 
Ao sebadò, a Catão minhas sti^p^itâ^ : 
Príncipe, bem o vês. Désconfian^^; 
Incerteza cruel acabifimfi 
De desunir de t<$dó (k pobres restos 
Da agonizante Roaiá;; Tu tbAêèéf 



d by Google 



Í36 GATlO 

De Catão a franqueza descuidada : 

Nada tevie e de nada se acautella. 

Sua politica é aberta, simples 

£ tal. como a sua alma; os seus projectas 

Patentes sempre são. Ignora» odeia 

Essa que chamam arte de goyèrno. 

Mas ah, quam mal os deuses collocaram 

N'est0 i^pheirso d'boje homem tammanho ! 

Os séculos de crime, em que vivemos» 

Nem d'elle dignos sao, nem elle é â'elles, 

Cercada de arMficjlos, de maldades, 

É força jque a virtude lhe succumba 

Se artifícios também (que os ha com honra) 

Não souber caotellosa oppor-lhe a tempo. 

JUBA. 

Amigo, tens razão : por tua. bôcca 

Falia. a prudência. Dize-me, acconselha-me 

O que é mister fazer; de que maneira 

Cumpre atalhar a^ desleal períidia. 

Minha espada, meu braço, os meus soldados. 

Tudo está prompto : falia. 

SEMPROMO. , 

Antes de tudo, 
Inviolável segredo é necessário. 
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Nem Porcío, nem CatSo, ninguém o saiba ; 
Ou baldáoM.IffaMbfu , > . . 

, , Ma«... • j 

sBUraomo. 

- Dtepende 
Todo o cxíto d*aqai. Dá*me a tua dextra : 
Ninguém 

JUBA. 

Morre commígo o meu segredo. 

) SBMPIOIIIO. 

Pois bem. As poijias velam do- occidente 
Soldados teus. Romano algum com eiles 
Não vigia é»ta UQUte. Mal comece 
A ingroaaanr-se o crepúsculo da Urde» 
Galladamente com tuas tropas marchti 
A ímbuscar-te detraz d^aquelle^ combros 
Que á esquerda vês, não longe da cidade. 
D*alli, quando seguras avançarem; 
As legiões de César, repentino 
A retaguarda súbito lhe cprtas ; 
Emtanto nós á frente os commettèmos : 
£ a que julgam vit^oria índi^fitavel, 
Ser-lhe-ba> talvez imiseriríBia niéna. t . 
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Amigo — oh, meu amigo, 4(iiè^^#èlliM 

Se Roma cu posso liberivt, se um Numida, 

Um bárbaro resgata ê éfrcrava Roma ! 

E Galão — e salvar €Kti9i. Oh glória 

Sem par ! -»^€oftn^, sou eu que heide punir-te. 

Romano séiadory alr»fçeáále. > > t < ' 

A liberdade ; e um príncipe, nascido 

Entre escravos senhor, hade arrancar-te 

Da frtnte o diadenia íofMgmnutdo... 

Que o calque o Povi^r^i <stc»r pés. — Sempronio, 

Admira»4e Ae^mlvii^-1M$? Ya êpM íArçá 

Tem o esdiÉipIo» os 'didlaMittS reè^eilKios 

De homens co»o Cictãb» Naséi^ inlií<»> 

No throno : iln» s« or ih9Mio hadie tnslm^»» 

Uma so vidéntto^ tm ^ $f9fAiâ\); 

Dos infelnès ^at ié «fàém tfaéetddil 

So para «tosMita?u^aíl]jtro' & Úàêm. 

Quanto mais pvéKO tf^^fé Cí O^o^ âti^tlfto 

De cidadão romattny (ffUf èss» frbá, 

De tanto sangue e lagtyiiás iMtthlBcM 

Na Tréute de Qlè« pfl6!.^^^]|[«ti |faér ^íSj^f^ie 

È so minha ai»li$|»èí Vftig«4Q4:« ffMi/ 

Co' este braça mUm wmM» imMSàÚlb^ 
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TBâtfWlA. l^^ 

O tyranno de Roma heide immolar-te. 

Oh meu pae, ob^ dirige o golpe ardido, 

LeTa-lh'o ao corarei» dd tiia victíta»* 

César! César ! ás fúrias im]^la>0«réi^ 

Da tiaUtda ▼ôigliiça aqui to' voCo'; >. 

£ sobre essa cabeça criminosa'' . < i 

Seu flagello conJBTO.*Atfosr|K)dères 

Do Âyerno,.ou«i a imprecação tremenda : 

' Por vingativas mãos pereça o monstro. 

Se ás minhas o nttais^ âcya^o mais caro 

Amigo seu, — seja seu próprio sangue 

Que ^quellb langue; «ntVQádo alUti4tt¥ame. 

Oh, se um filha elle tem... Justiça eterna 

Dos deuses immortae^, AOparricida 

Da pátria — puna emfím o parricídid< * 

SEMMMflO. 
(aparte) ' (iHl^) 

Estremeço de ouvi-lo. -—Jtibay principe, 
Modera-te : tufas tO0rs soam alto ; 

(^tlkmíéP» pêirk áêfUr&^ é»'*dêntrjl 
Podem ottfir-Dè9«..^>-ye«t'Pii#ciô c5«»infaa 
9ava tqak-MlHo te< matíitt» tt'«sse «9tttâo> 
De tanta agitação. Disfarça, «eeuiia'^ '•- 
Ou estamos perdidos... 
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140 CáTXO 

Não te assustes. 
Ferve-me sangue d' Alrica nas veias ; 
Ê o sangue de meu pae : mas a alma é filha 
De Catão que a lonuou* — Yes o meu rosto? 
Está sereno agora, e... . 

. sBwraiotfio. 

Porcio chega. 

SCENA VIII. 
^MPRONIO, JUBA, PORCrO. 

PORCIO. 

Caro princífe ! 

«UBA. 

Amigo ! 

POECIO. 

Venho» luba, 
Despedír-mç de ti. Ha lofigo tempo 
Quente procuro em vão: e a noite Yielia . 
Apperlando, — e eu sem alma de ir-mè pmbora, 
Para dizer4e .adeus. . > . . 
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JUBA. 

Que dizes> Porcio. 
Onde vas? 

POKCIO. 

Ao meu posto. Fui ditoso. 
Que o melhor pude obter, — ^o de mais p*rígo ; 
Onde mais derrocadas as mnraUias 
Aos prittéiros assaltos do inimigo 
Hãode ficar. Qi|mslas.-«-yda*me á morte,' 
Certa, meu Juba; yo»... 

I, ..' - sÊmmwio. 

£ a grande alma 
Oe Porcio desalenta assim no pfriga? * 
poiício. 
(olha ffifr» '.S^nipmh^ e sem. lAa mponéír, 

Não me faltjL «inHirag^m que .o arrMta^ 
Mas fallece a esperança de T/encMol 
Eu não temo, — temer. éde covardes ; 
M9S 4e9iuiÍní(K Mbma' 'está perdida ; 
£ meu pae^i. e^Gaitãa «ão jobrerâre 
k repiibUea('.-">:Soui Sointaó^ lubr;i - . .■■ 
E vejo, satisfeito, alçar-se o .golpe } 
Que no altar i^^ f^tilia h«d« immolar-me. 
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1«B ÇAftiO . 

Mas sou filho também : e a natureza 

È mais forte qíN Boma. Ob resta ainda 

O sacrifício último ! — meus olhos 

Não te hãode ver, dia «te Mágoa e lucto ! 

Succumbe-nie^ a alma Uw 11%)^ estes meus olhos 

Não a hãodeíieiíno iastanlè didrnqdsbèf 

Fitar ainda a ntarílMíBda Aoraa..« 

Príncipe, um nãoraeMiuéi vm úk; no pietftt: 

Que est& tdcuft ètetareí e-dcBtaéeiro - 

Que me é dado dizer*te. 6 meu êmíg^r 

Ga te deixo inda mauiv^aqaaa a minha alma. 

Um pae» Jhih^.. t quA pae ! Não o abandones. 

Oh, não o desenipaPM wm mosÈKsàOL ' 

Tu conheces Gatão : si» aioBa nobre 

Não se éaiaân ref^s^r sou» piilvo^ li<vy«ss^ ' 

Não soffrerão grilhêm: • <)» )#â«o firme 

Primeiro aoi ii«afã«i^iâdW9$y ttiJ^ii^o*^^'''^ '' ' 

Príncipe, amigi&;^'iaftoQ#!) : j-ir/i 'jeo c jyJ ..i ? 

: í.i'. .ou .•^>*lii«ar|l9i;éii^ii«i^«,.'' 
Não vejas detamt pé9to<'Ó8Baai'dí»sgi*aoa»r ] ' 
£u'tenho esp^xançi aiiHto< H tnm SempNbt^Vi ' 
Não esperas tamJieQid .' ií. ,o]^'-Lr. , • / 'I 
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Também ui^i 9|0f«|iriquQ p^ 4k w ^U^ 
Que esta sanha 4§ (i^ ti«te;MfalatJMh$i9v.. 

Oh, cega esp^ra^sj^l . 

J^lio é ^«.rP^ieipK 
Eu heide— eu pMiihA* 

SEMPRO(E^||è«» 
fá jwríe. iNIM «/ttôaj 
; . Jubal 

iCBA. 

Vai, meu Porcio, 
Vai ; cedo nos veremos. 

PORGIO. 

£ bem cedo. 
A formidável hora vem chegando; 
E onde ha perigo, ahi certo está Juba* 
Quem o ignora, meu príncipe? Láj unctos 
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Nos veremos ainda -^eiltlr^ós cadáveres 
Dos escravos de Gesar ! -«k Minha esperança, 
Minha consolação uníca é essa ; 
Que heide morrer assim -^ livre e vingado. 
Meus amigos, adeus ! È tarde, e a noite 
Ja vai poisando eo^ nossos tristes muros. 
Voo á minha estacão* Ob, venha cedo 
Esse temida e desejado instante ! 
Venha, que ja me tarda ; e acabe um'bora, 
Termine de uma vez esta agoúiia ' 
Tam lenta, tam cruel.-— Eu corro, amigo, 
O coração me xii£ que á mbrte certa... 
Mas, seja ella honrada !.. Adetfs. ' 
(abraçam»^.) 

' Oh Porcio I 
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ACTO QUA&TO. 

*PDrt«» d« cidade, do lado de dentro. *- Noite. 

SCENA L 

MANLIO, »oldadoi. 

HANUO, 

(defendendo, «o, a sahida da parta contra 
algun» êoldados romanos) 
Detende-Tos, traidores. -— Gente infame ! 
Heisde passar porcima do meu corpo. 
E soldados romanos sois, indignos ! 
Soldados de Pompeu ! — -Eia> rebeldes, 

(Os soldados param deaitte de MMio) 
Começae n^este velho, que em Pharsalia 
Vos guiou contra as hostes do tyranno, 

7 
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Gomeçae vossos feitos gloriosos. 
Aqui estou so, feri : que vos demora ! 
Oh, faltava-nos mais é$ta vergonha» 
Esta vergonha derradeira ! — Roma, , 
Ahi tens os teus heroes. Gatão, são esses, 
£i-los, da liberdade os defensores!.. 

Oã iúldúdoi mostram irretoluçâú e parecem 
eoniulUr en$rc ft .* mof afna^ imestem cmn a 
porta^ e atrapellam MatiUo, Ao mesmo tempo 
Entra de fera Mareo-Bruto guiando uma eO' 
horte, e os repelle para dentro. 

SCENA H. 
MANLIO, MARCÔ-BRUTO, etc. 

Pérfidos!.. Ah oe^tindes! Tàfde vínheis. 
Em níá boi«.<*-d<Kldados, desariiae-os, 
Ligae4h'os pulsos... la!., loros d'esor«ve« 
N'essas noâos vis ficara melhor q«fto a e spaé fc. 
(Os soiénéos do M m wOouto «^«MrMMi o Mgam 
«• reèildas) 
Mas què l.^ Ia, Matilio \^m^i% taaodiem cooi «Uts ! 
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Nnnca me ioganei ««. «^ Sig«ei-o, amigos, 

D'esse lodo em que jaz... íiuuiYalbtiuio 

Em sangue e infâmia as cass... as cans traidoras 

Do refalsado rtlhol^^Ct que eu devia 

Co'ésta e^iada.*. N»o; rive, miserayel, 

E arrastra ao sepulchro essa y^gonha.. 

HANUO, 
(levantando-se ajudado] dos soldados) 

Impetuoso mancebo* onde a^prend^sie 
A injuriar vm relho que?.. Perdochte 
Mais esta vez : perdoar é para vdhos. 
— Marco-Bruto, a vergonha está comtigo 
Que insultaste, sem cavia, as cans honradas 
D'um patrício roiiia90-^**e d'um amigo. 
Bruto, esse OMne que te ánleva tanto. 
Não se illu$trou assim. O ouro escandid» 
No báculo, ena a imagem da prudettda : 
£ com esát é que Roma foi liberta. 

vASco-«um>. 
O gran'Gensor não era ■uJs discreto 
Em seus conselhos. Ifanlie precisava 
Defender-se primeire... 

Defender*me t 

7* 
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MARCO-BRUTO. 

Pois não te vi agora?.. 

HANLIO. 

" Viste um velha 
Sc, desarmado, e... — Nao me justifico : 
Ê indigno de mim. 

SCENA IIÍ. 

CATÃO precedido de lictoresy e soldados ro- 
manos com faxos [aecesos ; MANLIO, 
MARCO-BRUTO, eie. 

GATÃO. 

Filhos de Roma, 
Oue é isto? que fazeis? que intento é o ?osso? 
Rebeldes vós, traidores os Romanos ! 
Manlio, Bruto, fallae: que insânia é esta? 
O traidor onde está, quem é? — Diíei-m'o* 

MARGO-BRCn). 

O traidor ? — Esse infame. 

CATiO. 

Quem? 

MARCO-BRDTO. 

É Manlio. 
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GATiO. 
Manlio !•• Máalio eu conlieço. — O qoé 2.. Obierva, 
Inexperto mancebo, aquelle rosto. 
Yes um traidor alli? — Marco, meu filho, 
O crime... o crime tem outro semblante. 
Apprende a ler no coração dos homens 
Pelas linhas da fronte. — Meu amigo/ 
Perdoa-lbe : seu zelo é cego ainda. 

MANUO. 

Já lhe tinha perdoado. 

GATiO. 

OuTÍste, Marco? 
Arrepende-te e emenda-te, meu filho. 

(pausa) 
— Mas que mysterio de perfidia é este? 
Sempronio... aonde está? Juba? o meu Porcio? 

MARGO-BBUTO. 

Não sei. Eu no tropel imbaralbado 
De tropas fugitivas, de rebeldes. 
De combatentes, mortos, de feridos. 
Nada tí, nada sei. So sei que o ferro 
Sobejos immolou á liberdade : 
So yí, para os ferir, peitos covardes. 
A vingança, o furor, a sanha da ira 
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So me deixaram olhos pom a espada. 
Foi tan eraento e rápido o conflido ! 
Mas succedeu-nos ben. Os vis traidores» 
£ as legiões de César que ja tisbaii 
Direito ás portas e a jnnlsr-se GO*elles, 
Foram desbaratadas. A§ phahiiges 
Leaes cahinttn, como raios títos. 
Sobre os mont6es de escratos qae ameaçamni 
Esmagar-nos : — tam poucos qae nós éramos ! 
Mas : •— ' Arante (bradamos) eia ! morra, 
' Pereça Roma com seus Alhos todos ! 
' Foi menos glorioso o sacrifício 
' Dos Fabios. Roma nm di^ bade vingar-^BOÁt 
' Gomo os vingou a elles. Eia, avante ! * 
£ avante fomos ; e vencemos. Morre 
Quanto nSo foge. Dispersou-se tudo. 
Voltámos fartos de matar — cançados 
Ainda não. Mas era força :.os muros 
Desguarnecidos, e o temor de nova 
Traição, nos fez volver ás portas de Utica. 

CATiO. 

Manlío, mas tu... tu immudeces? Falia : 
Mata-me esse silencio. 
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■AMUO. 

O meu silencio... 
Ah, deixa-m'o, Catio : -^<ili, oio dtMÍM 
Ye^o 4«ebrado. 

CAtI«. 

Quê! Pwci».«. ■lC■iUl•... 
Ac»so?.. 

MAKtMMOffO. 

Porcio T6lA do <mifi> lado 
Da cidade, no lanço da namte 
Mais expiifpa»rtl--^oiMÍía ae ftmmm 
Defensores como Me. 

CátfiO. 

E Julia? 

■AM»hMt0«Ò. 

Jlba... 
Tfao me lembra de o Ttr. 

CAtÃ#« 

Qtte CKVta t Ntedlio, 
O princi]^ !•• 

Não falles n'esse 
Foi traidor como um barlNHro. 
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MAROHBftOTO. 

Elle! — o sangue 
Não desmente das obras; Um tyranno, 
Quando deixa de o ser, é sempre escravo. 

GATÃO. 

Deuses, guardaTeis-me inda o trago acerbo 
Para o meu coração ! —Fado inimigo, 
Ja não consegues abalar«me o peito. 
Vi desertar da cansa da republica 
Seus mais strenuos fautores : vacillante 
Pompeu, -— • e Marco-Tullio arrependido 
De seguir nossas miseras fortunas. 
Tergiversar, fugir porfim*** e a purpura 
Consular peia estrada de Tarento 
Arraslrando no pó, ir supplicante 
Humilhar-se ao tyranno... Ah ! — tudo hei visto; 
Tudo : mas nada me feriu ainda 
Tam vivo n'alma como Juba ingrato... 

(Silenci0 feral, — Catão dá algumoê voltas, 
passeiande, como abstraio; — e logo t , 
prose^ue:) 

E Sempronio? 

MANUO. 

Pois quê ! ignoras inda 
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Que o auctor da traição foi esse indigno ? 

■AlCO-BftCTO. 

Sempronio ! — Ha poucas horas a mim mesmo 
Se me gabou que ousara no senado 
Desafiar a Decio» e que... 

CATÃO. 

Apprende» 
Marco» d'ahi a conhecer os homens. 
O yalor verdadeiro nio se ufana. 
Não blasona atrcTido ; — cinge a. espada» 
Mas so no campo de que a tem se lembra. 

MABCO-BIUTO. 

Sempronio!.. que — a Tibério ja não digo» 
Mas nem a Gaio^raccho na Ychemencia 
Do orar cedia, que á mais leve idea 
De servidão bramia mais terriTel!.. 

CATiO. 

Desconfia onde Tires tanto zelo 

Em palavras : discreto» parco d^elias 

Ê o verdadeiro amor da liberdade. 

MANUO* 

Ah Gatão ! dize agora * que esperanças 
De Roma tens ainda ? 



d by Google 



54 CàXkú 

CktiO. 

Ba ténue as mesiMs. 

■ARUO. 

As mesmas ! 

GATiO. 

Sim ; as de morrer por eUa, 

■ANUO. 

Ai ! nem ja ine, afldgo, Mt é dado : 
Nem um extrênoNi csiórço de agonia 
Para expirar eom glória ! k meribanda 
Loba áo Capitai» bío tem Brças 
Nem ja para investir, no úttimo arqaêjo, 
Com seus bndaes seniieres, e ent ar^se, 
N^um gloriaao e BObM desespero^ 
Em suas lascas traidorM^ Cablremis 
Como rezes em torpe saerífici»r«. 
Imbelle morte, inulta )*• 



luiltat lluBca: 
Sem se Tingar» sem tQs vinfar, não hade 
Perecer Marco-Bruto*— *B o holocausto 
Hade espantar» kade ateríar o nonilo!.. 

CàTlO. 

Vingança ! E para quê? Que dás á pátria 
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N'esâe holocaoslo ínutil? 

MABCOHBKirrO. 

Ttt lhe cbama» 
Inútil ! -«-^ atro sangue d 'um tyn&no 
Desparzido no aliar da liberdade, 
Inútil pôde sert'— À mio ditosa 
Que o ferro imbebe no malrado peito, ' 

Que lhe descose as pérfidas intranhaa, 
E vai ao coração buscar-lhe a vida 
Para eortar4fae o fio negregado» 
Não é mão â'am heroe? Ha sacrificio 
Que appraza mais aos deuses justiçosos? 
Oh, que ha vingança que também é numen ! 
Da liberdade a árvore não creace. 
Se a não regar dos déspotas o langve : 
Embora a plantes ; lâo lhe rts o f^ucto : 
Hade-te ir definhando a potuco e pouco, 
£ da beirada mk biode brotarão 
As parasitas plantas, que mui breve 
Gigantes crescerão, e hiode «isombrarHe. 
Vingança !-^B«i' sempre vi esses Romanos, 
Raios da pátria, exemplo» de virtude 
Imitados por ti, por ti eitados. 
Sempre os vi àbrsiaféos 4k ira saneta 
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Ferir sem dó, e derramar sem pena 
O sangue dos malvados que attentavam 
À majestade augusta da republica. 
Mais nomes não direi que um so» -— antiga 
Honra dos meus» cuja tremenda imagem 
Inda no Capitólio lirande a espada. 
Terror dos reis, e salvação de Roma : 
Junio-Bruto... 

CATiO. 

£ que sangue esparziu Bruto l 
Que vingança tomou ? — Ba voz ingente 
Aos brados formidáveis se ergueu Roma, 
E fugiu pavorosa a tyrannía. 
Mas a voz que troou no Capitólio, 
E que hade eterna resoar no mundo, 
Os braços. não armou, não alçou ferro 
Para lavar dos déspotas no sangue 
As injúrias da pátria. Sua espada 
So desimbainbou para afiastá-los 
E não para feri-los. N^esses tempos 
(Eras ditosas que não mais veremos l) 
A romana altivez, o nobre orgulho 
Perdoava generoso, e desdenhava 
De inxovalhar o ferro em sangue immundo. 
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— Sangue correu então: mas qual? seu próprio, 
Seu próprio ás mios do algos jorrou na terra 
Quando os filhos indignos sacrifica 

À merecida pena, á morte justa. 
Mas privado juiz não foi nem d'elles ; 
O cutello das leis é que os iiiipiola. 

— Um tyranno é, sem duyida, na terra 
O malvado maior : mas nem por isso 
Te é lícito puni-lo. Magistrados 

Que o julguem, leis que o punam — com algozes 
Para as executar — tem a republica. 
Usurpas também tu se em juiz privado 
De públicas offensas te institues. 

MAmCO-BEUTO. 

Mas uma lei, ó pae, tu me insinaste 
Que sobre todas respeitar se deve : 
Mais veneranda e antiga m'a dizias 
Que todas essas leis, — que plebiscitos. 
Que senatusconsultos,— «em mais clara 
Equidade fundada do que o Álbum 
Do pretório, — gravada n'outro bronxa 
Mais durável que as tábuas dos decemviros ; 
Lei das leis, immutavel e suprema, 

— A da salvação pública. 
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CATiO. 

O diflfeU 
£ conhecer, meu filho, quando a força 
D 'essa máxima, lei qu«faTa a dat outras; 
Quando o jTeito que é ipjusto, opposto a ellas. 
A salvação da pátria o reralída. 
— Em meus primeiros dias, no ingénuo 
Despertar de ianocente puberdade, 
Me leyaram, ó Mareo, aos saaguinosos 
Paços de Sylla.-^De meu pae amigo 
Fora o monstro l —«&ida as carnes se arrípíam 
C*o presente spectaculo que taidio 
Deante dos olhos, -«^ do croor esparso* 
Dos palpitantes membros strangulados, 
Dos tabescentes, liridos cadáveres 
Nas cruzes pelos átrios;»*^ a viuva 
Gemendo alèoD» carpindo o orpham; -«-e o ionro 
Aspecto, o feroz riso dos miaistios 
Do tyranno, apupando eom motejos 
As sanguentas cabeças dos mais iM^es» 
Mais illustres varões que Boma tinha» . 
E que hasteadas em trinmpiu) hediondo 
De atroz pompa levavam... Vista horrivdi ! 
£... inda mais de indignar ! e mais ainda 
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As treoMBlef intraaiiaf ne occkaTa, 

O Ter» o ouTÍr as turbas cjoreninstantes 

Devorando seas trémulos gemidos» 

Disfarçando» •— cobrindo a face pallida» 

Que lhes não vissem a fartíra lagryma ! 

£ a mio» que stringir devia o Cerro» 

E que talvez segura no mais rijo 

Da batalha o brandira» —• mal ousava 

De ir» co'a orla da toga» a medo e trépida» 

Aos olhos que alma tímida arraiava 

De feminino pranto.*.— -O que é o povo? 

O que são homens l «— Hontem expulsastes 

A Goriolano porque ousou negar-vos 

Os baldios communs: boje, fugindo» 

Abandonais á fúria dos pj^cios 

Graccho que vo'-los dava l •*«•£ agora... O íntimo 

D' alma joven» ardente me anciava 

Co spectaculo feio e vil. -*-*< £ como 

(Disse a meu pedagcf o) como em Roma 

* Não ha quem mate Sylla l ' — - < Não (me toma 
Branco do medo o velho)» não ; deteM*m-a'o : 

• Mas temenh'n'o inda mais. ' — * ' £ porque (cego 
De ira lhe respondi) porque uma eqiada 

' Me não dás» qm o^kmi €a nwtar — e livro 
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' A pátria? ' -^A grande cnslo me contere, 
E me ievoa d'aUi o ancião prudente ; 
Nem la voltámos. — Vinha de bom ânimo 
A tenção : mas que importa ! Mário ahi estava 
Para inutilizar o feito ardido, 
Se meu infante braço o executara. 
-^ Ah ! que fructo da pátria ao bem resulta 
Com lhe ficar um déspota de menos? 
Vanglorioso do golpe que vibraste. 
Cuidas que o monstro feneceu com elle? 
Inganas*te : as cem frontes d' essa hydra 
De seu próprio veneno reproduzem ; 
Por uma que decepas, mil te surgem : 
Mal, que julgavas ter de todo extincto. 
Então se aggrava mais. 

MÁftC0*BR(7T0. 

Quê! socegados 
Veremos ingolphar no abysmo a pátria, 
£ tranquillos no meio da procella, 
Ve-la-hemos assim ir-se afiiindando 
No mar da escravidão ! Anciada embora 
Supplices mãos estenda aos filhos caros ; 
Que os virtuosos filhos não se atrevem 
A perpetrar o crime de salvi-la... 
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Ê virtude — confesso**- que me admirar . 
Que jamais conheci. 

CATlO. 

Na tua edade 
Respeitam-se os anciãos, ouve-se e apprende^e. 
Mancebo, escuta: — Libertar a pátria, 
£ dar pelo resgate a própria Tida,: 
Não é mais que deyer ; grande faeroismo, 
Acções de glória, n*is^o não as rejo :•. ! 
O homem que assim oèpou foi homem de honra, 
Cumpriu sua obrigação. — Mas outros meios 
Tem de impregar mais certos,^ mais segatts. 
Quem se abalança a imprèsa tam diffici]. 
Se baldos não quer ver cuidado e riscos. 
Desaffogar a pátria de um tyranno, 
Ê transitório allívio : impeiora a miúdo 
Co esse remédio o mal ; tens cem tjrannos 
Em vez de um : nem talentos nem virtudes 
Occuparão, no Estado, o grau supremo 
Entre vis demagogos repartido 
Por facções, por subornos, peitas^ crimes. 
Tincta era em sangue á purpura, -^ era Oarreo ^ 
O sceptro do tyranno : mas as; togas 
Dos decemviros!.. Unge-as cruor.ncgtfo^ ? r. . 
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E pallidoft TcneiiM as iiio«qiieMr 

De nódoas que revêem torpeza, infâmia. 

Flagícios ! — Que lucrámos na mudança 

Perigosa ? Os procônsules òs mesmos 

Peeulmlora» ; servos os tribunos 

E facciosos ; avara e pecdálaria 

A questura, roubando p dj^rradutro 

Sestércio ao povo, a úHiuya dracbna ao Erário ; 

Os pretores vendendo «m hasta públiísa 

A insíiça ; ««*- emflm todo ú mtsmo viçio, 

A mesma eorrnpçSo»-— mai9 di^sfi^çada. 

Mais clara fio, mai3 despejada. t^JB é esta» 

Ê esta a liberdade qne i^ destes ! 

E são estas, decemviros, as tábuas 

Da promettida lei» qoe tanto tempo 

Levaram a gravar ! «^ Veio Apío4ILaudio 

Fazer «cAkorar em Roma por Tarqulnio... 

(pauiè) 
— Se queres libertar^wa, oorta rijo» 
Corta pela raiz a tyrannia. 
Cerceando :por abusoi, profundando 
Nas ftstulosas úloeraf do Estado,' 
E levando c'q bálsamo o cautério 
Ao mais $olafiado **• onde a peçonha 
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1)0 arraigado cancro tem naaetiçi. 
Depois o faxo da razão JioMnde 
Com mãos louras « limpa» Je interesse;.. 
Puras t -^une em étxCra sordíéa ea^a tea 
£ laJMr.64a âom «la»ãii,4«<«>4iBe aèrua 
Sem dar luz — queton ^ rápida deVora . 
Antes que um so viAOttène rMnpa as trevas, 
Que, em vez de 4âMap»l', étkÉ»^ mais crassas. 
— Com elle> co^««se faxo InmKíiioso ' 

A teus- concidadão» «nlêatDca a vereda 
Que ao akaf «r eoiÉift éa ilberdade, 
Não coffMdo 4e «péliltt saBf Bin0s«s 
Mas'{iiMN> 4odo t eandkk com# êH«i. ' 
Salva-os das convulsões, da orSse liorrivel 
Que as |iopiii«r«é «omDMfôea «frafiram; 
Moderação e .paz reina em tous lábios ; 
Generoso perdoa « aailero pune, 
Mas pelo ofgam da lei, «as a^ oa« eita.^ 
Os penddea^aaiaar i« Liberdade ' # • 
Nas ameias da ^orviilôa Diseatdia, 
Grito amotinador sA^^ aos •povas > 

Para os deixar no oafao» da áMrélila i ' ' 
Mutuamente e á porfia dasltuir-se, 
£ qiaarar lanemr o seio á^fÚM^a'» < 

8^ 
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Sem jamais a salvar. 

MàNUO. 

Homem como este, 
€eo, creatte-o jamais, tu TÍste-o, maodo?' 
(Oíiv€'êe vozeria e tumuU» de êoUaên êefèra 
d09 murúê.) 
KAMO-BMTTO» 
(oòeena dm^ortã) 
Oh 1 que tumulto é este ?-<>« Numerosa 
Legião... de peõe» e cavaUeiros... 
£ de Gesar não são : — e neu Romauos 
Tampouco. — Ah ! são Numidas... £ Juba 
Com elles. O traidor ! Què !, pensa o bárbaro 
Surprehender-nos ja, e vem?.. 

(deaitnbainhando a espnda e voltmtdthte parm 
08 êúldadoi) 

Amigos» 
A elles ! — Não sois ?ós os. veteranos 
De Pomnnn? Comesses bárbaros em terra. 
£ seja — se hade ser o derradeiro ! ; 

Um derradeiro feito de justiça, 
— Castigar estes pérfidos — o nosso. 

1IANU0« 

Què ! sahir-lh^ao ineòntro --« com tam poucos 
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Homens de laiiça-*-a^iiDÍca defesa 
D'estes muros desertos !«-B elles tantos» 
Os barbares! — Não fóra mais prudente 
Cerrar as portas e?.. 

CATlO. 

Detem-te, Marco; 
(depúiê de tòêtrfoar o tropel Ío$ Nwnidas que 
vem appr^ximãudo, vtíta dm patim 
e froeegnÊe;) 
E contêm esses bravosi companheiros 
De honrada desventura. — Abri mais amplas 
As portas, relirae-vo» a. esse lado, 
Deixae-me so c'os Numidas. 

MANUO. 

Tn! — nunca. 
A ti é que elles buscam^ 

lUBfio-vnuro. 

So com elles!.. 
(00$ ioidmdos) 
Não te obedeço. — Amigos» companheiros, 
Defendamos Gatão çmerrasios todos*,. 

CATlO, 
(migando a voz com ieveridade.) 
Soldados, eu goviriio ninda em Utioa. 



d by Google 



I6< Ctfffte 

(Oi seUméH úòedtúm^) 
Manlio» Binito, itfe t6ft^. Me e |y«jac»«of 
Do exempl* qiiti vti» úetam* 

(Retirmihse ambot pata aopé déf ^Mai—t — 
Cútio prúêegtie cn^ »m9 brandura :) 
; Filho, amigo^ 
Socegfte : hmí ai liatiMa* «ahíUt» 
De Juba, Mm aft httite» og tow w^ » 
De Júlio teem podar sMbr«r ^sla Tida. 
Po8$o morrer ff|«i-MMaior éé mum ú*éâes^ 
(é^Smbãinhã ABàpaèa; 40ftiÊ m paréoM Ag pmt 
em par^ é^JUa M^ fit ttp*^ ^tikm) 

SCENA IV. 

CATÃO, MAR^O-BRUTO, MANLIO. 
JUBA, SEMPROmO, séfé04o* 

1 ete. 



As legiââé mamâoê param fora das partas ; 
â^indé gmprpmfatgmtíid. 

Que é isto, J^bár-^S fM t«|[ittstiit 
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Iniáiios ! • 
UtXò. ;. . 

Não respondes?' — Sempronio em ferros ! Falia, 
Serapronio, expUeanone eito enigma. Voltas. . 
€omo um oaerirvo â sàti seabor : — esQvaiio» T 
São para Getar ; n^esites pdbres nroros t 
Não os ha. — Itmniid^es ? — £ ta, príncipe, 
Tu callado também? Fatía, nfio temai : 
Teus soldados ahi esiio. 

Os ntens ioldaíéòg 
São auiiliares teils 9^4k republica. 
cat20> 
(protegUiMô iém 4 aUettáèf) 
Não tens que receiar: não es Romano, 
Nem devetts de pAttla te obfigafam 
A seguir nossos fados. Tomar parle 
Na sorte do infelia é peso grmrife ' \ , i 

Que a descontento amigos víq teVándo, 
Levando-^ até que ««fim ja le nOo s<»ffr« \ 
Arrojá-lo quilèate : tslld it clâpo.r o - 

Os vínculos de alliado tã ptendíam... 
Mas de taaa alliançal 4u# prataito i . . 
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Havias de lirar? Deigva^, p*rigos, 
Talvex a morte. — Vai, segue a ventura : 
O ceo derrame sobre ti mil bençams. 

JDBA. 

Bem a mereço, a exprobrado amarga. 
D'essa icouia.—Fi^me. abjecto; fixHue 
Vil a meus próprios olhos. Desprezae^me, 

(pwia) 
Romanos :. sou um barbtto. -**-* Aà, não bate 
Em vossos peitos coração, mais puro 
Que o do bárbaro» — zelo mais ardente 
De liberdade não vos queima o sangue ! 

(pausa) 
Mas qui'-lo o fado assim. -> — Cuidei aomenos, 
Ó Gatão, que arguir^ne te dignasses ! 
Esperava castigo de meu erro, 
£ incontro oppróbrio so. — O teu desprezo, 
O teu desprezo... não, não o mereço. 
Juba foi cego, louco, arrebatado, 
Foi desobediente a teus preceitos, 
Ê criminoso, mas traidor não — Ouve, 
Ouve-me por piedade, e depois julga. 

€ATÍO. > 

Falia, príncipe : ouvir-te é dever nosso. 
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Julgar-te! Qaem, aq«i?«>*-Ja houfe tMiipio 
Em que Roma jalgavá òs reis da terra* 

JUSA. 

Oh, oiça-me Gati», jii]giie-me;*-^e absolTa-me 
Se poder, «^qn^ ev nao quero outra esetítença. 

(pauta eonkiderãvel} 
Sempronio, tu ca senador romano^ 
Eu um chefe de' Numidas selvagens* 
Teu iestimunho íutoco; e me contesto 
So com elle.^-FBi.eu traidor a Roma? ' 
Desmereci do titule preiado 
De amigo de Gatão t-^-Ju imo respondes,^ 
£ surris ! Próprio, é o riso : mofa :e escameo 
Mereço eu-*^e de ti... com mais justiça « 

(épponi^ndè para Sempt&iUâ) 
Catão, esse.,, esáe pérfido iiigaiióU''mB': 
Meu natural siogelo e poucos annos 
Cahiram fácil no inredado laco 
Que de vagar e ha muito amia tecento. 
Persuadiu*^e — e algum numen inimigo 
Me fascinara então! — que a salvar Roma ' - 
Me fadavam os ceos, e a punir GesaT ; 
Que em Utica tramava poderosa 
Conjuração ooculia que' ésia. noite (i;! 
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Ao didaiiMí a» pol^tat «btítm» ( 

E víTo em ntts HiãM ia intregar^e» 

Estremeci de horror, perdi detodo 

A raaãd ; aj» dooro o meu Inleío i 

Tudo obleíve de. mim* Na bera appraMda... 

Na hora que appratada elU diaia 

Pelos conspiradores» manio deíiD 

A porta do oocsd^er qaè eu gnatdáVB 

Go's meus NumidaB.^^Saio] c mal, um tiro 

De setta, m^ alTastárà da^ aniin&a», 

Conheço, mas ja tardcv a til peifiâisi 

Da porta», qae ea dèixáttt qoaaí íáenlte. 

Seus sócios 'ina trâi^io raiDpem,-^^e ai hestea 

De César, QueimbuscadasoagitardaTam, 

Se juntam co^^les* Desmaiei de choldra. 

De vergonha e deapeitOv.Maa foi prompta 

Minha resohiçã^^ Semr Ump daf U«ip<y 

A mais, invisto c'o pddéb imnemo 

Do inimigo^ Brado áttarnia ; e «Uarffiii 

Me respondem dos muroe* Commandadaa 

— Nâo conheci .por quem — fieítf cobflnrtee 

Sahem a sustentdr^^iDej Trava ^ ás o^aSf 

Pela treva o confliclo] ambos á ama. 

De oppostos ladoly KinliUa 6 EainaiM), 
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Demos sobre o traidor (4 adbre as hostes 
Do tyraMto 40iEâii»,«^i{iielngwh(diÍK < 
Das promessas do. mdi^ii^^Atfal cuidavam 
Incontrar tam porfiardâ fetistèifcia, 
Tanto coíMéríò,iiÊÓTià&9evÊ p«]c^« < ' - > >>' 
ContaTaiil.««"ii mt«na. HeebifStadãni 
Foram completamente* la d^involta 
Na fuga o scelerado : — áBiçàbei-i^^ ' - ! ' • 
Corri sobre elle ; -^e lauav latigo espaço 
No arriscado impfeabd^^caTalleiros 
Todos : porém valia a {Moa e o p*rigo, 
Valia tnd^ ! -r^HJBegurei-o eu próprio 
Co' estas mMfy-fMifiz laèfaf-lhe «iniftalgèáiai»; 
£ salvei /pata qt golpestde» ^tí6(ftúd 
A torpe vida, que anhelàf am totfds ^ ' ' ^^ • 
Arradcar-^be^é^poirfta^M Ab^ mWUi faè<^ 
Não... >n«â><tto''Sa1)0» iaé^ ^ptanMs óriaèH' ' 
Tens qvm Uint im È»ngne du inaltMo ! 
Porci<^.i'i ^ •' • ■ ■■ •• '''' • "" 

' ciltíú, ' -'' •■■ •■ ■ '^ 

- ^ ^tfújL: '^'^" ^^" *" 

Assassinou-o o infame. 
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CATlO. 

Respiro, (riioeos! traidor nio foi meu filho. 

XAMO-BRmrO. 

Covarde, e como tanto onaon teu. braço 
Fraco? — tam fraco e Til como a tua alma. 

JUBA. 

Ousar ! — Foi á tralçio. 

iiAKCO*«linro. ' 
> . Moastfo! 

KANUO. 

.) Oh, ei-lo, 

£í-lo ay, moribundo -o Téetn traaendo. 
Que miseranda vista «—iofa, gue speckaculo 
Para os dhos d*;ttm pae ! 

P^rm ãeiM» em.wiuu ania$ firmàâOÊ de 
eteud^ê è Impot, «M hAmbro9 de ioliadoi »v- 
midaty e guardado por cwMermH nénêerQ de 
cacalleiroê hutmda$f vem lentamente afproxi' 
mando-se da porta da cidade ; paoea por entre at 
legiôee de Juba^ ^ue lhe akrem ala$, Ouoem- 
ee gemidos, e o lamentar diêcorde deMomanot^ 
de Numdae e do povo que vai aeodindo. 
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' SCENA V. 

CATÃO, MARCO-BRUTO, MANLIO, S£M- 
PRONIO, JUBA» PORCIO, eU. 

CAViO» 

(indo ao encontro doJUHo) 

y^a, Tem» meu filho, 
1^08 braços de lea pae morrer com honra. 
Ye dos olhos paternos, te correr-me 
Estas lagrymas *— doces, não de pena, 
Hf eu Porcio, não de dor, mas de saudade^ 

(ahrançanão^ie com elle) 
Morres homem, jme«í fittio, e morres li?re. 
Oh, não te. pèie de deixar a vida. . 
Que te fica na terra?— que perdeste? 
Um mundo indigno, baldo de virtuies, 
Farto de crimes -—solidões juncadas 
De mortos, moribundos •«- e assassinos. 

pomcio. 
£... o pae... que eu deixo...— «Adeus 1 
(pâe Oê olhoM, no pae e e^rfb) 
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GATiO. 

Morre, meu Porcio, 
Que vives para a glória ! Oh caro filho, 
Sobtf^ tinia /iltDiuÉosa, á «tèmidlidèi 

(Inclim^e Mn 9 caàãmtr^ e^fioa êlgwH tem- 
po com a face escondida^ ioluçando baixo e como 
quem $e comprime. — léúÊiga silencio. — Levanta- 
$e, e prosegmr) .... 
MeuSv amigos »,í8faar«i£iiãt ne ôurergonho 

(imcki$§mtio • rpsto)' 
De ser hom^m^^-^Bsiéi- pa^o o itai^uto 
Â natureza^ i^^gora Ro^BUu 
(dá alçUÊUt ptuot-, e kymrn óutrm^i» com e tadaáêp) 

Meu filho» Cu oão àasdevé-k escrata! 
Deram-te abençoada morte 06 de Oftes^. 

(pãu^a-^évi^) ' ^ ' 

Tu choraa^ SLãttò-^e ta^:MaBlM)«^e vós todos^ 
Amigos ? — Sai toa jpac* e Jo^ mo elM^ro. 
Ânimo ! viodieH;^ap{lroxinae*^08 d^elle ; 
Contemos as feridas gioríoats 
Doeste cadá^r^ Nunca tatn formoio i * - 
Mg purccestc, i|i€u querido Porc4o.É. 
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Bejo ésta face p»Uiâa, éstii fronte 
Impastada d% saogue» « étU» mãop birUs«». 
Ah, que!.. 

'^JUYa^-o avigos. 

:Não; detâA<le-T09« 
Não hade ir a jazigo dosbonrado ' 

O corpo do l)<|o«, Aqaí o ;»angue , 
Do matador queremos, Pe^e^) Hon»!, 
Pediino'-lo nós todo^ e é deTÍdo 
A seui nviP^»* SoMado*. coropanheirof,. 
Dizei-» ; mfiwx^ tai^naaikha í^H^ria ? 

Morra, mofw o Ijrwdor^ 

CATÃO» 

(cem severidade aos soldados e pooo) 

Jia^ta. 
(depois de Mga p/m^, vêlU^ parmSempronio) 
' Sempronio, 

£u ja fui pa^<7^^ sou RopDaiia.«iÍQ|iifa. 
Vcs aqupiUíí «íida^rer?— ^ weu filb»: 
Tu q^'0, CPUÍWÍ***.* •TT Çom 9^gfM^ B^t^yi^ . 
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Machinaste o exieio da refMíblka; 

E co'a8 mSds parrídâas—imp|<»t!--»" foste- 

À garganta da pátria moribunda 

Para affogar4be o derradeiro alento, 

— Todos quantos afai Tes pedem tua morte; 

Pedem teu sangue as leis e a natureza. 

Mas eu posso perdoar... Roma não dere. 

Malradô, treme : a espada da justiça 

Sobre tua cabeça está pendente. 

(volta-ie parttoê soldados) ' 
Dos crimes âo maior, pena a mais crua, 
Nós a devemos , filhos de Quirino : 
Morra. — Sisb, motfat para sempre o pérfido r 
Tirae-lhe esses grilhões, abri-lhe as portas. 
Pésa-lhe a liberdade? aos ferros corra : 
Para Roma expirou,— com €esar Yi?a. 

BIANLIÒ. 

Oh virtude ! 

JUBA. 

Oh sentença de RomaAot 

SEHPRONIO. 

Triumphaste (der mim : essa grandeza '. 
Inda é maior... maior do que o nieu odiof 
(SoUanHí^o «» Uètòres, e o põem ffrà dét p9Ha».y 
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SCENA VI. 

CATÃO, MARCO-BRUTO, MANLIO, 

ioldados etc. 

HANUO. 

Mas davido que possas impedir-lhe 
Que o furor dos soldados. .. 

CATÃO. 

Um Romano 
Bm sangue tal mo inxovalha a espada. 
Lictores, de Sempronio o vil castigo 
Annunciae ás cohortes ; e intimac-lhe 
Que é não ser cidadão, fruslrar-lhe a pena* 

HAICO-BIOTO. 

Oh meu pae ! a teus pés deixa prostrar-^-me ; 
Deixa adorar em ti... 

CATlO. 

Ergue-te, filho ; 
Eu fiz o meu dever : não te accostumes 
Â admirar com espanto uma acção boa. 
Faze hábito da honra e da virtude, 
E so te admirarás de ver um crime. 

Sahem todos accampanhando « cadáver 
de Poreiê, 

9 
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▲ovo ^gwatro. 

Caiwia aberta, com cokmnaa. Ot intervallot do peristylio 
fio tomados com cortinas corrediças. ^Ye-ie perto onhar 
• algwnaa «ttli» nnMnife. -m. ■• iotâtb ikdb, ftH da««Aitt> 
ralhas da eid«d«. -> Vem MMnbMtndo. 

SCENA L 
GATÃO» HieHêt. 

Os liberiês e^tio emàúUmeiu^ n»/im4o Âusce- 
na. Catão apparece sentado e lendo. Sabre o aba- 
cú, em que descança o livro, alguns rolos de per- 
grnninho e uma espada nua, — Depois de ler al- 
gum tempo, fecha o liifro ; pega ha espada, exami- 
ruhlhe o gume e a ponta, e torna a. poisú-la sàhre 
o aboco.. 

«âtfio. 
. . (fèpÊfméo nos l^ef^ès.) 

Ainda ai* é l€ttf{i*.«^(ili!.« Id^ aMMM^, 

9* 
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E chaiDae-in'o aqui logo. — Ide yós todos. 

SCENA II. 

GATÃO $o. 

(Urna o pegmr no livro) 
Gonsolaste-me, Sócrates : não morre 
Com este corpo o espirito que o aaima* 
Ja me não prendem dúvidas ; fujamos 
Do yil cárcere : a morte so é termo 
Da yida, — da existência não... No íntimo 
D'a1ma o póz Deus, o sentimento títo 
Da eternidade. Este river contínuo 
D'esp'ranças, este anciar pelo futuro. 
Este horror da anniquilação, e o vago 
Desejo de outra vida mais ditosa, 
O que são? — Indistinctas, mas seguras, 
Reminiscências da perdida pátria. 
£ saudades de Toltar a ella. 
(levaiUa-oe) 
Ver-te-hei, mansão dos justos !.. — O sepukhro 
Não é jazigo, é estrada. — GonTenceste 
A minha alma, PUtão : heide incostar-me 
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Tranquillo e repousado no atahude, 
Como viajante reclinado á poppa 
Da galé que em bonança rai cingrandp 
Com brandos Tentos para o porto amigo* 

(9enta-9e^ lê breve efpoço, e toma a levantar-se) 
Inda me resta que faier na terra ; 
Deveres sacratíssimos, restríctas 
Obrigações. — Fiel e honrado é Manlio: 
Vou confiar-lhe tudo... Oh, ei*lo chega. 

SGENA m. 
CATÃO, MANIIO. 

CAViO* 

Manlio, ouve-me attipito. A lua dextra ; 
Em pinhor do segredo. 

MAMUO. 
rOATi:0. 

Romanas 
São ainda estas mãos : não, meu amigo? 

MANIiiO. 

£ du¥Ída-o Catão ? 
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ias cATio. 

CiTiO. 

Nio^ Dão dovida. 

Pois bem, ffatta^ eo to escutei* 

(depois de breve fãUêOy chegãnd^^e pãm oêffé) 
dm 9úiériM) 

Q«e íonnofio 
Vem arraiando o alvor Unne do dia ! 
Ves, Manlio? — Gomo é bello este universo! 
Quanto mais bella lãjo «ora a ftherea 
Região que de tam longe reverbera 
Toda essa formosura t-^ObierT«t amigo, 
Aquella estrella pallida : é a última 
Que ficou no luctar da l«x €o'as trevas 
Do incerto erefiaMt^lD* Cb^gv^lhe a hora 
Emfim, — morre... Mas ÁvaoÊámi coroada 
A verás de Inz nova e maiir brilhante 
No firmamento azul. Nio heide eu ve-la.*. 
D'este lado da campa, aomenos... 

aCANUOi 

Como! 
Não te percebo. Quê! —tit... 
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Serei ja a 0M» kfHf^rm Ím9<>r 
Tui 

GATÃO;. 

Sim. 

MHUfo. 
P<¥# Qué 1 ifi^iUê^ ja 4«ta0<^ 
Aquellas esperanças? 

Nãp; J|«0 perco. 
Yes esta espada? N'ç)j# m as tinha : 
Não me sorriu # líè^t^r a pátria, 
Serve para moiitr* 

Tví 

^TiO. 

Eu. . t . .' •;..-. 

MANLH). . '^ . " 

Nem assim ! ai ! mm i»8sim... Ê inútil. 
Foi tempftfttrín Ui«aiim:0«..fme o cadáver 
D*um cidadão £tt»aiio« tiÉMÍ«i^ 
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Sangue no foro, incenâiáya as turbas, 
£ era como um yexillo fonnidaTel 
D'emtdrno ao^ qual suas férvidas pbalanges 
A Públíca-Tmdícta arrebanliava. 
Has hoje!.* o callo da cenriz passou-lhes 
Ao coração: nem ha... 

CATiO. 

Sobre esses males 
Sc me resta gemer : assas contra elles 
Luctei debalde. 

HAflfllO. 

Entio... 

GATiO. 

Go'a' minha morte 
So este coração, so a minha alma 
Quero salvar do crime. 

MANLlOk 

O crime é d'elle. 
Do tyranno, e não nosso... oo é da sorte. 
Se Deus Óptimo Haximo o permitte, 
O homem fraco... 

CAT20. : 
Não faças iam pequeno 
Nem tanto abat«s o homem. Pouco vale . . 
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Se escravo das paizSes, fraco se deixa 

Ir ao sabor das «ndas do destino* 

Mas o homem ^e é digno de ser bèmen, . 

O yarão forte, ^ne o re^ex inçara 

D'aTessos fados, que lhe appara os golpes 

No adamantino escudo da virtude, 

Que, arca por arca, lucta c'o infortúnio 

E consegue atterré-lo— -oh, esse é grande, 

Esse não teme, desafia a sorte. 

Porcerto nio é crime ser escravo, • 

So desventura graiide ; mas, podendo - 

Espedaçar os fenos vergonhosos, 

Não o fazer é vil baixota to^pe, 

Ê covardia, — e a covardia é crime. 

A natureza, que nos deu a vida*». - 

A natureza <^. Deus Óptimo Maximò, 

Deo-nos co'a vida esseaciaes direitos^ 

Inalienáveis,, (fue sio parte d*ella ; 

Deveres nos impdi strictos, Sagrados, 

Condições da mercê. Quem perde aquelles. 

Posterga essoutros, e so preza e guarda , 

O dom da vida — offesde a natureza 

E ultraja o Greador. 
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lUHUO. 

B pdde ú hovem» 
Com Sm fiilltá ruão» «eerUr jvato 
N'esse termo ?•• E ae errar ?-!*t^rtIil0 nio hadft 
O mesmo S^pi» Etoroo 4»e ái Tida, 
Distribair a morto f 

B ea mbrro» amigo^ 
Quando a minha alma eterna aiaim liberto 
Dos yíqcuIos do corpo? Se esta essência 
Que da vida ás funções em nás preside» 
Porção da Divindade» á puta ossencia 
De espirito immortal» não obro oiime* 
Não renuncio á dadiva celeate . 
Se a livro de baldoes, e denodado 
De oppróbrio Indigon a sairá* B st» «o emilrário, 
Combinação lortnita do ataio • 
Me formou a matéria; !se.0 «Mnim alma' 
Morredoura e moilal fimnó «aíMip norpo.*. 

Mjonaç^ . ' -> 
Ainda entãe. .^ «^ E essia do«trina'aè}liH)..^ 

•V :. oatXo.' --..•./ r. 

Abjuro-a eu também. Abhorradidat > 
Seja dos homens, e de Deus malditto 
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O ímpio que a propagar ; — morra , e castigo 
Lhe não quero maior! ^«^cfeado o que insina. 

MANUO. 

Pois bem. M»M ^nià QOtio, e se t«l fosse 
À triste realidade, outro motivo 
Deveria prender-te. 

CiTlO. 



Â pátria. 



A pátria... palria-^e «goptl 



Sim. -^.Perdoa 
O sincero fallar, amigo» a len veilio i 
Quanto es, bem! teí» p6r elU te ha» votado; 
Catão so com 99h espada e ccMa seu nome 
DefeodiNi a reptdblioa» e de Roma 
Protegeu, a orphaiidiide, quaiido todoí, 
Vil ! — a desempararam m seus êlboa! 
Has agora no extremo» n^^Bte aíHicto, 
Appertado nlomentotfa agonia, 
Na hora io passaeieato é que ã abandonas f. 
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■' " SCENA IV. 

CàTÃO, HANLIO, JUBA. 

JUBA. 

Catão, ao porto, ao porto ! O Tento serre. 
Estio prestes as naus. Bruto me manda 
Dizer-te que não tardes. As cohortes 
De Gesar assaltaram derepente, 
E por todos os lados mos inyestem. 
As muralhas esbream-se a pedaços 
Sob os golpes do aríete incessante : 
Raros sMire ellas, a um e um, se contam 
Da liberdade os tristes defensores : 
Mas com ^Hes é Bruto; disputadas 
Hãode ser > as minas palmo a palmo. 
No emtanto, ao porto ! Bruto ásirim t*o roga : 
Nos muros basta elle í-*-e ddfendeiHios 
Muito tempo, é imposnvel. < 
' catXo; í- 

' Beint: a hora 
Chega emtim.«-*E osjTdilids-Beiiaéares; 

E o pOTO? 



d by Google 



189 



JOBA« 

Esse tropel de gente inerme 
Andam como alienados pelas mas 
Bradando, lamentando ; — ^ outros furiosos 
Sobem aos murosde Ímpeto, e se arr^iJAm» 
A perecer, nas lanças inimigas. 
Recresce a confusão ccmi o alarido 
Das mulheres que vão de templo a templo 
Huivando espavoridas, desgrenhadas. 
Yelhos, crianças — miseranda vista ! 
As seguem com tristissimos gemidos : 
£ c'os nomes dos deuses, de mistura, 
O teu invocam : por ti choram, clamam, 
£ uUulando * Catão ' desatinados 
Vagam áquem, alèm.<— £scuta: alíi correm 
Para este lado. 0^ve-lo8?— Receio 
Que se atrevam talvez... Ha sediciosos 
Entre elles : e é prudente... 

(Hrú a e$fada e ckegth9e para ã$ eolumna» : Manliõ 

faz o metmú,) 

CATÂO. 

Juba, Manlio, 
Que pretendeis? Deixae para o tyranno 
O acutíUar o povo : o officio é d'eUe 
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Qne lhe tem medo, eu ai». 

9CENA V. 
GATÃO, MàNUO, JUBA, POVO. 

(defltã) 

€âfií4i, «eode, 
Catão, acode ao povo ! 

c&tfo, 
(e^rre a» ariiium dêperi^lioi « nppti^etê n 

escadaria qua9i<âté o tuêeíéa soma : ^CM^- 

tímfete'm eUeéz) 

Meus ainíg«s» 
Qae querela? Aífosir eal6u« Qoaréia M^ aattgoef 
Tomae-o. 

^ão, não, moi . 

UM DO «ovo. 

Pereça o ingrato 
Que de seu taigue t^ á última getl« 
Por ti não dar \ 
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M>VO. 

Pereça! 

GATlOt 

Povo de Utica, 
Romanos — que yós sois RonuitiOB aindtf^ 
Que pretendeis? As legiões de Gesar 
Estão ja êêbtè òàê* Esse alYoróto, 
Esse acciamar o nome d^um proscrípto 
Moverá sua ciioleni ttftmeiída 
Contm iK&s« Ide ém pas, amigos» ide< 
Hea coração trasborda agradecido 
Co' esse appkiiso sintèfo e não «ilspefto... 
Mas, Uticenses«^flIo dei» pasto iê iras 
De Gesar : sta «Attia teAè^dord 
Achoa graça anié os Éuiiies^ tde, oh, ide ç 
£ guarda» d'«stè impilo prtitteiro 
Os filhos, as espósae. Kio façMM» 
Mais Tictimas* AMape aie ftacrifioib 
Algum siquer de quttitiii ie atrettrim 
A ser amigda de Ciâo.». 

(gemidM e châro geral entre ê pbm} - 
UM l>d fOVO. 

QB«ta faade 
Desemparar o bemfeitor, o aOl^^ 
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O pae do poro, o protector ccmstante, 
A nossa última esp*raiiça ? í 

FOTO. . 

Ninguém. — Morr» 
Quem o desenparar^ 

GATlO* 

Basta, sieuâ fiUips.;.. 

(para Mmnlíi0) 
Eu não posso deixar <le ínterDeeer-^e 
Com tanta doTOçio, Manllo, — «e n'ésta hora \ 

(pnraofiwo) . . 

Basta, que m^ rasgais os seios d^alma* 
Não as ouvis cabir^ «ssaa muralhas 
De vossa forte palría ? Rasa em terra 
Go's areaes será Utica em breve. ^ 
Olhae ! não vèdea ^190 vêem com etlas . 
Alanceados, partidos a pedaços, 
A sttverter-se ilo;.mofiião das ruioas 
Os poucos, derradeiros delexi9ores> 
Que nos restavam? Oh, tende piedade 
De vós, de vós ! , 

im VBLBO* « 

A irassa vida é nada ^ 
Somos velhos inúteis. .' 
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VUk MULHEB. 

£ mulheres, 
Que nâo podemos defender a pátria, 
A liberdade. 

UM VBUIO. 

Mas queremos todos 
Morrer por seu magnânimo caudilho. 

. POVO. 

Queremos ! — por Catão ! —morrer != 

; CATiO. 

Oh César, 
Assim não triumpbaste nunca! —Amigos, 
Ê forçoso; curvemo'HM>s ao fado. 
Fizemos quanto humano, esforço dava ; 
Mais não podemos» que é tentar os deuses. 
Concidadãos, não tenho mais que dar-vos : 
Conselhos so; — ou?i-os, attendei-os. : 
Pae me chamastes ?—- Escutae a extrema 
Vontade» o último rogo e mandamento 
De um pae... e promettei»m'a aquiin^sU hora 
Solemne,— n*este instante derradeiro 
Da despedida — promettei cumpri-la : 
Jurae-m'o, filhos! 



10 
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Sim, jurámos. 

CkTlO, 

Ide; 
Obedecei á vóz agoniiaiite 
De Roma que TO0 filU pof intiis lábios. 
SaWae-vos ! Ahi ^sstSo nãos a|iparelhadaft 
Para quantos não ousan coufiar^se 
Na clemência de César... k clemência 
De Gesar ! — A seus lares socegados 
Voltem os <mtros. Ide» foge o tempo : 
Adeus ! 

OH 00 MVO. 
Vem tu comnosco, e Iremos lodos 
Contentes inda alôm das portas d^Htftules. 

POVO» 

Vem, vem comDeBCO, pae! 

Ult DO JPOTO. 

Sos onde iremos? 
Ses» sem Catão, não tmuos. 
Hw>. i 

Nie ! nfio Tanto. 

(grande rumor entre é pt>ú9») 
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CATiO, 

(a grfindes bru^é^f) 
Perjuros ! renancío ao vosso affecto. 
Desobedientts, ypsço ^impr Hnf i4o 
Lanço de mim ; e impreco os sanctos deuses 
Que sobre vós... 

»ovo. 
€atSo, não pos aajidiffâs : 
Obedecemos ja. 

(cúmeçã a diipâtêãr^it o po$o.) 

ÈATiU». 

FHiioi de Mfímm* 
Não meus, — filhos de Roma, e dignos d^elii, 
Proteja-vos o Deus que a desempara 
Por nossos crimes — e a vós vos salva. 
Que innocentes sois d^eUes. 

(Vai-ue retirando o povo, pqrte para as nai4S, 
parte para o interúir da cidade,) 



10* 
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SCENA VI. 
GATÃO, HANLIO, lUBA. 

CÁTiO. 

Vai, meu priiicip% 
Com a tua (wesença — que ei> nao posso... 
€ommoTeu-me demais este spectaculo ! 
Pór ordem n^esse embarque. Reservada 
Das triremes fique uma : épara Manlio, 
Para ti, — para aqnelles que poderem 
Escapar. 

JDBA. 

Mas... 

CATÃO.. 

Quê? 

JIIBA.' 

Oiço a cada instante 
Redobrar o conflicto... E eu longe d*elle ! 
Que dirá de mim Numida e Romano? 
— D'aqui... oh, d'aqui vejo Marco-Bruto 
So, impávido, e firme como o Atlante, 
Em pé sobre um accervo de ruinas, 
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De pedras — cimentadas com cadayetes 
E sangue ! -^ d'aqui lhe oiço a voz ingente 
A Romanos e a Numidas bradando. 
Dando ordens ; e co^a intrépida flrmexa • 
D'aquella alma, so menor qne a tua, 
Sustentando, <;ontendo o marte adverso... 
— E a mim de tanto p'rigo e tanta glória 
Nao me hade caber nada ! 

GAtiO. 

« Nobre Juba, 

O louro dos heroet custa mais sangue 
E lagrjrmas, do que águas^ lera o Tibre, 
A cujas ribas cresce a fatal rama. 
Ê mais bella, mais pura e digna do homem 
A do carvalho civicò. Vai, Juba : 
Salva esses cidadãos. Eu também tenho' 
Amor á minha glória, e aqui estou. — Quanto 
Pôde ittda Bruto sustentar-se ? 

ilíBA: 

« Uma hora 

Breve, escassa. .. 

(Ma da paleria) 

Nem tanto porventura! 

Oh, Catão, approvelta-a; que... 
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G4T|0» 

Nio Ufda 
A minha horat.é mas àão veio ainda, 
— Vai onde te pedi^ vai : nio descançò 
Emquanto éMas galés não desaffeireib. 

SCENA VII. 
CATÃO, MANLIO. 

€ATÍO. 

Manlio, em que penlai Iam profundo ? 
HAiaio., . 

t Penio 
Na desgraça de iibiAa, «-^qifte, de lodo» 
Abandonada, nem Gatão ttie: acode. 

GATiO. 

Outra vez t*o repitto: mim amigo, 
Eu — que posso eu j' agora? 

IfANUO. 

Podes muctiiA. 
Teu nome e auctotidude é ivéspeitado 
Do dictador. Podes teolar aoaénos 
Um derradeiro e^orco ajprd 'de Roma : 
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Talvez ainda stipular com Osar... 

CATlO. 

Com César stipular! Entrar em (mucUis 

Com o forte não pôde o fraco : eaftala» 

Antes de dado> o laço da allianiça^ 

Da convenção» do nome qoe maii queiras 

A taes convénios dar.— ^ Amiga» á baldo, 

Ê louco esperar nada mais de Roma. 

Eu resisti por honra» por estricto 

Civico pundonor» —« nSo que esperasse 

Fructo da resistência : fn;ictp» digo» 

Para o cdhennoi mós ; que a resistência 

Do povo a teus tyrannos e oppressores. 

Nunca é van» não sa perde* Mallograda 

A vemos heje : e o coração lialleee 

A quem ve^ tanto sangue denramado» 

Tanto infeliz» tanta imiseria--r*e tudo 

Em vão... -^ Mas tiio foi Tãa ! «^ Virá .um dia... 

Quando» aão sei ; a Sempiletna Bsscneta 

Em tábuas de diamaste o tem mareado : 

Virá um àia.: *^lfas é longe ainda 

Esse dia de nós. «^Ai ! qmairitas vc^es 

O temos ditto ambtts! lada agora 

M'o repMísIe» Maiilia: Eòma é serva 



d by Google 



ÍOa CATiO 

No coração, tem alma escrava ha muito. 
Precisa de tyranno. Catilina, 
Sylla, Mário cahiram de pouca arte. 
De pouco expertos no mester diffieil 
De dourar os grilhões : foram lançar*-lh'o8 
Rudos, negros ao coUo inda lembrado 
De antigas ufanias. Júlio é outro: 
Sobeja-lhe arte para ser tyranno 
De sua pátria decrépita. — Mo mata 
Algoz que é so cruel, a liberdade: 
O sangue não a affoga ; reverdece 
No martyrio. «— Senhor, como esse, fora 
Uma benção do ceo sobre a repablica 
Emquanto ella tem forças para a cura. 
Que, ja^gora, so pode dar^lbe o ferro 
D'nm tyranno— que rasga» dilacera,^ 
Estimula, espedaça, — mas, ás veies. 
Como a espada de Achilles abulada, 
Sara o que íeré..-^Porèm César I... César 
£ tyranno mais dobre, mais astuto. 
Esse é traidor algoz : não mata a ferro, 
E so vai propinando lentamente. . 
Venenos incubertos» disfarçados. 
Que, sem travar nos labíos>. levam norte - 
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Ao corau^ão, — e o derradeiro afiogam 
Desejo, idea, imagon da proscripta > 
Liberdade... 

' (tileneh iongo) 
Oh ! — Ja Tão sáhíndo <» porto, ^ 
Ja largaram as naus» Respiro : am peso 
Férreo se me tiroa de sobre o peito. 
Estão salvos, e ea livrei — Men amigo» 
Tu vais com elles. 

MINUO. 

Eu! 

CATlO. 

Sim tu» meu tlfanlie. 
E Juba vai eomtigo. — £ Marco-Bruto . 
Irá também : n^ou-^ibe mandar que cesse 
O combate» e que as portas abt» a César. 

Bruto não cede assim» nem te abandona. 
E beide fazè-lo èè? i 

Givrio* 
u Sim, hasde.'-^ Marco' - 
fiade taariíeBi obedecer-me. Ardente»!, ' . r 
Arrebatada á o jòven» mas sincero ,^ 
Probo» leal. --«Péirdeaf^lbey ed ie râgov 
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Perdoa-lhe» aiiia«o pelo tmor antigo 
De Catão, que t'o pede. -^ Broto e Juta, 
Ambos 8Ío filhos que adoptou minha alma ; 
E ora t'o8 lego» amigo. -«<-Yai com elles 
E esses poucos fieis que ioda restarem, 
Buscar asylo, on seja na Numida, 
Ou além naá indómitas Híspanhas, 
Ou onde quer que amigos tos acoitem 
Das proscripções de César. 

lUNUO. 

E tu próprio 
Porque nâo vens comnosco? Ó meu amigo, 
O povo com justiça' t'o pedia : 
Vamos co'estas reliquias d'outra Cannas, 
Vamos a demandar novo Canmino, 
Donde talvex, comtigo, inda possamos 
Volver a conquistar e Capitólio 
E resgatar a pjária.— «Das Hispanhas 
Inda não-snbjugadas, nos convida 
O filho de Pompeu, que entre esses povos 
Fortes legiões instrtie, e eo^ellas jura 
Vingar o pae... Stitrist-^Tálves de incrédulo/ 
Mais illustres proscríptoa (nio. á dlè 
O primeiro) aUi acharam gaiaUiado, 



d by Google 



203 



Defensores e'pa4ria^.<-^e pátria, amifo» 
Menos ingrata do qae a oossa Boma. 
E porque não imnoâ nós entre elle» 
Procurar as forlulHia de Sertório 
Lá no extrèno Oocidente, n^eascs montes 
Ferozes ide stia ingeaua liberdade? 
Depararemos pottentora ainda 
Com algum Viriato qud eaquecido 
Não tenha o amor da independência! antiga. 
Deànte d'esses ferot Luítanos, * . i 
D' esse nobre» iddenado p<mi ávato,- 
Ja muita vez tremeimoi da aasastâdtfs 
Águias romanas,.e.».^^Tn ris! 

CAffiO. 

Sims rio, 
Manlio, e de 0U9Ír-4e» O eego enthusiaamo 
De Brsto mui se iaflaflima» não eenMha 
Com mais vita efequeneia» afim lhe rompe 
Com tanta convti9|ftO dO: intàtoo' pmlif . 
Que seduntftravé a amic«de,!lf|iiy}Oi! 
Tu, cuja razão fttra e «xplifimenUda 
Ri das vans esperao^aa, idte-jnancfriK)»* 
Fez-te nmis eago qAe dka a. esgueira 
Do amor qne me. t^na. ^Ki* »e ^'m»ie 
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loganar, bem o sei, oio : o inganado 

Foi o ten coração. — - Ifea caro Manlio, 

De íllusões basta ja t eu nada espero 

(Nem o esperas tu ; bem o conheço) 

Do mancebo Pompeu ou de suas armas. 

Esses bárbaros sim — mas será latde — 

Os bárbaros, que tanto despreiáteos, 

De quem nós, de quem Gregos, nossos mestres. 

Mofaram tanto-*- esses hiode ainda 

Os altares erguer 4ia liberdade, 

Que nós, ímpios, sacrílegos prostrámos. 

Elles accenderf o seu fogo sancto 

Para allumiar, purificar a terra. 

Dis-m*o no peito um Deus: n* essa esperança 

Morro :«^ essa esperança me consola 

No desamparo de morrer sem pátria... 

(fica tãgmn temp$ em tiiêneio e meêSMmnio ; 

Oh ! minha morte nlb «eri inútil ! 
Um dia inda virá que este meufi^sangiie 
Hoje aqui dbrramaJlo em «acrii^io * 
À Liberdade sancta -^reverdeçtf 
D'ante os olhos da oppréssa humanidade, 
Ê alce clamor com que tyrannbs tremam, 
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(ãep9ÍM dM hm^ fOMU^ tem a MmUio^ 
B MpperitruMke a mâú :) 

MaDlk>, me« amigo» 
Baste este aâeos. Nio mais : sejamos homens : 
Adeus ! — Parte» que é tarde. — 'Adeus l 
j MAiruo* > 

í £ é fàrça, 

Ê força... que esle seja o derradeiro! 

(abraçam-ue; ^^Maniia retirasse lentamente.) 
Obedeç(>*te. 

, . . CATÃO. r' 

Vai 1 — Oh, ver-nos-hemos 
N^outra pátria mais.Mla emais ditosa... 

SCENA VIH. . 

GATÃO sa, 
Quebrou mais este laço* Foi violeiK^ • 
O golpe... £ ha inda aonde fira um golpe 
No coração qu^ todo é chaga viva... 
Antes callosa.ãkeea insensivel? . » 
Oh, van philosophia ! 

* (pau$a longa,) 
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Ê morta ftMH|r ! 
Ê morta RiMiia... « eu «mi mó ainda ! 
€<Hneça a inrergODhar-Ba 4ila (viveza. 
Morrer ! «—Mas em reecio àéaso a morte ? 
Nio pove«rt0 ; nio Tejo tta minln iftma 
Nem a meaor saudade da etialeiícfa. 
Sinto no peito o coraçio tranqníllo ; 
Pelas vetas sangue rai pausado... 

SCENA IX. 
CATÃO, MARCO-BRDTO, JUBA. 

í 

MâUO^BMITd. 

Meu pae, estamos sos al6m... Não resta 
Mais om Romano em Utica. Os escravos 
Do tyranno innnndaram a cidade» 
Apenas esta casa se defende 
Ck>m um resi» de Namidis. 

E o ^Sío 
Que occulto leva àh perto e ittmiís^^eefVP» 
E livre é inda ! >'" '• 
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iOIA. 

Sim, e guarnecido 
Com cem freix«mt meus : o passo é estreito» 
Fácil de defender ; nem o descobrem 
Tam cedo. 

Bem está. — Ide, meus filhos; 
Ide, que Maniio to por yós espera 
Para levantar Ancfaora. Adeus ! -^^^Mateo' 
Respeita o honrade ancião. -«•Juba*^. estremeces? 
Medo não é.*^Jm coras, Mareo* e ináas 
Ao mesmo tempo ? ^- Filhos ! . . 

(deitmn-se ambos aos péê Se Catão e o abraçam,) 
JUBA. 

Tremo, e é medo 
De te deixar, meu pae ! 

MABGO-BRUTO. 

Pae, não te deixo. 
Nio eu 1 Maláize embora o filho. 

CATiO. 

Filho ! 
Es cruel com teu pae. 

MABGO-BBUTO. 

ímpio me chama : 
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Não parto* ~- Fugir eu, salvar a vida 
£ abandonar Catão ! Tal se nao hade 
Dizer de Maroo-Bmto. Se IbrçMa, 
Se a Roma neceíssnria é éstt fiig^» 
Dá-nos o exemplo tu : Tem. 

GATiO. 

Mui diíT rentes 
São 08 nossos deveres : Bruto deve 
Para a pátria viver ; mancebo é inda. 
Talvez um; dia... poderá servi-la : 
Catão velho^ cançtda, e a Roma inútil...^ 
So lhe resta morrer. 

Morrer! 

CATÃO. 

Sim. 

MAKQO-BKUTO, 

(Ittantando-se) 

Morre: 

Mas eu não vivo. 

CATÃO. 

Vives, que eu fo ordenav 
Que o manda Kama. 
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jRpiKMi-l^-^Qae o decretem 
Os 8ab«raaos deiuei, «Br^^to 4et«, 
Onde expirar Càiào, morr^t eooi elle« ' 

Heu filho ! Ha poucía^ bofa« ioda eu tiitba > 
Otttro filho... LeTOU'm'o a pátria. Embora I 
Cahiu n'ésta hecalombe derradeira... .1 . 
Fiquei eu jo da« victi^a» marcada» l . 
— Mas tu^ tu es também meu filho... filho 
Da miaha efi^UMi^ m^is quendO: aii»4«f 
Que orpham te pós o crime -eni meu ri^^ç^* 

MARCQHBIÍUTO4 
E eu heide abandoaar-te nas mãos d'elle ! 

JPBA. ,. 
Abandoná*lo ! Aqui miremos ambos 
Gomtigo: e;iiai« ftorioi^. morte..* 

\ . Juba, 

fi|j|»jebrifações são mais restrictas 
Que a«.d'eUe AÍod^; 0ui^ Ojp^Aèr 9Mpn(&a»..> 
8e tolera n'am 99«rT-^!U»4o Ibe intímbe* i ' ' 
£ respoBsaTçl pfio.imwgo.iiátíj» . • 
Da republica*. P^M^ite a jeUa^ ptimife ; . 

11 
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Nio es tea ja« 

»A1C<HB1UT0. 

Mes pa«, os ieas preceitos ' 
Foram» como os decretos sol>eranos 
Dos deuses, para mim sempre. Mas hoje» 
Nio te obedeço. Em d*aqaí tíLo saio. 

iOBA. 

Nem ctt. 
(iUmeiê €9Hiider€9et : Caiêà medilã algnm temft) 
CATiO.' 

Fíoae embora : mas Juraenoie 
Que saldareis a vida. l 

JOBÁ. 

Juro. í 

MAmOO-ftMTTO. 

#ôto ' 

Se... — Jurarei — sc.^. Alil Marto... : '»' '' 

CATlOV 
(tmnaniê-^ pela mio) 

í Ifeii fino/' 

Marco^Broto, meu filho... Dh» qbe este nom^e ^^ 
£ de todos os nomes o mais doee t • - ' ^. 
Pela vez derradeira um pa« te falia, 
E tu não hásde ouvir os- vdzes 'd'éllé 1 ' 
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Minha extrema vontade, hade ò men^flttio ' i 
Desprezar de seu pae ! O último tògó 
/a feito sobre a margem do sepulchro, 
Hasde C8quecè-)ò ta? Catio supplfca» 
Pede Catió, c Bruto nao o attende! 
Meu filho. Tem, recebe no ten peito 
O longo, o saudoso adeus da campa. 
Que so Tai terminar na eternidade... 

— Este abraço de morte inda é romano» 
Estas mãos que te appertam não tem ferros ! 
Meu filho, adeus^! Sé virtuoso sempre. 
Não podes ;»er Romano,*— mas sé homem. 
Roma acabou*se,^— resta-te a virtude'. 
Ja não tens pátria, — mas tens honra 'ainda. 
Vai — apenas o estado mais tranquilló 
Das coisas o permitta, repousa r-te 
Nas avitas Sabinas s deixa o mundo 
A César, e tu vive socegado 
Cttltiv»âáò'io.Íe^ citmpo. 61òríoáo> -.^ «' i;. * 
Ê aquelle tcrrão que tantas vezes 
O gran*Censor ctf'as pipias mãos lavrava. 
Dou-t'o eiii[> dote da filha a quem mah ^uero, 
A minha Porcitt t^ pela nit^H usança ^ 

11* 
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Da boa ilí^velfat Roífta.foi cria4a w - > 
Ama-a, qu« 0>?ala> £u^'a coUoco e intrigo 
Digna esppsn de Bruto* -t>£ ji^vs, meus filliQ»r 

Recordae-YOS; de um p^e f}uç v^qs açiava^ 
Para chorá-lo,, i)ão, f^e i^qi,re^ lÍTre; 
Mas para vos Ipmbfac dç $fiiis, (foii^lh<^, . . 
Para segui-los jieraprfvAdfiu^.li : . \ : / 
(vãi a tomar a espada ifo abat^o^ye não a acha) 
, , .;.:.; ,,: ..í .,|Twi4pres: 
Que fizestes I Quereis is.intregiir-me . : 
Escravo, sf^rvo. çoiu. aS: laâos. ato^^ 
Aos al^oze^ de César, ou k\ifi^v^\^ 
Peior, maior» d^ $e\i perdâ^,? Ipgjratp^if . 
Vós iQfiji^ ri|Jbaft iiãq iM)Í9f.eji yps.abjufiaf . . ; 
Vos reneg(j^ -:;••-.• !•-•..• ' •. .. ^.: .^ ..;.. - • 1 .' 

GATÃO, MAIUKMiftUIâi .>{]BA,<ttàliaM.^ 

• • / ?.i-]:lt l Mi. •=.: S lí Vi ilj U .' 
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Não pude resistir... Cuidei... — Occulto 
(appontondo para uma porta interior) 
Vigiara d'alli... Ifas ja é tarde. 
Meu amigo, «stão ja n'esse átrio... Foge, 
Foge, ou... 

GATÃO. 

Fugir eu! Dá-me essa espada. 
Manlio recua: Catão alça a voz tremendamente:) 
Dá-m'a ! 

(Manlio entrega a eepada,) 
Oh Roma, oh Roma ! Oh minha pátria, 
(fere-se) 
Ja não ha mais que a vida — ei-la : recebera : 
Vamos, aomenos, junctes ao sepulchro... 
(cai: ^tomaoho noi braçoã) 
HAmCO^BBUTO. 

Meu pae!.. 

JUBA. 

Venceste, Gesar, o universo : 
Não venceste Catão. Dae-lhe esta glória. 
Iníquos deuses ! 

MANUO. 

Expiraste, ó Roma ! 
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*l* CATiO 

Amigos, estes uUinaos iosUMes, 

Não m'os façais «margos, Por piedade... 

Essa dor^i^a meãs olbos-^oocoultae-a,.. 

Não me deis — morte... morte de — covarde... 

(desfallece) 
|iABCa>«BLTO. 

Oh meu pae ! 

(procuram estancar-lhe o sangue.) 

Meu amigo ! Que ^^Uce, 
Que extremos dias me guardava o fado ! 

(êmc-êe áiarid» 4e soldados ^us oe affnutmam : 

limm tad0sm efjwrfat J 

IQAA. 

Morramos defendoado ast* cadáver. 

CkTlO, 

(tomamio a si) 
ímpios ! «i*.o jwamento*.. 
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SCENA XII. 

€ATÃO, MARCO-BRUTO, IIANLIO ; 
DEGIO CM» iff^totoHéf de César- 

DBcaa. . , 

Paz ! clemência ! 
Paz em nome de César ! Honra e i^ória 
Ao seu no])re inimigo, ao homem grande 
Que o dictador magnânimo respeita, 
*(dA mm oiMos àm Catóo) 
Ama/e...-— Ohliqoe vejol ta... 

CAtlO, 

(^uprçimáo-èe ptrã ftíUr) 

Ja— na...da 
Tenho. ..que. ..receiar.. .de.. .suas. . .íris. .. 
Nem... de... seus heneficiçs...-^lla8» amigos, 
Vós trahis-met Porque... vcdat-me o sangue? 
DeixaeHoe •— eu sei morrer. 

(mtte M mêos amòas m ferida, e, r^gand»^) 
cm o úliimô e^/Úr^, taekma:) 

Oh... Ro...ma! 
(expira.) 
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HANLIO. 

Ê morto 
Com a pátria dos lábios.-— Ai, que pátria 
Lhe fadaram os ceos ! 

(êilendo longo) 

MARCCHBBUTO, 
(para Dedo) 

Contempla, indigno, 
Contempla a tua obra. Le, perverso^ 
No horror d*aquella chaga os tens delictos. 
Colhe, escraTO, esses louros sanguinosos, 
Leya-os a teu senhor : da-lhe» que o beba. 
Na ta^a da ambição aquelle sangue... 
Cnm parricidio mais oma-lhe a glória. 
Que mais quer» que lhe falta ? Esse malvado 
Porque nao vem gosar do seu triumpho? 
Venha» yenha reyer-se no seu crime ; 
Venha, Tenha folgar sobre o sepulchro 
De Catão e de Roma... Quer mais sangue? 
Resta-lhe o meu... — Pois venha derramá-lo: 
Tome-o, dou-lh'o : — resgate-me da infâmia 
De o trazer n' estas veias... —» mate a sede 
Do coração atroz... 
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DCCIO. 

Ijembra«te, ó Marco, 



Da carta. 



HARCO-BHUTO*. 

Que vieste recorda r-me ! 
(pauM) 
Sabes o que disseste ? — Mal conheces 
Que sentença de morte proferiste. 
£u, elle não... -«Porquê? O parricida 
Ê elle, nio »>u eu. Se é d'elle o sangue, 
Paraque m'o legou com tantos crimes? 
— Abominado sangue ! . . 

(depois de brçve pausa^ vai direito a Dedo, trava- 
lhe da mão, e appontando para o cadáver:) 
Ves aquelle? 
Aquclle sangue é que é o meu, escravo. 
Sorví-o, gotta a gotta, co' estes lábios ; 
E entrou no coração, todo; — aqui todo 
M'o deixou a vingança inthesourado. 

(ajoelhando deante do cadáver, arranca-lhe 
o punhal, e levania-te :) 
Este ferro, este ferro precioso 
£ legado d'um pae... — Pae... oh, que nome! 
Onde ha maldicção como esta minha ? 
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Sou filho d'elle» sou: — e heide mostrar-me 
Digno do pae no parrkidio... — Oh! treines. 
Covarde coração ! Que horror ! £ii filho 
D*elle... d'elle! •— Não sou; é falso: mente. 
Sou filho 80 4e Roma.-— Pae ja tive... 

(apporUando para # cadáver) 
Quem m'o roubou?— O mesmo parricida 
Que matou Roma» £ heide eu ter remorsos? 
Remorsos L. — Insinou-me a despreiá-los 
Esse a quem devo... — Devo so Tíngança. 

Pronuncia tu treê úUknoê ptUmfrêi cwn grmtde 
btado, e tlevmtando a espada para o eeo. — 

Cai o 1 
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SOVA» 

AO AOVO »BtM«iaO. 

Nota A. 

Fraoot ••bejo» dt fatal Í«rroU 1 

Do infelU Psmpnu ••.... 8«. I.» pag. IIO. 

/ 

Oi defeaioEea de Utioa eram prinGipidiBeDte «iireitop 
do ex^roito de Cneu Pomp^ qiie nas pkmiciet.de Ph«f- 
saila, fora completamente arrotado por CeiHir.. A etfe 
Pompeu chamaram o g^randQ por aeiu fiandes %itot : leia 
de nobre família equestre; teus paei Pompeu Stnbok 
JLucUia. Seguiu, nas íaocioiaa guerras de Sjrlla e Marú^, 
as partes do primeiro ^ e aSo tinha mais de vintâ eseis 
annos quando, Ja conhecido^ por sua^loquenda no fdroi, 
foi ganhar pasmosa oeiebridade como general» conquista»- 
dd e «irando do poder de Sfario a Sieiiia, j6 logo^ tm 
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quarenta diat, a Africa toda. A victoria em por eonta 
de SyHa ; mas Sjrlla tremeu de sen próprio auzílíir, e o 
mandou voltar a Roma. Veio elle, mas, não contente do ti- 
tulo de Grande com que foi saudado por seu patrono, quis, 
exigiu e obteve porfim as honras do tríumpho que a ne^ 
alium simples cavalleiro romano até então se tinham da-' 
do. Ja não era o eliente mas o rival de Sylla ; por sua pnK 
pria conta logo, foi combater, e venceu o resto da facção 
de Ifilario commandadã por Lépido ; obteve npvo trium^ 
pho, e foi nomeado cônsul. No seu consulado restabele^ 
ceu a dignidade llo pMMr tflbttaielOy e^A quarenta dia» 
veio a cabo dos piratas do Mediterrâneo que perseguiu at^ 
suas extrema» guaridas d^. C^i*. O partido popular, que 
serviu sempre, com ser de hábitos e ioclinaçSes aristocrati" 
cas, lhe fex dar o comnaAdP ' do< exército d'Asi|i na fa-- 
mosa guelTâ MilhddaAca^ venceu» pninpto os 4ous tre- 
mendos inimigos de Roma, Hithridates e Tigranes, e dis- 
>»* d«'Orienle€tMHi!dfe ilDiKi Ma; deta, tir<Mft coroas, e 
«D Aé tinia VM recebeu <i hMitungèm de dÒae tèlá. Goii» 
^istáda. a Sy^iâ, rediítMà a Jndea * prbviiíeiá romatia,- 
'Vi^ltoft & itaUa, « qiNndo(:og RlMiâiios tremendo ttffvttvai* 
ja<»CDBi> «o norè iMliorqife tt^ene'e0peiia)vam, Pompeu, 
ééÊãiàxÊí as legiSes, e entra mt fiitksm eomo ihnples «ida^ 
48». Yalttu-llw a HK>d«itia um no;<ro trtMbph» e o hmot 
idos <vMdiid«iVM TépoliUcãineB, que fi «raéi «ieno»:«' mai» 
míílrÊi§êm\t> viu ainda pederNos. fintmmii nolliesQuro^ 
mm n éetp^ ^ iatM^tA, #0.-^(10 taláitoi ^«4snf^ 
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du do erário «rfscemm de 50* a ^5 milbSet c|e diaelraia*. 
llafl Popipeu jiio: amava . tiBcerameate a lilnnrdade, tenfto 
o poder.;. o loi afeotava humilhar-se e ootlpjar o povo^ 
para dominar em ien nome. «Logo • mostrou, formatado 
com GefareCraisv aqncAe piJtneito.ttiumTiralo que nSo 
80 foi norma do segundo, más de todas as ligas lyraoni^ 
eas que, sob diverso^ non)e9,.e pretextos, teem avexado 
as naçdes e o mundo. A Crasso tocou^a Sjria, a Pom- 
peu Africa e as Hisp«ràv,..Ceiac fieo« com o reslo e 
com o governo ^aGaUia.^-^A liga ^nebrou^M; logo cou 
a derrota úfi Cn^Ko por uma pacte^ — «-por outra eotf 
a morte de Júlia, ÍPia de César que^ dada. «em casamento 
a Pompen, era mp^ dos pilheis da uniào. Pompoi, fo* 
mentando a anarchiaemtlVoma, qi|eua tomar, necessária 
a díctadora que ambícíonaya. César quiz o consulado, e 
obtivera-o se nSo fosse a f|)po8ÍçÍo de CatHo. Recusaram- 
Ifa*o, e marchou sobre Roma. Pompeu fugiu ; com eDe 
os cônsules e parte do senjfu^o, qujp Ibe.doram o poder dis- 
erecionario que (Içsçjavaiia. sua causa ^ra popular pela 
assistência de Catão a quem lAetiam m^ medo aa decla- 
radas lBlenç(ies.;dç .C.efarrcantca.4 repudio», do que os 
próprios vicios de Pompeu, — que todavia a minavam e 
destruiam do mesmft.mod»*. Tudo pofféflf eedeu «í^ dÍKi' 
plinada» kgí^a 4e;t;es«r» ^|«» >peTsegttMi Pompeia até i 
Graciai, -õadeiiseiiSw «mta ,a fM^ada iratalba de Pbar» 
aalia; p«rdidaiax<|iiaA, Bom|M« fei lobrifado. a fii^r úmr 
AMrt«i»reiA]ir..k«»iria«4o*'«i|a:Sgy|Hli>.j^ ai-etoei 
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PMeiMa^ ^yt 'ialkiiiemeate o tniMu, taindãnéo^ ma- 
tar apeaat deiitaibersqu. Cmr, a <|ilett o fiiêigiio rei 
mawlou a cabeça do mb amigo, ttxiík htfrraritado da 
▼itta atroi, e danamoa moitaf lagrymaf* Foi morto Pom- 
pM Bo 4S ama A. €. N. , eom 59 úe edade. Cali», 
oomot 

' Fttteot MbcfM <• AÁct ditibl* 

'Dt Ptmptm, 
foi Janetar^ft eolliSeipiSo em Africa ; e, destMmtado Iam* 
bem Mie pekw ImaiitiYeii armas de Ceíar, aceoHien-se a 
Dtlca, aa sttiiaçlo em qiw o presente dfaraa o figara. 

Y<da roer, 'Mms. 9, eap. 10; Plut, vitii Pimp.; 
rtL Ptitere* 9, c, «9/ Dio. Cssf. ; Ct/e$, ée èeií. civ. ; 
Kutrçp. ; Cie* atf JUie,, oraU 68 eir. ; Fhr. 4. 

Nota B. 

Quau not èeram Mano, SjIUr-^QaanU 

No» áarU Pompas «e ttlompliaiito 

Com «Mi le^Soi volvoflio «o Ttkfv. \ . Ic; 11., pag. OSi 

• . M .. • e I . . 

O que seria Pompeu se triumpliasi» de Ceflkr^ e de 
Phanaiia manshàsse ▼«kieedér sôbM RoÉwi, em te» de fo* 
gir Tencido para Aletanídria, bem se pAi»iaferir de soas 
iadtaaiçdes) que Y» próprio Calloeonbeeia^miiitóbem, ape^ 
tar dê o paUodbar ifenipre eMt a Ceáir, por priaefpia 
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4é politica, esperando quebrar na oppostçSo estas dnas 
aml}iç9es riraes qae ameaçavam a Hberdade. Na nota an*^ 
teiffor se yiu o resultado d 'essa combinação, qoe nHo pc-' 
dia ser oulro senSo o triumpho de um dos dous tyrannos^ 
A antiga constituição de Roma estava destruida, ja se não 
podia restabelecer. Muito grande, muito ricca, muito cor-< 
rapta, era-Hie forçoso servir. As facçdes armadas dispn- 
abam sos, ha muito, do poder que se dtsia havido do 
povo, em qnanto o povo passaVa da tymnnia de Mário 
para a de Sylla, da d'este para a d'aqtieUe, sem otiFar to- 
mar parte n*nma questão. que so era sua, porque, vences- 
se qaal vencesse, elie povo tinha de pa«:ar o triumpho. 

Mário era um camponês rústico ; das fileiras subiu a 
general, e seis vezes foÍ cônsul. SylIa nobre e puIido, 
roas pobM, chegou a ser riquíssimo, foi dictador e domi-' 
nott o mundb. Aqueile á fVente da facç&o popular, este 
da aristocrâticá, ambos disputaram detyrafinia, de atroei** 
dades e de crimes. Qual degoUou mais cabeças, qual der- 
ramou mais sangue? Não sabe responder a historia, não 
o poderiam diser nem or conteo&poraneos. Mário preza- 
va-«e de ignorante, do desprezo em que tinha as lettras, 
do ódio que professava a seus cultores. Sylla foi splen- 
dido patrono das sciencias e das artes. Mas a um a igno- 
rância, a outro a instrucção levaram aos mesmos crimes 
e sepultaram nos mesmos vicios. De Mário sabemos que 
norreu na imbriaguez ; de SjIIa, comido de piolhos pel:t 
«omipção ém que sórdidas crápulas lhe pozeram o sangue. 

IS 
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Nenhum amava a Uberdade, uetthum a senríuj nuílf 
ambos a arvoraram em seus vexillos para cai» de {taii^ 
xõeS) de ódios, de ambiçdes, de caprixos pessoaes. Ha-' 
rio, homem do povOj atirava ao povo com as cabeça» 
dos senadores e cavalleiros romanos ; e o povo tonto grí" 
lava : Viva a liberdade I — Sylla, nobre e cavalheiro, 
mandava espetar nas pontas das lanças dõs seus as cabe- 
ças dos amidos de Mário ; e as classes' superiores gritá-i 
tavam : Viva a Uberdade ! -^'E todos diaiam bem em sev 
sentido ; porque, em língua facciosa, liberdade quer 
dizer a dominação do meu partido êébre o contrário. 

Qual foi a consequência? que os Romanos se caBça-< 
ram porfim, e César reinou absoluto. 

Veja Cie. in Ferr, etc, C* Nêp. in MUc* ; Titt Li * 
75 etc; Paus, 1, e. 20; Fal. Max, 1«; Fhr, 3, e, 
5 e J. 4 ir. S; Pol^b. 6; Jutt. 37 e 38; Plut, in vit,^ 
Eutrap, 5, c, 2; Fel Pa^ S^ 17 ; Lu€, 1; Fir$. Aen^ 
6; eie. 

Nota C. 

m 

Oi Qilintíos 
Jaatb vohAÀf. .....'.. 8c. II. |»ag. 68 

Lúcio Qttindo Cin6inato deixou o seu nome e glorioso 
desinteréise em provérbio aos Romanos, e de perpétus 
accusaçXo e vitupério aò« falsos repúblicos de todaa a» 
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nftçèef fam qaeíã- o lenUittBiasnio da liberdade não é it* 
■lo cspâ ^ âmbito e de inextiogntyel sede dfe domínio. 
ViTeo á Toita de 460 A* C. N. É bem aablda a sua hla* 
teria. Aadava JàTraDdo- e com a nAo á mbiça do amdo^ 
i|iiAli4o' lhe chegou mensagem do senado que o éhgém 
dictador. Deixou com pezar .o solco meid-aberto, mas 
correu aoi^ampo ; venteu og Vobcos e Equos que eer^ 
cavam o exército romano e entroa trittmphante em Ro- 
ma. Dezeseis dias depois da eleiçfto, depôs a dictadura 
^ ToUou á sua lavoura. Outra vez foi chamado á dic 
tadura quando Ja octogenário ; venceu, e no fim de vinte 
dias tornou a depor o poder supremo, recusando todaa 
as recompensas que lhe queria dar o senado. 
Veja Cie. de Fin, 4; Fhr. 1; Tit. Liv. 3.. 

Nota D. 

. . .A<{iteltii politeit «Biícta « Iptrft 

Ita FâUridd Sc. 11. pa?. «S. 

Caio Fabrício é. outro nome que as antigas virtudes 
romana» fizeram proverbial no mundo. Quatrocentos ta-^ 
lentos (580:000:000 réis) entraram nothesouroi dos dás« 
pojos das victorias que ganhou contra os Samaltes d Iap 
canios em seu primeiro oonsuUdo ; eRe ficou pob#e como 
d*aBtes. Doui annos depois, indo de embaixador a Pjrr« 
rhOf leenson com indignação os presente» e «flerta» do 

13» 
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atloiiito rei, que ainda mais o fíeaa quando o próprio tm* 
baíxador Ifae reio deamiciar a traiçfto do lea medico que 
le offerecérm paia o inveoenar. Morreu e viveu na maio^ 
pobreza : foi interrado a expensas páfatlcas ; e daas frt 
Ikas que deixou foi, necessário que as dotasse o Poro Ro*' 
maflo, como liberalmente fei. 

Veja PM. in Pyrrh. ; Vai. Max. «, 4; Oíc. de af.f 
Virg. jEn. 6. ; FUr, 

Nota E. 

Marro Tnlio yep(*ca a Caiilíair. 

E boj« moltemente patteianda 

Em «eus )ar(lia» de Tntealo, reveodOote 

Em niarmoret de Athenai^ manto e quedo 

PbifeMpbando vai . Sc. II., pag. CS-.4, 

Cícero, depois da derrota de Pbarsalia, accolheuHMí pa- 
ra Brundusio ; e amneslíado por César, foi viver retirado 
no campo, com os seus livros e os seus mármores : gdsto 
e paixSo que sempre teve e de qoe o partido itracional 
ibe faiia crime, segundo costuma. Receíoso dos projcetot 
liberticidas de Júlio César, que ja na questSo de Catili« 
na se tinba de sobejo denunciado, Cícero se|pi(ra, sem se 
liar n*eUe, as partes de Pompeu ; mas nXo amando me- 
nos a liberdade do que o próprio CatSo, julg<)u todavia 
inútil o iacrificio de ir com elle para Africa ; e dando 
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por perdida, desde Pliarsalia, a cauia da Liberdade, af- 
aentou de se abster, como homem de bem, de toda a par- 
ticipação em negócios públicos, e dar-se todo aos seus 
caros estudos da philospphia e das lettras. 

Depois da morte de César, voltado ao poder o partido 
que se hoorava de contar a Cicero entre os seus, o iUus- 
4re orador recusou do mesmo modo os cargos públicos, e 
toda a sua influencia impregou em dissuadir ^de vinga&> 
.^as. Pagiinim4h*o, oomo costumam, os ^ne dirigiram a 
<reaeçlD qae depois Teio : no segundo triunurlrato, o de 
António, Lépido e Augusto, Cicero foi sacrificado á sa- 
-nlia de António, e assassinado, aos 6S annos, il meies e 
S dias de sua edade, e 43 A.C. y., no caminho de Caie» 
•ta para onde fiigria n*uinft Ntteira. Cortaram-lhe a cabeça 
qne 4evamm para Roma e a penduraram no tíro. Aquel- 
la eloquentíssima das línguas romanas foi ahi publicamen- 
mente traspassada de vma .agulha feminii x>ela própria * 
afto da mulher do triumvifo, a yii^attra Fulfiia. 

Gioero era um verdadeiro âêutrinariOf no bom e leal 
sentido da palavra, sinteero amigo da lil>erdade, ma» con- 
trário ás vinganças e emeís odtos dos partidos: d*dií 
o respeitavam o odiavam oamandBes d*elles todos. (Xpo* 
vo chorou*o, e a posteridade ainda nio aáminou. nin* 



Veja de. amt. ; SUr. ; d Ntp» in Attic, >; QuintU^ 
Pluk iu viL ; J>iê*' Cf st. ; Jfimè, ett» 



d by Google 



«30 j,0T»48 



' Nota F. 

Qm réiitrgiuétíi 
. Oia&rftcclttc. .^ .) Sc II., f«g. 64. 

• .Tibério re Gaio Qtatcbo ejDHn'fiUib8 de T. Sempronio 
OEtccho,. dvdi veMs cônsul e umá eeasor,. e de soa nm- 
|faer SolDlbroiíi», da. familla dosi Seipidest malmiia de 
grande* TÍlUide , espirito e piedide^ ipãe exemplaf no 
doBT elo e limor com que «a educoA. Ambos foram elo- 
quentes ómdores^ eexageradasípcofiugBadQres.tto prinéi" 
pio democtatieo ao qual queriam faaer subservientes to» 
dos os outros elementos da sociedade. Mas >eram sinoe* 
fos em suas opiniSea, leaes e constantes em sen procedi* 
mento. 

Tibério quis restAunf a lei agraria, e conseguiu peb 
violência áBoer decretar- deoevo »sta antiga origem das 
mai<ve8 desordens <e cakatidadesf de Roma^ Mas no meio 
de seu triumpbo, oodeado da picd» toda/^ue o ia reetftr 
ger tribuno, foi atacado era pleno"f^ipDr P. Nasiès^ 
e assassinsido vérgoohoaamenta no mek» do povotaltenito 
que o aÍ3andonon d» e«vanlft. '1 

Socegaram por algum tempo as desordens. Msa Gaio, 
qvé também foi tríbui|o, e muito» mais bmitado que^seu 
irmão, fez em brev^ reohsksçef todoa «é aniigoa ódios ; 
usurpou de facto a auctoridade suprema, em nome das 
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mOÊMiu (como hoje le dii) opprimiu u outiAf danes to^ 
das, e leFou a tal ponto os Texames, que excitou uma 
Kea«çfto tremenda coatra. si. Também este foi abandona* 
do pelo poyo, obrigado a fugir, e emflni morto por or* 
dem do cônsul Opimio ao templo de Diana onde se re» 
Itigiám, A. C. N. ISl, á Tolia de treae annos depois de 
een knxAo Tíbedo. 

■ JUnçamm4lie o cadaTisr no Ttbre^ e prohibifam a viuc 
^a de «tomar Incto por eHe ! 
. Veí» Plut. im tfit. ; Cie, eat. J ; Lue. Ph, 6. 

Nota G. 

'. ' . '• ' • 

<}ii«iído « rav«v do* mpbiles Qairítes 

'Tifiba iéà»t*enwitê* e UibwMtoi, 

CoMiúadof 41M ãf. . , , Se, III., pág. 66. 

Fieou-se ebamaado QuMuHêM mu Romanos desde que 
adaittinun na suavidade os Sabinos de Curety donde de» 
maram Quiriiet, 

Veja r«rF. de I.L. L 4. Uè. l,\Ovid.faãL 3. 

Sedes Curues eram dadas so aos grandes magistrados 
eu altos íoutOAnarios ^ lepubUca, o dictidor,co8 cônsu- 
les, os censores, os pretores e edis. JBnun eddeiras- de 
marfim .em que nos aelos públicos tomavam assento. Os 
senadaiBS.que tiabam seiwido aqoelles cargos oonservavaai 
as. honras da «adeim demartot fi u'elia eram levados ao 
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senado por ieu» escravos. Também o iriómpluidor wbte 
fto Capitólio em sede eund. 

O tríbiiDato, foi creado no anno U.C. S&l, depois da 
celebrada dissençfto do Monle-Sacro. Os tribunos, aopria* 
cípio dovs, subiram lo<^ a cinco, e d*abi a des. Tinham 
o veio nos decretos do senado, conTOcaram as assembiéas 
populares ou comícios, julgaram em muitos casos de 
erimes poUtcos. AnnuBou-os SjUa, cerceaBdo4hes as at- 
trtbniç5es ; restituin-Ui'as Pompeu. £ de tal modo tinham 
usnrpadoL porfim a auctorídade soberana da republica, 
que Augusto, para instaurar definitiTamente a tyrannia, 
fes-se tribuno perpétuo. 

Havia, atôm doestes, os tribunos militumy chamados 
laticlavii on augusticlmni do particular uniforme que 
traziam os de origem patrida ou equestre ; e se diziam 
rutuii os nomeados pelo cônsul, comitiati os nomeados 
pelos comícios. 

Depoiv houve também os tribunos dos pretorianos : os 
tribunos icrortt, espécie de pagadores das tropas ; e oê 
iribuni voluptatum incarregados dos espectáculos pubti^ 
COS. Romnlo tinha nomeado ostcapitlles da sua guarda 
irHuni celerum, 

O offício dos dons cônsules aniiuaes substituiu o doa 
reis expulsos em S44 A. U. C. — Eram ambos patrícios 
até 388 A. U. C. em que se decretou que um fosse do 
povo, outro da classe palricia. A lei requeria, nos candi- 
datos a este primeiro cargo, 43 anãos de edade, e o. ter 
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•ervido os impregos de questor, edil e pretor, lias pou- 
co caso se fes doesta, assim eomo de muitas outras leb 
constitucionaes, quando as facçdes democrática ou aristo- 
crática desequiiiforavani o eatado, aàé ^pie ▼eio«^ forçosa- 
mente! — a tyrannia. Depois, duraram de nome até o 
amo de 1^94 A.U.C, ou 541 A. D. em quê lustiniano 
aboliu totalmente o «imniaeliro d^efta anetoridade que se 
existia Bonlnalmente desde Au^sto. 
Durante a republica eram eleitos pelo pofo. 

Nota H. 

QM pcMkm Hl cib«(» «CTaUeito», < 

O» tubciliokipattlciM? ..... ^« lllh, p»f* 67.. . 

i 

A ordem equestre era a intermédia entre ot patrieios 
e a plebe ; foi tiáres a que deu maiores homens i repu- 
blica. Chama o texto eidê9$ aot cavalleiros, porque eflTec- 
tiramente o eram, e eternamente o serSo todas as classes 
médias, collocadas, por sua posiçjlo, entre a preponde- 
rância moral das dignidades e riqueza da aristocracia, e 
a fdrça. material do número das classes iníeiiolre». O ciU' 
me será tanto maior quanto menos equilibrada for a cons- 
tttiHçlo p«r excesid democrático, ou-arlttoctuttoo-^ou 
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BÍOTá I. > ' ' ' - 
! • ■ . ' 

Si-Jo H^ MV o frineipe âoi ITmiáM'. i . fl^ IV.» pagw 9S. - 



O príncipe doo Nmaidas aqui idtr^^duxldo é «ni i 
éter yerMei«anettte JústoritOr: Bim pae Jubi J., attigo 
de Pompeu, resistira, a J«Uo CMar> M aut dèmilado em 
Tbapso, pelo qné pei^eu 4> nâiio eiie dm a morte. O 
moço Juba tinha seguido o partido dos amigos de seu 
pae; nenhum estrangeiro foi nunca tam popular entre 
os Romanos nem se rm/umizou tanto. Captivo e levado 
por César em tríumpho depois da g<uerm, por tal modo 
ganhou a benéTolencta de todos, grandes e pequenos, em 
Roma, que Augusto lhe veio a restituir o reino entre os 
applaiM«» geiae». EiKrevea em Grego e Latim de dlrel^ 
SOA «(HiuwptM ; hisloria, lOiAogia, gramapatica etc. 

Nota K. 

- 0>tfBiij«4e,Qiikiii« i|iu ottAtt^dift. .... .64. ▼., pag. 77. . 

. NxHBo qtw.jQi BomaQoddima a Mtrte^.sMiipriíieipal 
padroeiro, e a Rómulo também que imaginHMn . âUio 
d'aqneUe. 

Veja Ovid. fã$t %. 
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JfoTA L. 

Troa conio e«fca.d^a» sM d%TÍ»a. n 

JoTe Suior Sc. YI., pag. 82. 

Júpiter (ou Jpvç) <$fa(0r , era adorado em Roma no 
templo que lhe levantara Rómulo sob, éêUi inrocaçSo , 
em mem9ria do, milagre que alcançara, fazendo (stare) 
Pftrar^ sustar^ q9 Ropaaos <|ue fifgiain dos Sabinos. 

Veja ra. Liv,; Flor, etc. 



49 f CTO BmQvupp. 

Nota A. 

•"•>...,:.:- • • ■ •. í 1 . ' 

t> ■ ■ ■ • l . • ■ 

.Os.lieiMMiem«|i 4>£loMies qveaiMNípiíaab^am' fempcf 
<Mi.i^wign>e%io» mBan(^r i < Mtíi ».tme «lifttitm ptHiHUt^ 
eotmUmrif conuk-^itM^ia^uiifln^^tisft^. . : -^ ,i ....> 
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Nota B. 

Roma ato tidba Mt quando Taíqah^ 

Do ciáadiM nmaaoi fcs oicraTOt? * • 8c. II. , pog. 07. 

Á constituiçfto de Roma foi livre deide Rómulo e Nu- 
ma : os últimos Tarquinios fizeram-se tjraunoa, e por faes 
cahiram e trouxeram a republica. É a InevitaTel e perp^ 
tua reacção da sociedade : ôs excessos monarchicos tra- 
lem a democbicia, os desvarios demagógicos a tyninnía. 

Nota C. 

Voiiai imagea» sentirlo a affronla 

Quando a minha lerada em pompa infama 

Doanta do roncador Sc. II., pag. 103. 

Ko Capitólio estavam as imagens dof homens grandes 
da republica. César comeffeito levou, no seu triumpho, a 
imagem de Catlo deante de si, Ja que o nfto pôde levar 
em pessoa. E o povo nSo se fartou de dar vivas ao trium- 
phadorf — Cailo proph^iza aqui o que realmente veio 
a sneeeder. Lerar as iraagettf dos 'morlot «n triumpho, 
é como hoje diríamos itffowar Mi <eltaUia;"i ^ 

Yeja Plut. Cat. min. 
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Nota D. 

Decio wli lénwm èqttettre ! ... * Se. ▼., |i«g. 108. 

fíoma equestris — por^ caTaHeiro, da ordem dog caFal- 
leiros ou equestre. 

Nota E. 

t>eailt« do (eá, •«« génio accoTardado 

Vaeilla 8c. V., pag. I08* 

É como se hoje disseue um piedoso christiío : * O meu 
anjo da guarda treme deante do teu.* Tinham os Ro. 
manos — e os Gregos, e creio que todos os poTos — que 
a cada homem era dttdo por Deus tim gfenio, ê^iftcr, que 
d*elle tomaya conta á nascença e so na morte o largava. 
A este, que os Romanos principalmente chamairam Ge- 
nius, referiam o homem moral todo, o poder intellectual 
e diriginte do individuo. 

Vencia ScipiSo uma batalha, era o génio de ScipiSo 
que a ganhava ; predominava Augusto sobre António, era 
o génio de António que succumbia ao de Augusto. 

Aisitt Racine, tam proplriamenle e con tanto sabor ro- 
flumo, fei diíeí a Mero, IsUando de Agrippioa : 
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Mon génie étonné treoible deraat 1e sieft. * 

Brilann. acl. II. , Sc. Í8. 

Vej». Cicer, tnsc. L ; Pltd, de g^n. SfCPr 

Nota F. . v- • 

. . . Por ellí tabirci aos RoUroi. ... Sc. V., pig. tt i. 

Logar alto no tóro, ornado com ag proas, ou espontSes 
das proas, das galés tomadas aos inimigos, e qne dahi 
tirava o nome de Rostri^ os espoatóeji ou pontas ferradas 
dos nayios antigos. A, este logar subiam os oradores, co- 
mo a tribuna, para faUar ás tarbas. 



AO AfOTO TSBCSIBO. : 

Nota A. 

. . , Noiíoi avó». aii»tero» gaar4a6 
Da pátria liberdade, »e oppoierain 
A qne «Ke» greg*» «* leTera ítyoià 
0»«t«em mrtur pé .^ ««. L» PH5» * »«• 

Oi austero» Romanos da té«ipcr* Ttellut t*i*am medo 
á civilização,. e ái*rtéB qw dá Oreclk èhíaihinàm. Ca* 
tâo censor, dilto o velho ou Cato^najor, foi um d'esses. 
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Á arÍ0U>cncia repittbUcaiia, que é «eMpre a uaáa átint 
d^ todua por seconidade de po8Íd|o, era a-que mais te- 
mia 00 piogreAw ÚB» Ittiet entre o povo. Por veaeà tOL* 
pulgaram da.aidadé.os philosophoa e os grarnsiaticos 
rheiotes que, diziam elles, corrompiam a mocidade. Aya- 
Item-se por aqui 01 desvarios que a este respeito disie ó 
d«mecratioo :Rousseatt, e fiaéram <i% eeiis diseipulos. 

M* Brtttoy tfriad» nas antigas aosterídadés, e famitlM 
sincero na sancta causa da liberdade, imagina portanto 
que os GfCfos, entftò ja vanattos de Roma, fee vlagavàm 
de seus senàoreB, maadaiido^liea estes fataes presentes pa- 
ra a corromper. 

Proconiúies se chamavam .ordittariometite ^os que iam 
governar as provincias sujeitas da republita. O que ad- 
miuistrava a Grécia diaia-te pcocontnl da Acchafa. 

Harmodio e Aristogiton foram dona célelniiâos atlie- 
nienses que iibeilaiíim a pátria do j«fo dis Fiéitiratof, 
A.C*N. 510. 
Veja PM Ott. maj^; Pqm, l; Herádêt. 6^ t.'^5, 

■' " ' '' ' Nota B. ' ' ' • 

ServtUa, minha innan, por essAt tt^t 

Vattt mui» i$ '^•Hetai teau falladis 

Da capital do anidoc . « • . . ^ . . fe.- II. , pag. Ité* 

SSlo históricos e authentioos os illicitos amores de Jalio 
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Cetar e««i Servièiii, irmtn de CttUto : e 'foi eontínam, 
quAsi gen4, a creaça piSbliea de queifilaroè Jftiío Brofo 
eva Olho d*elfe e n&o do marido de «da nrile, dtstinclojti- 
ríieonsulto que também te chamava M ^ Juuio Bruto. 

Na narraUva do texto «o ha alguns ornatos de flcçfto ; 
o fundo é reaL Maa foi menos tiagieo; porque nem 
Servilia foi seduaida, « era Ja casada e experta, nem pa- 
reee qoe mulher de se deixar morref porque a deixasse 



Gatito certamenle lerava a mal éilas immonilidades, 
maa aio com o sentimentalismo que aqui lhe dá o poema. 
Parece até, pelo que se deprehende dos historiadores, 
^e Senrilia é quem fiíera a «ôrte aoielegante 'C«iar, que 
foi grande dtmdf nos seus tempos. ^ 

Um .di* Iheeicrereu ella urak carta apaixonada e chvia 
de reqúèturot com que lhe pintava sen aiáor : mandofi*Ih*a 
ao i^mdo onde ettavam em sets9o. Era no calor dos de- 
liates sobre a conspiração de Catilina. Cat&o qoe tíu in- 
trefar uma carta a César, pratestou que era dos conspi- 
radores e exigiu que se fisesse leitura d*eUa. César não 
respondeu, e intregon a e^rta a CaUto. Bfal a correu com 
os olhos o austero senador, e indignado lhe atirou com 
ella, exclamando : tamãf bêbado. 

N*aquelle tempo diaiam-ie as coisas pelo sen nome. 

Veja Csni. Nep. AH. ; Plut. im CU. 
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Nota C. 

Yer-4e»keS com estes-- olbos 

Vtrrendo a Sacra-via— iiio--co'a toga 

Negra que toa sloica yaidade 

Oilenlava ao Uto, .......... Sc. VI., pag. 131. 

Calão trajava sempre de escuro : o que os seus inimi- 
gos allribuíam a afTectaç&o philosophicak 
Veja Píut, in Cat, min. 

Nota D. 

Eu seiy Romano, que sou barbara ... Sc. YII. , pag. 152. 

Gregos e Romanos chamavam bárbaros a todos os ou- 
tros povos. So talvez a favor do £gypto faiskm excepção, 
por d'ahi lhe terem vindo essas mesmas luzes com que 
tanto se desvaneciam, e por que se reputavam, e eram, 
superiores aos outros povos da terra. 



13 
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Nota E. 



QatDto mai* prezo « iftftr* o faro ««gftM* 

De cidadão romatiop q«e CS(«* «'xoft 

De tanto sangue e lagrymas bambada 

Na Crente de meu pae. «.«..« Sc. VII my p*6*"* Í^S 

No auge de grandeza e domiaaçílio da republica os 
reis solicitavam ip fdro de cidadão romano, e se preza- 
ram d*elle mais que de nenhum -outro titolo. Qnairto ao» 
reis Jubas, pae e filho, veja, • para intelligencia d'este 
ponto, a nota I ao Acto í. , Sc IV. 

ÍÍOTA F. 

áo pitrkiáa 
Ba paWM» ..*.... Sc YII., pa|. I^mf. 

JMzia-se |>urici4io, no^sentido genérico, lodo. o homi- 
cidio de próximo parente: ao matrioidio, até. ao que 
mais propriamente áifi&mos JUicidio, se deu este nome^ 
Parricidio e parricida da pátria, é express&o exacta. 
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AO ACTO QUABTO. 

Nota A. 

Bruto, cite nome qae te inleva tanto 
N3o te lllastroa •••im; o esto eteonéi^o 
No bacslo Sc 11*, pag. iA7» 

FalU-se aqui de Laeio Jânio Bruto, ascendente d*eite 
Marco Junio Bruto. Lúcio era filho d*outro Marco e de 
Tarquinía filha de Tarquinio Prisco, que ambos, com seu 
filho maie velho, mandou matar Tarqoinio suberbo, Cha« 
maram-lhe, por alcunha, Bruto, porque broto e estúpido 
se $ngiu para escapar ás prescripçdes de Tarqu|nío su- 
berbo. £ multo sabida, e passou em provérbio, a aUego* 
ria do báculo ou liordão tosco de sabugo, que trazia na 
mão ^como simples que se fazia, com o ouro escondido no 
âmago como fino que era. Por morta de Lucrécia, 509 
A. C. N. , Bruto mostrou deveras quem era. 

A alcunha porém tornou-se ejn iippelUdo, e os da fa^ 
milía ^nia todos se honraram« d'Ahi çm úcMiç^ (}o ver-^ 
dadeiro fidalgi) xwne de Brutos^ 

Veja Tit. Liv. I. , e 56, //. c. 1 etc, ; Dion. Hal, 
4 e 5; Virg. Mu. 6; PM, in^it. Brul, et Caeê» 

13» 
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Nota B. 

Foi meno» glorioso o tucrificio 

Dos Fabiot Sc. III., pag, IttO. 

Trezentos e seis yalentes cidadãos compunham a pode- 
rosa e nobilíssima família dos Fabios quando se arroja- 
ram a tomar sobre si, sem mais auxílio pdblico ou par- 
ticular, a guerra de Veios. Fizeram prodígios, mas suc- 
cumbiram na batalha campal de Cremera, ao desmesura- 
do número dos inimigos. Toda a família alli pereceu com 
as armas na mão, excepto um que, por criança, úcára 
em Roma e do qual procedeu depois a iUustre descendên- 
cia dos Fabios. 

Vinham originariamente de honrados lavradores cuja 
principal lavoura eram favas, faba em Latim, e d*ahi 
Fab\i^ faveiroB. 

Veja TU. Uv. IL ; Dian. Hal. IX. ; Virg. '^n. 
VI, : (hid, trist. 

Nota C. 

Mtno-TiiUio •ncp«iidido 
De tegnir nossas míseras foitimas 
TergÍTersaTy fugir poriim — e • parpara 
Consalar pela estrada de Tarento 
Arrastràndo no pú, ir snpplicame • 

Hnmilhar-se ao iTtanno. ..... Sc. Itl.» pag. I SSt*- 

VeJA nota E ao acto I. e Plut, in vit 
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Nota D. 

A Tibério ja nSo «Ugo, 
Mâ» nem a Gaio-Gracclio na Yeb«m«acia 
Do orar cedia Se. ZII. t p*S* '^3. 

Veja nota F ao acto I. 

Nota E. 

A moribaada 
Loba do Capitólio Sc. III. | pag. 184. 

A loba, que aqui se diz moribunda em allusão ao esta- 
do das coisas romanas, era comeffeito venerada no Capi- 
tólio em memoria da fabulosa ama de Rómulo e Remo. 

Veja Plut. in Romul. ; Ovid, fast. 

Nota F. 

Honra dos ment, cuja tremenda iaugem 

Inda no Capitólio brande a espada 

Terror dos reis e salraçio de Roma; 

Jonio Bruto Sc IJI. $ pag. I ttO. 

Veja nota A a este acto. 
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Nota G. 

o» nibo* indignos MctiCca 
A merecida pena, á morte fuiU. . . Sc. III. , pag. I tf 7. 

É a sabida historia dos filhos de L. Junio Bruto sen- 
tenciados á morte por seu próprio pae. 
Veja Plut. in viL ; Tit. Liv. etc 

Nota H. 

Qae toda* etiat I«i«, «-.que plebiicitot 

Qae ftciiaXascontaUos Sc. III. ^ pag. Ií(7. 

Chaxnava-se plebiscito a lei que passada nos comicios, 
senatusconsulto quando a decretava o senado. 

Nota !• 

%m matt clara 
Equidade fundada do-^e o Albom 
Do pretório Sc. HL, pag. iiS7- 

O Álbum do pretor era uma espécie de edital, procla- 
maçUo ou manifesto em que, oo 4)rtftoí]Mo.d«..fllla^«gi8- 
tratun, annunciaya o novo eleito o modo por qae havia 
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«47 



é9 pfDMdtr «o julgameito te tama» da suaí c«»pefeei»« 
et». €y€0«m& este oar^ wx uno^ da Roma 388,-^Pi:i-^ 
meiro era um so, chegara» a 64, éepoia ftectaara» eflr 
tw It, 16 e 18. 

fi, Be qff. Pwaeitarit f Heivm. 
1 

Nota J. • í 

o» sragniaoco» 
Veja nota B ao acto I. 

Nota K. 

Hontem ezpalsastet 
A Coriolaao porqne oaion negar-TO» 
' Oi baldio 1 commani ; hs^e (ugyiAo 
Abandonais i faria do* patrício» 
Graccbo qno yo'-Jos dará 1 «Se. ill.| p«S* t KO* 

Kâo é exacta a expressão — baldios communs de que 
se UBou, com ser menoji própria, sq porque melhor inten- 
dido sçm o peuaafieotQ. 

O que é exactíssimo é que a questão da lei agraria tam 
ftinMia fioi a Coriokn» ^e « impMgnou^ por occa»^ do 
trigo que mandar» ebm Gel* ú» Sk\M»..<^ çrfiMPlQ m 



d by Google 



Romftnot, oomo o veio a ser a seas defenioret ot Grae» 
dios por occasifto âo testamento delret Alfailo que aos Ro- 
manos ileíxára as suas riquezas. 

C. Mareio, appeilídado Coriolano por harer tdnado 
aos Volscos a cidade de Coríoli, bannido, por aqueile 
motivo, por sentença do povo, refugiou*se entre os Vols- 
cos e não tardou a vir com elles sobre Roma. Todos sa- 
bem que a rogos da mãe e da mulher, cedeu da vingan- 
ça que ja tinha na mão, e não entrou em Roma ja quasí 
rendida por suas armas. 

Veja Plut, tn vit. ; Flor, 2 ; e a nota F ao I. acto. 

Nota L. 

Mário ahi etUTA 
Part iautilisar o feilo ardido. ... Sc. III. pag. 160. 

Veja nota B ao acto I. ' . 
Nota M. 

4 

8crTOi:os tribuno* ... 
B facciosoi; avara e perdolaria 
A queitura, ronbaodo o derradeiro 
Seslcrcio ao povo, a última drachma ao Urario; 
Os pretores vendcodo cm liaita publica 
A justiya 8c. IIT. pag. i62< 

Veja,' qUablQ aos trflMftaoK, k nOIít O ao afCfb I. ; e 
qiluito'«os préflore^ a nola I* a) este acto.- > • 
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, O» fuestoref j*eojocMrgo loloreado A. U. C. S99, eram 
dous ao^ncíiplo;. depois em 3312 se crearam mais dous: 
aqueiles, dittosr urbanos, eram os coHecloree, recebedores 
geraes e ministros do thesonro em Roma ; estes, dittos 
peregrinos, eram- como pagadores geraes das tropas, com- 
missarios em chefe, e accompoBhavam o cônsul quando 
commandaya, exercendo jancto a elle estas e outras func- 
çdes fiscaes é políticas. DilalaáOB 00 licrites da republi- 
ca, e os do império ainda mais^ cresceu o námero dos 
questores na proporção do das provincias que tinha ca- 
da-uma o sen, e a estes chamavam por isso provinciales. 

Eram senadores natos os questores ; e quando os díçta- 
dores, depois os4mperaâQres, queriam fazer esta mesma 
operação que hoje fazem os ministérios dos governos re- 
presentativos monarchicos nomeando pares novos para se- 
gurar o voto da segunda camará, — nomeavam uma for- 
nada de questores^ e assim tinham a votação dos Padres- 
Conscriptos. Sjllà creon vinte de uma vez, J. César, de 
outra, quarenta. » 

•Forafn efttes catgos originariamente da nomeaçSo do 
senado,' até qne a<usurparam, com todas as mais, os im- 
peradores. 

O qumstor principie, ou avgusti, (qué também fis ve- 
zes se dizia candidatus principie) e o qtusstor palatii 
eram o que hoje diríamos officíaes-mores da casa impe- 
rial— ^ ou talvez do império. 
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«W NOTAS 

..O jeHitcio em rnoed* nakiquiiilHM romaáa. Em Ml^ 
f ÍDta aeiteiciot emm egnaes a um fropnlo 4e ò«ro. 

A drechina er» moeda grega do vaior^ pottco nab ou 
menos, de 1:300 réiã portugueset. 

Nota N. 

FM«r dioru «m Bom* pov T«fq«>aiq« Sc, XXI» ^ p^^ IQSl« 

Apio-Çlaudio foi um do0 decemviros <;^ue» a titulo á» 
estarem fazendo as leia das doze tábuas — a constituiçSio, 
para assim dizeij, da republica — cumularam três auoQS 
os poderes supremos do Estado com insupportaTel tyraa- 
nia : é o Lougo-parlameuto de Eonia, e a bisloria de 
quasi todas as assembleas constituintes. Sentiram-se tam 
ayexad^s osRomaQos por este congresso detyrannoii, que 
cliegaram a f^uspirar pelo despotismo doa X^rquinios, 

Começaram em 303 A. U. C, e acabaram com a odiO" 
sa e bem conhecida historia de Virgínia que Ap. Cláudio 
tentou violar, e que áeu próprio paa matou para IW wU 
var a honra. 

V^ja Tit, Liv, 3. , j?. 33, 
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Nota O. 

Morre, men PoiciO| 
Que vWei para a glória Sc. Y. , pag. 1 74. 

Não é expressSo lançada ao acaso. A generosa e 011- 
blime ficção do direito romano fuppnnha vivos para os ef- 
fejtos civis, os cidadãos mortos na defesa da pátria 

Nota P. 

Filho» deQairiao Sc. V.,pag. 176. 

Qairiao chamavam o» Romanos a Marte, e a Rómulo 
«omo filho de Marte. 



AO ACTO QUINTO. 

Nota A, 

Gõnsolatte-me, Sócrates 

• . . * GfiBveaMff» i 

A ninba alma* PiaUo . ...... Sc Il.y p««. 180. 

Todos sabem que iPlatão, discipulo de Sócrates, todas 
as suas obras as deu como reflexo das licções do mestre. 
A isto aliada o primeiro verso citado. 
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«M . NOTAS 

CatSo antes de te apunhalar, leu o dialogo de PlatSo 
lôbre a ímmortaltdade d*alma, para se confortar com a 
doutrina consoladora do philosopho pagilo que mais se 
approzimou do Christianismo, e certo, um dos que mais 
preparou os ânimos para as sublimes verdades do Eran- 
gelho. 

Veja Pliã. in vita; Luc. 1 ; Vai. Max, 

Nota B. 

Aaatiinxa — Dea« Optiao máximo. . . Sc. III., pag. i8tt. 

Com este titulo distinguiam os Romanos o Deus único 
e verdadeiro, que o mesmo Pantheismo reconhecia supe- 
rior a todas as outras influencias que poeticamente divi- 
nizara. 

Nota C. 

Sob o» golpe* do aríete ittcosiante. • . Se. lY., pag. 188. 

Aríete era máchina de guerra, Taivem com forte cabe- 
ça de bronze afTeiçoada á de um carneiro, e que servia 
para bater em brecha. 
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Nota D. 

EsM ttoptl d« goto inemie 
Aadâmcooio alientdot Sc. lY.} paf. i89. 

Todas estas cireuinstaiicias aqui descriptas sSo absolu. 
tamente históricas. 
Veja Plut. Cat. min. 

Nota E. 

lada além d«t porUt d*Herc«]c« . . Sc. Y., pa|^ 1 94. 

Por colamnas d'Hercule8 ; a entrada ou portas do es- 
treito de Gibraltar — o non plut ultra dos navegadores 
antigos. De Hercules se diziam porque suppunham as 
tradições que quando alli chegara em suas viagens, poze- 
ra aquellas balizas que ninguém mais ousaria passar. 

Nota F. 

Heserrada 
Dai tríremet útgu vma Sc. YI. , pag« I96« 

A galé de três pontes, ou três ordens e trancos de re- 
meiros chamavam os Romanos trireme* 
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Nota G. 

Como a espada de AdiiUts fabulada 

Sara o ^e fere ;....' Se. VH. , ))ag. 200< 

Elegante ílc^o de Homero, provav^menfe colhida das 
legendas populares qne recopilou, a qual depois deu the^ 
ma aos poetas para tanto ditto íngenhoso. 

Veja Ovid. retned, amor. 

Nota H. 

Das Hispanlias 
Inda kf o snbjugadas noa conTÍda 
■O fiUko de lV>dipf a • . . 

E potqoe nSp iremos nót entre «llf • 
Procurar as forUiaat de Sertório ? 

Depararemos porvenlara ainda 

Com algum Viriato Sc. VII. , pag. 202. 

As His))aAhas, e a nossa Lus^iUtfiU «spec!âiAieol£, de- 
ram comeDfeito mui las licções de patriotismo, de amor 
de Uberdade, de £i«ifisa « de JeaIM» do cliara^ter, «los 
próprios Romanos. 

Nas Hispanhas foi que os filhos de Pompeu recruta^ 
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tua iNTineípateeiíte o formidável exéretto qoe, morto 
Caea na derrota- de Muda, ainda sustentou a S«Kto na 
Sicília até á morte de Jolio Çesar, e depois o habilitou 
a tractar com o triumyirato como de e^al pata ej^uaes^ 

Veja Fel. Paterc. 2; Plut m vit, JnUm.; FUn-. 4. 

Sertório (Quinto) proscripio por Sylia rcfugion-se na 
Lusitânia onde estabeleceu um çovérno livre com um se- 
nado a qué presidia como cônsul. Pompeu e Metello, ^s 
invencíveis gienenes romanos, .fonm^. assim c<mm os ou- 
tros, vencidos pelos Lusitanos que defendiam a Sertório. 
Succttabiu á toMji* de Perpenm, eá^fliisi wiii q«e em um 
banquete o fee Tiwntsinrr 

Veja Phítj in vU. ; Jfksa» <de dv. ; FQi/. Max^ 1. 

Viriatho dt simfles pastor càegon a ser o çemeinl e 
defensor, n&o so da Lusitula, mas das Hispanbas Uvte» 
todas : venceu muitos generaes romanos, entre os quaes 
o mesmo Pompeu. Csepio ião pôde* livrar-se d*eUe senão 
comprando a traição~de seus domésticos que o assassina^ 
ram. 

Veja Flor. «; Fal. Max. 6. 

NezA I. 

VamoB co'e»t«a reliqsUt d'oiitn Caonat, 

¥amoB « 4«Biaai«ff aêf •GanoMí*. . . Sc. VIL, pttg. tOfl« 

Os Romanos desbaratados por Hannibal, jnielo a Ca»* 
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S58 ROTAS 

DIU, logarejo da ApuUa, na famoia batalba do dia 81 
de Maio. fil6 annos A.C. N. , accolheraih^se a Caiui»ío 
pequena cidade da meima Apulia, em que pouco e pou- 
co se foram recobrando da perda e do medn, até que 
tornaram a entrar «m eampanba, 
Veja TU, Liv. 82. ; PM. «i Atmib. ;Flor. «. 

Nota K. 

CaU» a*mt« ke«âtonb«. . . 8c. IX. )pag. S09. 

O grego «Marof^o^, de que os LatÍBOs contiahiram 
hecatombe, significa á lettra ce» tórat ; e dava-se este 
nome ao sacrificio d'es8e número e casta de victimas que 
os de Argos e Egina officreciam a Juao. Figuradamente 
dii-se de todo o sacrificio grande e numeroso. 

Nota L. 

.... ÀTÍtas Sabina». Glorioto 
E aqnelle torrão que tantas vezes 
O gran'Cen»or co^as próprias mSos lavrara. . . 

A minha Porcia . . 

£u t'a eoUoco e inlrego 

Disna esposa de BraU» Sc IX. , pag. 211. 

i 

Cafio o Censor ou maior, asceddenfe d^efete e famoso 
por sua austera frugalidade, lavrava no seu campo com 
BB propriai i 
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Porcia, filha de CatSo Uticence, foi comeffcito mulher 
doeste Marco Junio firofo, e digna esposa d*elle pelas 
virtudes pdblicas e domésticas de que era modelo. Teve 
o ânimo de se dar um lanho terrível h^uma perna, so pa- 
ra experimentar sua força iio soffrer a dor; è ao maHdo, 
que lhe perguntava à tàiáo de tal estranheza, respondeu 
que quiiera ver se a mulher de Bruto, assini como era 
digna do sett leito, o era também de tomar parte em to>^ 
das suas coisas e segredos por mais perigosos què fos- 
sem. D*ahi por deante Porcia foi sabedora e tomava qui- 
nhão em quanto mais arriscado imprehendeu Brutoi NSd 
lhe qiiiz sobreviver quando este morreu ; e como pt-opría 
filha de Catão, á mingua de outras armas, que todas lhe 
tiraram seus amigos, conseguiu matar-se ingulindo car~ 
Voes em braza — á volta de 12 annos A. C. N. 

Veja Plut, in Brut, ; e Faler. Max, que um tanto 
varia em alguma circumsláncia dVsta historia. 

Porcia era ja viuva de Bibulo quando esposou M« 
Bruto» 

Nota M. 

l)eUa«-iiM i—eii cei wntttt . . .. Se. XI.^ |>ag. tlií. 

£ histórico o sentido d*este e dos próximos versos, e 
exactíssimo o que indica a ri!ibrica« 
Veja Plut. in tila. 
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KofA.N. 



Vai w it t fpf 
Q«« Hvtwfâ ón niocU polieúae 3c, X|*> 9«|r SIT^ 

AUiid« » ser eOe, Karco-Brato, filbo de Júlio Cenr^ 
tti» 4o« que depotf» çm pteno lenado, o apanbalamm» 
SSo bom wbidM ab áUimas palavxM do moribundo piue | 
quAndo viu M. Brnto entre os MBassinot, cubriu o rojsto 
com a toga, «jtclanando: Tu guoque^ BruU! 

Vsja iS«^. in vit. { PlvL id* ; Dio ; 4fÍM. eU* 
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VARIANTES. 



I, 



TIRSOS DA PBIMEIBi BDIçlo UrTBIBAMBNTB 

tUPPBIMIDOS, OU COMPLBTAUBlfTB 

▲LTBBAD08 NA SBOUlfDA. 



PROtOGQ, 

Depois do verso 26 nu 1. edição. 

Desesperado horror na vos, nos lábios 
Lhe Tem do cçiaqSo troar TÍogança, 

Depois do verso 33. 

So troa sons de morte e de vingança ; 
Em yei dos ais de amor puUuíam, fervem 
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«62 TÁBUNTBS. 

Of ais, filhoi do horror, nas duras chordat. 
Ternura, incautos de delicia e mimo, 
Oh I n&o 08 espereis : so faUa a pátria... 

Depois do tersfi 4ÍL 

Oh ! que ideas de mágoa e de vergonha 
M2o excita este nome 1 ItaHa em ferros ! 



DepoiM do verso 54. 

Mas não; nSo recordemos taes memorias: 
Ou, 86 as lembrarmos, lembre-nos o exemplo^..^ 

Depois do verso 57. 

O ferro de Caf&o... (rffo ^4é Bmto...) 
Também sabem meneá-lo os Portagneies. 

Depois do verso 68. 

Oh) nSo; lâo attentii>i4« titt<«oê «filo»? 
Arte ingenhosa, lúcidos talentos 
No limitado espirito fallecem. 



l '. 
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TABlÃNTI». f«3 



Depois do verso 74, 

NSo me levou a impnètfa tam áilBoW 
O louco amor de passageira glória. 



ACTO I, SCfiKA I. 

(Manlio,) E conmiigQf o unhneno ; md tu i 
Bruto, o confessas ; a« a mó» e a pcmoos,.. 
(M. Bruh.) O esquecido taibr è. ezciter n*aliDa2 
lanltos manes, yenerandsi fOmbiA, 
Yictima infausta da traiçSo mala barbara ( 

(Manlio,) Ah I Brvte! e de 40» aecre o aosio êslèrço I 
Nós poucos, ja sem íòpçanque nos resta ? 

fJ(f. Bruto,) Basta: attiera a despontar começa... 



/Há] 

Cujo horror se impaNQie ad d^um^tjranab ? 
Sim, Manlio, o dia4iieg&; e juiete em bt-eiie 
O senad» letá : d*eUe dependem, 
EUe decidirá nossos detliao*. 
Teus receios «Hle eH», ^ tcrne 1 
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Eu, simplet cidadSo, tenho um so voto \ 
Ami^o, aconselhei-te a ler Romano ; 
Homano lAo te posso ouvir nUs tempo« 

SCi^NA 11. 

(SSanlio.) Tua feroi virtude em balde intenta 
Erguer das cimas a deftincta Roma : 
Punhal terrível de civis discórdias... 
Potencia infousta lhe sustenta o throno ; 
Indomável -poder o escuda, o ampara... 
Insensatos ousamos... (Ahl debalde) 
Pelo phantasma v&o da liberdado 
Sacrificar as preciosas vidas !.. 
Porém Sempronio chega. Alma insidiosa f 
£ inda fla CatSo d^homcos como este 
Fazer Romanos, e salvar a pátria ? 

SCENAm. 

(Sempronio.) Como pvetende ás victoriosas tropas 
De^Pharsalia, do Eg^rpto e do universo 
Na impetuosa torrente oppôr barreiras ? 

(Sempronio.) A Cesan 

|r ao incontro ; suspender-lhe o ferro ; 
S^lvar^he a própria vida, e junció a» thronot 
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Seguir 08 fados do unÍTerso inteiro. 

fManlio*) É necessário 

Ezpdr com energia uile o senado 

A crise perigosa em que hoje estamos... 

£m breve aqui se ajunta ; em vivas cores 

Convém pintar4he o estado miserável... 

(Semp.) Nem mesmo aqui, nem mesmo a qualquer outCQ 

Que tu nSlo fosses, Manlio, a quem d*ha muito, 

Além do cangue, uniu sancta. amiiade, . . . 

Minhas ideas imprudente ousara 

Patentear descuidoso. Em ti con0o 

No segredo que exigem. 

(Marúio.) Nem duvides : 

Minha pnidencia ha mniito te é notória. 

SCENA IV. 

(Sempronio.) Ah I n£o : taes homent 

Nem de grandes acçSes, nem grandes crimes 
Capazes fez a avarft natureza. . 
Meus desígnios porém... César. »i ah I cumpre 
D*um homem que abhorreço e que detesto 
Vingar-me emfim. O plano está formado ; 
]^xecutá-lo restft. 
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SCENA V, 



(Pf^rcio*) Entre ça nUtadot,. cntis oi cbtAn mefaos 

Murmúrios, disien^f. P»r éita Uiimi 

N'e8te humilde logatr meu paea|«ato r 

ia*«i trMM relÉqniM de PlurMll» 

A que BÍBdai ÊmMk» a|i^^dàmo«. 

(Juba.) , iSm victadey 

Soa virtude to torna sagwdo, 
Legitima, redobra em pntço, «m BÚflMn» 
Eife ppuco que resta dos RomanM. 

Sua virtude 80 no peit<>/n*alaiB, 

Dentro nos coraçdek kHpriíie é gmv» ; 

Respeito, adoraçSo; nutre, avigora 

K constância, o valor, a audiciá iiibrer 

EtU so AOS da pátria moribunda 

Inimigo» ow ifli s tmút iXSkmSk, 

A seu rígido «tpicto C6israwftm».«. 

D*essas tr0iÉ«ttâi(i agnerríA» lioste»'.. . 
(Sempronio,) Atíbsí 4im íttádm Kltfí^ma mmm fêàm 
Decidir de uma t«i, qttero toflttattuMotf, 
£, um por um, excitar suas nobres almaft.' 
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SGENA ¥L 

(PorjBiOn) Por seiui.lebio» o c«a lhe» Idte ao peite» 
Mas tu, Juba, calado, e pemaálfi»... 
(Juba,) . . » • i. . . « . A&IBornp, âedatAr^e i 
Be minhas reflecSefi reeeio a ckani, 
. Um secreto, cruel presentimento 
Me faz desconfiar. <d'cst» Rnonno. 
Sludo-me talvez,. »> 
(Porcio,) . . ;. ^ « Ckmde f irtiute 
É a prudência, amigo; nas ala dènoi... 

j "En Tia tcBlotticNi 

Dissimular o horror de tantM' males ; 

Em balde os olhoa «i «feri» fecbanu» 

Do raio que fulmimi, e qw ja.|reft 

Sobre as nossas cabeçuí.^ 

Quasi impaz de meieaer tal vjmti 

(Juba.) De teu augqsto pae reconib, 4 9amío, 

A máxima. sukdiíBe. É»n«B vedaiby 

Dos decretos do ceo sondar o arcano. 

Talvez... queín sabe!.. - 

(PorHo,) NSo, querido amigo ; 

O mais ténue viáluÉi6re ^ «spíãrad^a 

N*alma n&o me entra ja. Cada momento 

Vejo mm iMoitm, 4fm eVi^saatãoB <<ii étimm 

Ifas intranhas dn 9mí» siodoiiraaB ( 
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Pu» rafgar-lh*a8 parricida fiUio, 

Para no langue maternal cevar«>se ; 

Eue monstro, esse bárbaro tyranno 

Nossoa muros entrar, e entrar com ellA 

Ferros, escravidfto, ludíbrio e morte. 

Morte ! Ah ! nio penses^ luba, que a receio. ■ 

Um filho de CatSo, Porcio, um Romano 

Olha contente alevantar-se o golpe 

Que á pátria o sacrifica, o £u eterno. 

Mas, eu sou filho. Juba ; e a naturesa 

i mais forte que Roma. Ah I resta ainda 

A coroar o horror de tantos crimes 

A morte de CatSo, Tam negra ide& 

Nio, não me é dado sem terror fitá-la. 

Como podeis juntar, supremos deuses, 

Tantas virtudes com desgraças tantas ? 

Como soffreis que a barbara fortuna 

Ouse... Mas, se o soflDreis, se ao crime os raios 

Retendeí^ fiozôs na tardia dextra, 

liaior que ella e que Tds seja a nossa alma... 



ACTOII.— SCENAI. 

(Catio,) De tesa» crimes té*qm protege a infaiiia. 
J>escnlpae-me se ayivo M Tossas chagas, 
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Se 01 horrores yoa lembro de Phanaliii. 

(M. Bruto,) Ah ! corramos, amigos. Que mais resta ? 

Que temos a esperar ? Á glória, 6 padres I 

(Catão.) Entre as Tirtudés 

E o vicio occultò que ikes veste a máscara^;. 

Se a venda das paixSes nos cega os olhos 

Seus termos, seus limiteè colifúndindo... 

E ousaremos assim por tSo capricho 

A nossa glória Van sacrificá-los 

£ entre as cohortes do fero* imig» 

Ir nós mesmo, mais bárbaros do que ellè, 

^ingir-lhe as lanças de h)diáíko sangue ?.\ 

Que mais de nossa glória cubiçosos, 

Do que fieis á d*élla> a nossa morle^.. 

(Manlio,) Quem atropelia As leis da natorem 

KSo deve os foros seus goiar tmnquillo. 

(M. Bruto,) O senado?.. Pois stm; que me easltgiie. 

1'udo pôde tirar-me, a mesma vida, 

Menos do coração alma romana. 

SGENA n. . . 

(Catão ) . . . k i « Àt FBzSet tuas... 

Eu também sou Romano... taaâ sou honeo) ; . 
Hesponderei sem ferio*. • 

k . ^ forçoso ás fauces d*ellef 

Ou de salto atrevido além transporniej 
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Ofl fem recano baqootr-ttt ao cc. 

SGCNAin. 
(Mttnlio,) El-lo a poa que vem ped 

SCfiNA lY. 

(Catão,) Enthugíasla nSo mu : e da tí 
Anda sempre mui longe o Itoatímo. 

:seENA t. 

(Decio.) lias 

De Catão as virtudes» César treme 
De ficar vencedor a ves primelnu 
NoaecBrvade uttivenso es tu soméate 
Quem ao poder resiste do seu braço^ 
Por tal competidor de orgolft<> uílttt» 
Teme acalmr sua glória nSim triumpho. 

(Catão,) .'. '. . poí elle em R 

Minha toz, prompta sempre aos infelizes, 
Heide efgder, slippifta? ; e de seus- crimes • 
O perdão alcaflçiir, vélvé-le á paCinla^ 
(Ceíafi.) Em quanlo os lábios a braclítr vJiJgail^P 
Me dÊixAftin os c«Oi,,.jMdgsyalIda., 



k 

ih 




t 
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Esse tjrraiiBO Cenr poMo eu mesmo 
Co*este braço immolar aoi pátrios manes í 
Oh 1 meu pae, oh 1 dirige o golpe ardido, 
LeTa-lh'o ao corãçlo d*eáse malfado ! 
Holocausto de aspérrima vingança, 
Ó César, eu te voto ás sombvat negras 
Bo Av«rno... que os tormentos ja prepara,- 
Das fúrias, que os açoutes Ja sacodem.:. 
Vamos, amigo, vamos... 

(Semproniú-) • filais prudência. 

Mais sangue frio é necessário, 6 príncipe : 
Pbrcio para aqui vem : disfa^ça^ octulfa ; 
Ou perdido veris... 

SCENA TU. (na 1. ediçSo.) 

(Pòí^eioé) Em fim os dèdsetf 

Decretaram de Roma ; e o fado iníquo 
Aos dias de Oat&o... idèa horrível ! 
Oh I nfto^ nfto te verei, dia de mágoas 
Nfto tenho coraçSO que soffhi tanto. • 
Antes que ouse attentar aOs dias d'ellei 
Primeiro if*esfe peito á morte crua 
Hade insaiar o golpe* Sim, primeiro..^ 
Sim, venerando pae ; ao teitto escuro 
Eu te irei espeilir : meiis tristes olhos... 
(Poreio.) Inútil esperança I 
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(Ji^a,) ; Of ceos t&o Jnitof . 

(PorciOn) S2o justos 1 Ah I s&o justos ; e a virtade- 
Abandonam assim ; assim do crime 
Escrava a deixam soluçar nos ferros I 
Oh deuses, se quereis que vos adorem, 
Se iueensos de mortaes, se humildes rogoi^ 
Se victiosas quereis, se altares, templos^ 
Faiei-Tos conhecer, mostrae-vos numes : 
Amparae a virtude, e aos vossos raios 
O Ímpio descore so, trema o malvado. 



ÀCTOIV.— SCENAI. 

(Ma$U9õ,) Oh cdmuio de horror i oh gente indigna I 
Restava minda ^sta n^oa, esta vergonha 
Para iaxovalho nosso f Rona 1 oh Roma I,. 

SC&NA II. 

(M. Bruh.)PetííãoB !..« Ah covardes !.. Mas tu, Maniio I 

Tu com elles também I.. NSo me inganava, 

Não me illudia eu. Indigno, agora, 

Agora nòs veremos se essa espada 

Como a lingua tu sabes... 

(MwUiê,) ....... Bruto, ainda 

15 
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Ene kMio» fafop tãm «odOrafte? 

Sé homem uma res. 

SGGNA IH. 

(MaiUio.) ICantio éu oolibtf»3 bafta; nSo i n t u H i i 

Com Til suspeita «m lenador romanO' 

Mas, Sempronio oade eilá} Juba ? mati ilho } 

(M. Bruto,) Jai icfoegNto tnfim : oa vt» tímida*», 

E de César as tropas, que os seguiam, 

Ou salvaram co'a fuga as torpes yidas, 

Ou presos Jazem, ou no campo mortos. 

(M. Bruto.) . i * 4 Pofcio ! Cottiiiteft commigo ; 

E combateu Romano. A sua espada 

Ao meu IM^ aiA golpei deaféria 

Que invejara Sciptto. : 

(M. Bruto,) Ma» ptkotítú immoldr ao uegtò Ayttn» 

Em holocausto, pérfidos, tyrannos. 

(M, Bruto.) O cutello lia lei bMUdindo ao crime... 

(Catão,) Que os vis Tarquinios expulsou de Roma. 

Te té ttf re dt J«lgâ^lo e de pUií^lo» 

Tens magistradofti 2ei«, e tem itlgoiM. 

Se d*aqueiies usurpas es direitoe, . . 

Criminoso es também. E o aegro oflcto 

Do dltimo assumir, júlga-lo acaso. . . ^ 

AcçSo condigna a «m ddadio Romano ? 
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SCISNA IV. 

(Catão,) Oh! OAOl, qiit Jfíjfkt 

Sempronio em ferros! Juba... 

(Catão.) Bmtol 

£xplicae-me «te fiDlgma : dero acasot 

Ver um traidor n*ttm senador Romano ? 

Esses grilhdes nos pulsos teus que indieamí 

Tu immudeces ? — prinolpe, que é Isto ? 

I Catão.) Oh la, soldados, de Numidia ao príncipt 

As portas da cidade abertas ficam. 

(Juba.) Sim ; deixdi«*mf 

Seduzir d*esse monstro. Ifas nem mesmo 
Te dignas arguir-me, nem (e abaixas 
A castigar-me? Oh ceosi ^sta Tergonha 
Não, eu nunca a esperei. Pena tão rude 
Merecer a Catão não pensei nunca. 
Sou criminoso sim ; porém meu crime 
É filho so do erro. Esse perverso 
Sob a côr da virlude, do heroísmo 
Pérfido m'o incobiéu, soube ingaaaiume. 
Da pátria minha na rodes seltagm 
São ignoradas da perfldia as artes. 
A minha singeleza, e poucos annos 
Fácil foi de vencer a quem tam dextro 
Em artificies taes, lhes sabe o inrédo. 

15^ 
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Para nlvar teus dias ameaçadosi 

Pare evitar que ao dictador abrisse 

Conjuração occulta as portas d'Utica, 

Me íncifou que sahisse c*os meus Numidat 

Do lado oriental para inGontrá-lo. 

Cahi DO insano ; e em tanto que eu deixava 

QuAsi inerme a cidade, elle e oà seus sócios 

As portas do occidentc a César abrem. 

Conheci, porém tarde, a vil perfldia ; 

Cahi sobre o traidor e sobre as hostes 

Do tjrrenno de Roma ; em tanto o alarma 

Soa na praça, os muros se coroam 

De intrépidos Romanos. Rechassada 

Por elles, e por mim foi essa turba 

Pude na fuga descubrir o monstro.,. 

(M. Bruto.) Infame! e ousaste ao meu amigo..; 

SCENA V. 

(Catão,) Este meti pranto... N3o taxeis, amigos^ 
De fraqueza a minha alma : eu nSo me pejo 
De mostrar que sou homem. FiUio ! oh filho ! 
Teu pae em breve... Adeus !.^ levae-o, amigos. 
(M. Bruto,) NSo ; esse corpo do heroe nSo deva 
Sahir de nossa vista, antes que o sangue 
Corra do matador. Manlio, soldados» 
Disei, disei-^ vds. 
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(Catão.) Seduziste o príncipe. 

Traidor quizáste com algoz perfidia 
ímpio acabar co*a pátria moribunda... 
O pae perdoa, o cidadão n&o deve. 



AGTO V.-^SCENA I. 

(Calão,) Oh )a I depressa 

Manlio se chame aqui : alguns momentos 
▲ SOS me cumpre conversar com elie. 
Ide. 

SCENA II. 

(Calão,) Convém dizer-lhe os meus intentos, 
Confiar-lhe as tençdes minhas e projectos. 
Tímido sim, porém honrado é Manlio, 
Prudente e cauteloso. Sem receios 
Deicançarei tranquillo. Eivio que chega. 

SCENA III. 

(Catão,) Ouviste agora 

A voz da sentinella ? 

(Manlio,) Ouvi ; que importa } 

Catão.) Quando uma hora mais tiver corrido. 



d by Google 



OuTt-la-haB outra réã ; mas eáaè btafl» 
£a nSo o hei de ouvir. 

(Manlio,) NSo te |Nifeebor. 

Porquê ? 

(Catão,) Porque terei morrido. 

(Manlio.) E tu pertende« 

Commetter esae crime!.. Tui 

(Manlio,) Poír Véátura 

SZo OB de César, são os dos Romanos 
Que a Ceiar vendem liberdade e pátria ? 
Horrendo, impedirás ^ue se perpetrem i 
Bem o sabes que não. 

(Manlio,) A ti ! Has como ? 

Queres livre morrer como um Romano, 
Foge.s a escravidão... 
Mas homem, eoino tu, deixar cefar-ie 
De fanatismos tacs 1.. 

do miserável, 

Que entre gemidos soluçando os nja ? 
Ou do fado serão ? Crimes do fado» 
Então n<5s é que havemos de levá-los ? 
Sem criminosos ser, punir-nos-hèmos ? 
Se os ceos o querem, se o consentem deuses. 
(Catão,) Nem o pdde mandar a natureza, 
Nem do contrario os numes aggravar-se. 
(Manlio,) Mas dadiva do ceo nos Ibi a vida ; 
E o ceo ha db «ppravar ?.. 
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(Catão,) So para o mundo vive e fo no mundo ; 
> Sntiio mais livre aiada 401 diipor d^^iHa... 

(JuÕo.) Cattf, aacode, vem... subitamente 
As cohortes de Cmn lamltarain, 
Furiosas investem oosms mafos. 
Ja tudo é confusSo, Mo deserdem. 
Nossos poucos .toldados «eada inslaitfe 
Aos golpes dimin«cm 4o i«iaiifo. 
Raros sobre as murattias ja «e «vietam. 
Do dictador as hosits bem ceélneem 
Nosso misero estado ; aadaies eor«em 
Seguras da victoria. Áàíú rem ao «mmí 
Com a laa presença (se é pesskel) 
Animá-los ainda : vem, o« cedo 
Em Utica verás... 

(Quão,) KKo veseí «ada. 

(Juba,) Como? 

(Catão.).,. Prineipe, vai; vé ee «ppMttadas 
EstSo no porto as naus, se a levar ferro 
Promptas como «n mandei. •Fase que iliábafliuem 
Todos nossos amigos : vai : so resta 
Brtemmo» remédio; p ra pio s e s 
Estes momentos 8ão.;.psai1e. 
{Juba.) 



d by Google 



S80 



▼ABIilfTKS« 



(Catão,) Vai, príncipe: adeus, adeiic« 

SCENA V. (na 1.* edição.) 

(Catão,) N2o ; 

Deixar de internecer-me... a ves extrema . 

Qne vejo os meus amigos sobre a terra. 

Hanlio, tu sabes quanto te amei sempre.. « 

Has de sobreviver-me ; has de ioda, amigo, . 

Ver Roma escrava... ?er a nossa pátria; 

Essa patr|a que tanto me ha custado l 

Ye-la-bas em ferros, gemerás sobre ella. 

Oh ! quando desparzires essas lagrymaa 

No scpulchrode Roma... ent&o recorda-te, 

Lembra-te de Catão... (Silencio,) £ morta Roma. 

Porçào da divindade, assaz viveste 

No carcer d*esle corpo ; vai unir-te 

Á immensidSo do ser na eternidade. 

CatSo... a tua hora derradeira, 

Et-ta, soou.., amigo, adeus. (Querferir-ge,) 

SCENA VI. (na l.» edição,) 

(M» B,) Oh meu pae ! ob desgraça I oh fado í oh 
Bentro'd'Utica ja... foi-se a esperança. 
Morreu quanto inda havia de Romanos : 
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Ficámoi ndf... nòi lo. Tropel de escruTos 

Po tyraoDO a montSei affluem, correm. 

Inundam a cidade... oh pae f oh ! dize 

O que resta faser. 

(Catão.) Tu roubatte-me a espada : n&o venceste : 

Inda tenho este ferro. (Fere^e.) Ob Roma I oh pátria I 

(Cotio,) Deixae*-me ao menos.,, expirar... com honra,,. 

SCENA Vn. (na !.• ediçâ:) 

(Decio.) Salve-se CatSo, se é tempo ainda. 

Do imperhdor as ordens se ezecntem ; 

Dtf amigo vencedor nos braços yenha 

Esquecer... Has, que vejo... tu... 

(ilf. Bruto.) Eis desarmado o peito... a sdde apague; 

(Mi. Bruto.) E«!.. EUe!.. NioL. Pofqn^!.. Sim, nonitro, btrbtra! 

Sangue t Oh sangue de horror ! Mas, vés aquelle } 

Ootta a gotta cahiu sdbre este peito ; 

Aqui no coraçSo, ei-lo aqui todo. 

Meu pae... aquelle foi... matou-m*o eUe. 

lias vive o filho... e o filho hade vingá-lo. 

Filho... do crime... ja nSo temo crimes.., 

Boma 1., pátria 1.. CatSÒ I meus pães são estes. 
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▼USOS DA SEOUITDA BMçlo IHTEIBAMBIITB 

•nPPBIlflDOfr é* AMtfÒ ALTERADOR 

MA TERCBIBA. 



ACTOL — SCENAn. 

(Manlio,) A potestade infausta, abominofla, 
Que lhe alçou ease throno de c adá veres, 
N2o lar^a mSò do escudo com que o ampara. 

SCENA m. 

(Manlio^) E «o^a a ipatria exkaiak' • «i^étti* 'tiêiá»k 
(aemptimi9*i) lte«ppaMtan^ vm pliílMCi|ttSa. 

SCENA VI. 

(Poreio.) Que ao jugo h^yreia 'aabldetter-se humildei I 



ACTO tL-*«GENA I- 
(M. B.) Quê I #iMMur m^fMiÍaiu^Mami«éMlié»Í 
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De morle oa wrYÍdio, glória oa ludibrio. 
Homens, Ramanot, tenadorefí-^NadA... 
(Cúiiõ^) O imeatato ezpubae: tSko niaii profane... 

scfiNA nr. 

(SemprmM,) A CaOo a suapeiU..^ 

SCENA y. 
(De€Ío.) lias... 
(Caiáo,) . . . Ja t*o diaie : eu Cfetar alo coabego^ 



ACTO m. —SCENA m. 

(CMo%) Para ot faroa de pae ba maia derercf... 
(M, Brtíto.) GHÍar4h*a ao eoia^, mattnr-lha o peita 
Onde deve ferir... 

SCEKAVm. 

(Poreio.) Nem Ja por entre oi lábioi deieoradoa 
Murmurando fugir da pátria o nome I 

. Caroi aiuf gai, 

Oh I le podeii, retende-lhe etie golpe ! 
Oh 1 lemhiae-TOi de Poteio n*eMe íatteale^ 
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)leoordae-rof da pátria... 

(Jttba.) Commígo não a tens?.. 

(Juba.) Qae hHode nossos destinos melhorar-se ; 

E que ainda de todo os sanctos deuses 

De sobre nós a dextra omnipotente, * 

t>espiedados, cruéis não retiraram. 



ACTOnr.— SCENA V. 

(Sempromo,) Indá é maior que o ódio que te cm tenho^ 

ACTO V.—SCEN Ara. 

(MmUio,) Mas quaes sSo esses crimes que pretendei 
Evitar com tua morte? Hade eOa, amigo, 
Pôde ella impedir que se perpetrem ? 
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VBttiOS DA ttíLtVttíA BBIÇÍO, IirrÈtftAimtft 

8UPP&IMI1H)8 Otr Murro AlitXftAIM» 

HA QVAAtA. 



ACTO I. SCENA II. 

(Maniio.) Roma, Roma, os teus diai são paiiadot. 

ACTO V. SCENA IH. 

(Manlio.) Tu ! com tal crime 

Hasde manchar tua glória ! 

(Catão,) E julgas, Maatio 

Julgas tu crime o subtrahir-se a crimes? 
(Manlio.) £ quaes crimes evitas com tua morte ^ 

(Manlio.) Heroismo e glória 

Em ânimo Tulgar seria o feito. 

Mas em CatSo! — Não é maior Tirtude 

Padecer resignado^ soffrer quedo, 

Cootente — a teus Estóicos appéllo 

Estas árduas provanças da TÍrtude 

A que Deus nos votou. S&o crime os ferros 
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Dixes lu ; mas de quem ? SerSo do escravo }.. 
(Calão.) C*o pavez da inpbcencia accoberUdo^ 
Firoie no pedestal da íurtaleza, 
C<«ia o ceo, trema a terra, ioimovel flca ; 
O universo vacilJa, e elle não treme ; 
Desaba o mundo, — e impávido o comtempla 
Sem medo á queda, rever(er*se ao cahos... 
(àíanliê.) Bem sei que taes principio! abon^inai. 



d by Google 



íSKf 



IV. 

VfiBS08 QU£ SE P0»l&r iWPP&lMt» N^flSVjl xá** 
GKDIA PARA A «ZTCVtttfAR VA RH^RB- 

smrrAçíio. 



paginas. 

61 — a 65. fCcfo o profogo. * 



A€TOí. 



Cl. 


08 vewoB TO — a 73. 




61 — a 6S. 


01 ver». 7T — a 841 




67. 


o8 vew. ÍTff-^a 179. 




68. 


off vett. 1B8 — et 199. 




6^. 


ébí iSllhna parte db vers. 211 — 
da 1.^ parte áo-tetg. tl6. 


-até ao 


70. 


os vera. 241 — a 246. 





* A munençio do« rettOê « « p*|tlÍMçi« Voék m rafere á prMVH' 
f« 4.* fdiçlo. Oi ▼«n«i dt câ4a m» iÍo ■aswiiiui lòbn •!• 
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«ÍK> TAlIAlfTES. 

PagiMi. 

73. da última parte do yen. fl91 — até ao fio 

da !.• parte do vers. «94. 
73— a 74. oavers. 304--a 31J. 

74. 08 ren. 310 — a 3S2. 

75. os ven. 325 — a 328. 

76. os Yers. 346 — e 347. 

77. os vera. 361 — a 369. 

81. os yen. 431 — a 435. 

82. os vers. . 453— a 457. 

Jb. da última parte do vers. 460 — até ao fim 

da 1.* parte do vers. 464.- 



ACTO II. 

88. os yers. 107 — a 113. 

89. os Ters. 139 — e 140. 
90 — a 91. 06 YàTa. 164 — a 173. 

94 — a 95. da última parte do vers. 239 — até ao fim 
da !•* parte do vers. 249, inelu9ive a 
palavra Ja. 

95. o vers. 251. 

96. o vers* 258. 

97. 08 vers. 290— a 29 J. 
100. o vers. 358. 
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Paginas. 

103. osven. 401 — e4£8. 

105 — a 106.08 yen. 41 fi — a 480. 

108 — a 109. 08 Ters.. 495 — a 499» 

iíS. 08 Tens. 56S — a 565. 

113. o yera. 568. 



ACTO m. 



118 osven. 44 — a 56. 

119. 08 vera. 63 — a 68. 

130. o Yen. tlÔ. 

135. da últíma parte do ren. 303 — até ao Am 

da 1.* parte do vers. 313. 

136. 08 vers. 316 — a 319. 
Ib. os Ters. 330 — e 331. 

142. da última parte do Ters. 436 — até ao fim 

da 1.^ parte do Ters. 439. 
144. os Ters. 450 — a 452. 

Ib. 08 Ters. 455 — e 456. 



ACTO IV. 

149. 08 Ters. 58 r— a 60. 

154. da última parte do veri. 13Ò — até ao fim 
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157. 
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167. 
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ACTOV. 


185. 


os ¥60^ M-»-a M. 
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